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orno hosmiaag**! ao ata qatrlio aaiigo Monsenhor Luiz Fernandes 

e Abreu, transafcrevo o últiao cartão que ki® iiriglu: 

"Meu caro anlgo, desde a infância - Oelso Maria 

áe Mello Pupo - hoje notável historiador, dono 

de estilo literário nobre e belo e, sobretudo 

hoaem de Fi, ótimo esposo e pai, cercado de ami- 

gos que o veneram - sou um d'eles - quero lhe agra- 

decer o generoso artigo sobre minha pessoa estam- 

pado no Correio Popular cie 31-3-1976. 

Gratíssimo o pe. 

31-3-1976. ^ L* á® Abr®a 
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A HiA S í L I C A D E 

NOSSA SENHORA D O O A R MOL 

Nasceu pequenina pelo iflaal Francisco Barreto Leae, o 

idealista que fixado em aatss das terras de Campinas em 17^1, alimen 

tou o ideal de plantar em suas terras uma cidades em 1772' promoveu 

a construção de uma capela que, coso muito mais tarde afirmou o his- 

toriador jurista, Prof.José Carlos de Ataliba Nogueira, 11 a expres- 

são capela originariasente não significa templo, mas certo institu- 

to jurídico-canonlc®". (Teoria A® Município na Revista de Direito 

Público, VI 7 a12). 

Existindo a Matriz desde 177^4- ^ capela provisória, teve 

sua igreja definitiva no local da Basílica de Nossa Senhora do Car- 

mo, entre as atuais colunas da nave de hoje, e c«a trSs janelas de 

frente como se registrou no Livro cio Tombos "Aos vinte e cinco do 

mês de junho de 1751, com licença do Exmo, e Rvmo, Senhor D. Frei 

Manuel da Ressureição, Bisoo Diocesano, benzi esta nova Matriz de 

N. Snra. da Conceição das Campinas, E a vinte e seis do mesmo mês 

de Junho de 1731, se transladou a Imagem da Padroeira da primitiva 

capela oara esta Igreja nova". "Também no mesmo dia celebrei a pri- 

meira missa" (Arquivo da cúria Metropolitana de Campinas, 12 Livro 

do Tombo, 3)* 

Através dos tempos recebeu ela vários aumentos como a ca- 

pela mór, depois transformada ea aumento da nave, duas alas laterais 

que hoje ladeiam as colunas e, assim, mais duas janelas na fachada 

principal, e finalmente o sobrado no fim da igreja, E nesses aumen- 

tos o novo altar mor e dois laterais, assim como dois púlpitos eta 

suas paredes nos lugares próprios, até que na década de 1920/30, 

foi totalmente demolida arrazando-se as primeiras taipas construi- 

das em Campinas entre 177Ü e 4731. 

Reconstruída no mesmo local e com idêntica área, adotou 

o estilo gótico que é riquíssimo e, portanto impróprio para cons- 

trução sem grandes recursos financeiros. Ê um gotico pobre. 

Sua decoração interna iniciou-se na vigaria do Gônego Lá- 

zaro Mutschele que tomara posse em 1914-7» entegue no mesmo ano ao 

pintor Caetano Mlani, com curso na Escola de Belas Artes de Milão 



^Diário d9 Povo", Caapinas V9/19^9). Seus "a fresco" são valiosos, 

entretanto não se haraonlzaa benbo-a o gotico, especialaente coao 

fun#o ísl capela-nor *ZTs*isiiiixzxt* exxs ítsxé.ib e seu altar deste 
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CAPELA' D E N O S S A S. S W. H O R A 

DA BOA MORTE 

Funáa^a pelo Fa^re Joaquim. Jose Vieira, áepois Bispo e 

Arcebispo, a Iraan^aáe íe Misericórdia de Campinas, para a constru- 

ção de um hospital para a Santa Casa, o priaeiro donativo recebido 

foi doação cte Antônio Manuel Proença, no valor de reis, trezentase 

sessenta e dois sitl e oitocento^e vinte nil reis, seguindo-se o de 

D. Maria Custódia Pinto Nunes, a 27/1/1370, no valor de quinhentos 

mil reis. Sabendo o Padre Vieira que a família Soares desejava fa- 

zer ua donativo também, procurou a Senhora Maria Felissíssiaa de 

Abreu Soares, viúva do Comendador Joaquim José Soares de Carvalho, 

que fez doação do terreno necessário à construção do hospital, com 

frente para a atual Avefeida Anchieta, no valor de quatro contos de 

reis (quatro milhões de reis), permitindo ao fundador tratar da s 

planta do hospital, dela encarregando "ilustrado reitor do Seminário 

de São Paulo, frei Eugênio de Rumilly" que antes fora seu professor. 

"Encontrava-se j^adiantada a organização da planta, quan- 

o estimado camplnense José Bonifácio de Campos Ferraz (posteriormen- 

te Barão de Monte Mor),que se empenhava em dar cumprimento a um vo- 

to que fizera de erigir uma capela à Nossa Senhora da Boa Morte, 

foi procurado pelo Padre Vieira que conseguiu fosse a Capela constru- 

irá junto ao hospital, fazendo-lhe parte integrante." 

"Tornou-se por esse nativo necessário modificar a primitiva planta 

no que frei Rumilly acedeu prontamente, colocando a capela na parte 

central do edifício". (Carlos Francisco- de Paula, "Primeiro Cente- 

nário da Santa Casa"). 

Disse Francisco Quinino dos Santos pela "Gazeta de Campi- 

nas": "É una gloriosa missão a de que vae sair-se com tanto primor 

o Revdo. Padre Vieira," "Êhquanto aos homens,talvez um dia, coapul- 

sand o as prédicas âo Sr. Padre Vieira, apontem para o edifício com 

que ele dotar este município, dizendo: - %Ii está o seu melhor ser- 

mão l" 

Os donativos foram surgindo, dentre os quais o legado tes- 



tamentarlo ã'o capitalista Antônio Francisco Guimarães, o "Bahia11 

e a Santa Casa ergueu-ge realizanio-se o sonho sempre afagaáo pelo 

referido sacerdote, rio áia 16 <i.e Agosto do ano ie 1376 perante a 

Câmara Municipal^ na sala ias sessões, fez o paire Vieira a entrega 

solene io Edifício à Irnaniaie, bem com® á® seu pequeno patrimônio" 

^Traços Biográficos", por Monsenhor Antonlo Pereira Reimão). 

A primeira retificação que se deve fazer sobre o noticiá- 

rio tx xxxxix t*. recente da capela de Nossa Senhora ia Boa Morte 

da Santa Casa, refere-se à sua edificação e beneaerencia io d®adorí 

Diz o "Correio Popular" ie 6/8/1933 que ela foi construída por D. 

Maria Pelicossoaa Sèares, o que constitui uma grande inverdade, 

A Capela foi construída pelo Barão de Monte Mor, José Bonifácio de 

Campos Ferraz, a sua custa exclusivamente, D. Maria Felicíssima ape- 

nas doou o terreno, aliás valiosa doação. 

Teve a capela uma construção projetada e executada com 

especial cuidado carinhoso a cargo áo amigo e colaborador do Padre 

Vieira - por ele escolhido para dirigir as obras da construção - 

Diogo Benedito dos Santos Prado, tratado familiarmente, como era 

uso generalizado, de Dloghinho, que |pela madrugada antes de clarear 

o dia já se achava na local das obras, deixando-as pelas "Ave Ma- 

rias", dezoito horas, a hofta áo "Angelus", hora da oração! "0 Anjo 

do Senhor anunciou a Maria e ela concebeu do Espírito Santo. Eis 

aqui a s efva á o Senhor, faça-se em. mim segundo a tua palavra^, E o 

Verbo de Deu^t se fez homem e habitou entre nós". 

Bonita capela com escadaria monumental e vistosa fachada 

na qual se ostentam três astátuas de mármore de Carrara, figurando 

Fe, Esperança e Caridade. Sua grande porta de entrada logo prote- 

gida por paravento que se abre na nave com duas grandes varandas la- 

terais superiores, cercadas de graáís de ferra da fundição de Irmãos 

Blerenbach, então ovrffàfí&V»* com suas fundições em chacara localiza- 

da no Largo de Santa Cruz, 

Â nave se adorna cora belíssimo púlpito de confecção exce- 

lente e com duas imagens de mármore de Garrara, de São Vicente ie 

Paulo e da Rainha Dona Leonor de Portugal, fundadora das Santas 3a- 

sas. Cerrada com ptfimotoso graiil de meia altura, a soberba capela 

mor ostenta altar ie mármore de Garrara, confecção da Marmsratia 



do Rio de Janeiro, tendo .-padroeira, Nossa Se- 

nhora da Assunção, ea tela a óleo, obra do pintor Elpinice Torrini, 

ladeada por nichos com imagens de 

todas repintadas e redoaradas nesta reforaa última, pelo pintor Se- 

bastião Guimarães} a capelo novamente pintada, inclusive o púplto 

que recebeu na sua parte inferior, amo douraçõo. 

As paredes laterais da capela mor se adornam cora duas 

telas gigantes, uma de 

e outra 

pintadas por A. de Goncílis, telas que se achavam com rugas exigin- 

do uma restauração e que foram tratadas pelo pintor Sebastião Gui- 

marães, como ele contou pelo "Correio Popular de 6/3/1988, que no- 

ticiou: "as pinturas que se encontram has paredes Jatelais e junto 

& abóbada do altar , foram/restauradas por inteiro". ludo brilha e 

cjpgira a novo no interior da capela"! E conta o pintor: "levei para 

meu ateliê e reentelei" "Não se esquecendo de manter nas telas o ano 

1907 e assinatura do pintor da época A. De Goncílis". Ao menos xx 

aqui não se afastou ele da técnica atual de restauração. 

0 pintor do quadro da padroeira, Elpinice lorrini, para 

Ganoinas pintou aals os retratos de Antônio Joaquim d© Sampaio Pei- 

xoto, Baronesa de Três Rios e Francisco Quirtno dos Santos, como 

noticiou a Gazeta de Campinas de 9/3/1377. E pelo mesmo jornal de 

15/5/1378, o retrato de Dr, Queirós Teles (Conde de Parnaíba») e 

pela notícia de 25/7/, 3 retrato de Joaquim Correia de Mello, conhe- 

cido na Europa, nos meios cie alta cultura, como u« sábio do Brasil, 

e em Campinas como o "Quinzinho da Botica", 



cai í»-I CAMPINAS, SÁBADO, 6 DE AGOSTO DE 1988 

Concluída a restauração 

da capela da Santa Casa 
Nwivalton Arauto 

Depois de 111 anos, a capela 
da Santa Casa, ou Hospital Ir- 
mãos Penteado, passou por uma 
restauração. No próximo sába- 
do, ela será reinaugurada, em 
grande estilo. Os santos esculpi- 
dos em mármore de Garrara e 
trazidos da Itália no inicio do 
século, estarão brilhando nos pe- 
destais. As pinturas que se en- 
contram nas paredes laterais e 
junto à abóbada do altar, foram 
restauradas por inteiro por Se- 
bastião Guimarães. Tudo brilha 
e cheira a novo no interior da ca- 
pela. 

"Levei para o meu ateliê e 
reentelei", conta Sebastião Gui- 
marães, que não esqueceu de 
manter nas telas o ano, de 1907, e 
a assinatura do pintor da época, 
A.D. Conciliis. Sebastião cami- 
nha pela capela, orgulhoso do 
trabalho. "Sem fugir da arquite- 
tura colonial, mudei a cor cinza, 
acrescentei tons deste rosa anti- 
go e branco, conservando as 
mesmas características da épo- 
ca", disse. 

A capela de 189m2, com lugar 
para 200 pessoas, foi construída 
por Maria Felicíssima Soares, 
após obter uma graça. Durante 
muitos anos os doentes eram le- 
vados para as galerias que ficara 
no andar superior da igreja para 
assistirem a missa. A partir do 
próximo sábado, esta rotina vol- 
ta a acontecer na Capela da San- 
ta Casa de Misericórdia. 

"Teremos missa, batizado, 
grupo de casais e um capelão du- 
rante 24 horas para atender os 
doentes", anunciou o provedor 
do hospital, Osvaldo Urbano, 
mostrando cada ponto da capela 
que foi restaurado, inclusive a 
pintura do púlpito, onde os raios 
de sol vêm acompanhados da 
aplicação de folhas de ouro. 

Mas a riqueza da Santa Casa 
não está somente na velha capela 
remodelada. Há tanta antigüida- 
de e objetos raros no hospital que 
o provedor já está pensando em 
criar um minimuseu. E material 
é o que não falta; desde máqui- 
nas manuais para confecção de 
hóstias, com desenhos sacros e o 
nome da Santa Casa, até louças, 
crucifixos, talheres de prata, 
pratos de porcelana francesa - a 
maioria com pintura à mão da 
velha casa onde até hoje está o 
hospital - cadeiras etc. 
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Restouroçáo da capela da Santa Casa feita por Sebastião Guimarães 

TTr-Knnn. AC/YHAS*A msamría HActac s*oHAÍrir»Vi Osvaldo Urbano não esquece 
também das peças do salão no- 
bre. "O maior acervo de Carda- 
relli está aqui, ele começou a pin- 
tar o retrato de beneméritos e 
provedores da Santa Casa e dá 
para se ter uma idéia do desen- 
volvimento do artista ao longo 
dos anos'*. Nesta saía 
encontram-se também relógios 
antiquíssimos, mesas austría- 
cas, e cadeirinhas francesas. A 

maioria destas cadeirinhas, Os- 
valdo Urbano mandou buscar no 
lixo, oito meses atrás, quando as- 
sumiu a direção do hospital. 

A reinauguração da igreja 
contará com uma procissão, em 
louvor à padroeira da capela, 
Nossa Senhora da Boa Morte, 
com a missa que será rezada por 
D. Gilberto, e terá a participação 
de vários corais da cidade. 
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MATRIZ DE S A O Bi E N EDI T O 

primeira realização para uso coletivo da população ru- 

ral de Campinas, constitui-se <fe um cemitério, *© cemitério bento 

para sepultura áos fieis que foi concedido por ser notoriamente di- 

ficultoso o recurso a Matriz,pois dista não menos ie dez léguas". 

A seu lado o Conego Melchior Fernandes construiu para si e sua famí' 

lia um jazigo,autorizado pelo Bispo Diocesano, em cujo solo abrir- 

-se-iaa as sepulturas. Terminada a construção recebeu o jazigo a 

benção canonica a 28 de janeiro de 1837 (Livro do Tombo, UU)* Le- 

ire o Conego Melchior autorização para o aessio fim da Câmara Muni- 

cipal que ainda lhe concedeu o local "no bairro de Campinas velhas 

junto ao primeiro cemitério desta vila (Celso Maria de Mello Pupo, 

"Campinas, Seu Berço e Juventude, 23). 

Estava assim iniciada a vida da capela, futura Matriz de 

São Benedito. 0 jazigo mais tarde abandonado, passou ao cuidado de 

Mestre Tito, um escravo de estimação do Capitão Mor Eloriano ie Ca- 

margo Penteadáb que obteve liberdade concedida pelo senhor e passou 

à benemerencia restaurando o jazigo © dele fazendo a Capela d© Sao 

Benedito, benta por Doa Joaquim José Vieira aos li; de outubro de ± 

1335 ("Diário do Povo" 6/10/1935)• 

A Capela multo freqüentada pela população da cidade que 

a envolveu com o seu crescimento, foi no ano de entregue aos 

cuidados dos padres da Ordem dos Estigmatinos que a fizeram deco- 

rar como hoje se acha. 
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O TEMPLO T 0 T I V O 

Terminaá© trlunfalaiente e Congresso Sucarístlco Diocesa- 

no ea Campinas ea realizado sob a presidência áo jc Bispo Dio- 

cesano que se havia empossado nesta dignidade aos lli de julho do nes 

mo ano, "'às 11 horas, após a solene Missa Pontificai celebrada por 

S. Excia. Rvaa, Dom Paulo de Tarso Campos, ea ação de graças pelo 

êxito do Primeiro Congresso Eucarístico Diocesano, por entre vivas 

e louvores, entusiasmo e vibração de júbilo e amor, foi Jesus Sacra- 

mentado conduzido processionalaente pelas mãos sagradas ib Extao, 

Sr. Bispo, através das ruas adjacentes à Catedral, e,subiu, triun- 

faIsente ao Trono da Adoração Perpétua, que a alma eucarística de 

S, Excia. erigiu...". "De então para cá a Obra da Adoração conti- 

nua sua jornada de fé, realizando sua finalidade: promover o culto 

social e perpétuo do 3S. Sacramento, atraindo para o Trono Eucarís- 

tico os indivíduos ® a sociedade". (A Tribuna de 2/5/1967, "Da Car- 

ta Pastoral sobre o Temolo Votivo"). 

"A Obra da Adoração Perpetua tal qual nós a conhecemos 

hajfi, espalhada em todo mundo, foi fundada por u® sacerdote fran- 

cês, o Rvdo Pedro Juliã© Eyaard, em I856, festa da Epifania áo Se- 

nhor. Foi inspiraáara desta sublima Obra, Nossa Senhora, quando em 

1851, no Santuário de Fourviéres lhe apareceu aniaando-o a reunir 

aos pés de seu Filho Sacramentado as almas de boa vontade". (A"Tri- 

buna" de 20/5/196?). 

Do Templo Vbtivo, disse a Imprensa, "A História é longa, 

mas de breves parágrafos. Inicia-se em 195U C0B- a doação do terre- 

no" (doação deD. Odlla Ferreira Alves) "situado à rua Regente Fei- 

jó" "e em seguida a pedra fundamental - ua hiato, obras paralisadas 

até 1956 - quando os alicerces foram fixados e então decorridos dois 

anos, a obra parou. Até 1963 nen un tijolo foi acrescido aos já co- 

locados. De lá até janeiro do corrente a coisa foi acelerando ^on- 

tem, em meio a uma das mais expressivas festividades que Campinas 

já presenciou, a Arquidiocese entregou aos católicos o seu templo 

votivo". "As 1? horas precisamente, xxxx meio a uma salva de tiros 

de canhão s repicar dos sinos das igrejas em toda cidadem, teve ini- 

cio a solenidade que inaugurou o novo tamplo, A Santa Missa oficia- 



áa por D. Paulo de Tarso Casipos, foi acolitada por Zh sacerdotes 

das aals diversas paroquias, e estiverasi presentes, prestigiando 

o evento, diversas autoridades civis e militares, assim como numero 

bastante alto de membros do clero de Campinas, que no dia 13, encer 

rara® o Retiro Geral. Amanhã dia 16 as festividades de inauguração 

terão proceguisento" ("Correio Popular" de 15/7/1967)• 



PROSSEGUE A CAMPANHA 

PRÓ-TEMPLO VOTIVO 

Os trabalhos da Campanha continuam em franco de- 
senvolvimento, O Secretariado tem funcionado regularmen- 
te. havendo distribuído duas séries de folhetos para mentali- 
zação do povo, preparando material para fornecer às paró- 
quias, fazendo comunicações e avisos, etc. 

A Equipe de Cartazes, sob a coordefnação de Madre 
Maria de Jesus, Calvariana, instalou-se no "Lar Nossa Se- 
nhora do Calvário". Iniciando seus trabalhos esta Equipe te- 
teve na direção dos mesmos a Irmã Jordelina Pereira, Mis- 
sionária de Jesus Crucificado. Dezenas de cartazes artísticos 
estão sendo confeccionados. Duas Irmãs da Congregação das 
Filhas de Jesus; Madre Regina Turra, do Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, de Bragança, e Madre Analita Vicente, do 
Colégio Imaculada, de Moji-Mirim, vindas especialmente pa- 
ra dar cooperação a esta equipe, iniciaram seus trabalhos. Ir- 
mã Jacinta, da Congregação das Irmãs Franciscanas do Cora- 
ção de Maria, de Campinas, também deu preciosa colabora- 
ção. 

XA oficina dos cartazes foi visitada por Madre Fabiola 
Ferreira Vital, da Equipe de Planejamento, que recebeu a 
promessa da própria entrega dos mesmos, para que o Secre- 
tariado possa afixá-los nas Paróquias. 

No dia 22 do mês de fevereiro, pp., o Revmo. Cgo. Ola- 
vo Braga Scardigno ocupou o microfone da Rádio Educadora 
de Campinas, que oferece apreciável colaboração a esta Cam- 
panha, expondo os motivos da Campanha para cqnclusão do 
Templo Votivo e as razões que fundamentam a Obra da A- 
doração Perpétua. O Sr. Cgo. Olavo, que foi Diretor da O- 
bra da Adoração em Campinas, recordou o momento da ins- 
talação da Obra e concluiu com as palavras do Exmo. Sr. 
Dom Paulo, anunciando o Congresso Eucarístico de Campi- 
nas, em 1946: "Quando Josué ordenou às tribus de Israel que 
construíssem um monumento em memória da passagem da 
Arca da Aliança através do Jordão, acrescentôu-lhes estas 
palavras: "Quando mais tarde vossos filhos vos interrogarem 
sobre o significado dêste monumento, haveis de lhes respon- 
der que nestas paragens descansou a Arca da Aliança". O 
nosso Templo será também para o futuro o testemunho de 
que aqui, nesta cidade, pousou e permaneceu para sempre a 
nova Aliança — Jesus Cristo Nosso Senhor, em seu Trono de 
Adoração Perpétua". 

No dia l.o de março, a Campanha entrou em sua nova 
fase, esperando a generosa correspondência de toda a Arqui- 
diocese de Campinas na contribuição material que levará a 
término as obras do Templo Votivo ao SSmo. Sacramento. 
O SR. ARCEBISPO VISITA A EXPOSIÇÃO DOS CARTAZES 

No dia 6 do corrente, a convite do Exmo. Sr, Arcebis- 
po Coadjutor, Dom Antonio Maria, idealizador desta grande 
Campanha pró Templo Votivo, nosso Metropolitano visitou a 
exposição dos cartazes para a mentalização da Campanha, 
que se acham no Secretariado ,no Colégio Sagrado Coração 
de Jesus. Aí foi recebido pelo Sr. Dom Antonio que introdu- 
ziu S. Elxcia. na sala da exposição, apreciando juntos os tra- 
balhos artísticos da Equipe de Religiosas, encarregada da con- 
fecção dos mesmos. Nosso Caríssimo Pastor, Dom Paulo de 
Tarso Campos, externou sua alegria e admiração pelos traba- 
lhos ali expostos, um dos passos para ajudar a realização do 
sublime anseio de sua alma aucarística: O TEMPLO VOTI- 
VO AO SSMO. SACRAMENTO EM CAMPINAS. 

TRIBUNA"1 - Campinas, 18 d© març© de 1967 
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Algumas Páginas Histór 

dos Anaisda Obra 

da Adoração Perpétua 

O calendário do tempo passa suas páginas em ritmo' 
vertiginoso talvez, enquanto o calendário da glória perma- 
nece estável, marcando,sem esquecer, os intantes de graças 
que se processam no tempo, mas que se firmam na eterni- 
dade . 

Comemorando os 25 anos da Obra da Adoração Perpé- 
tua em Campinas, consideramos graça assinalada sua vida, 
seu desenvolvimento, sua estabilidade. Apresentando uma 
síntese dêsses 25 anos, fazemô-lo com piedosa alegria, por- 
que na organização deste trabalho, mais concretamente sen- 
timos a presença do Senhor, nos triunfos de luz e esplendor, 
na florescência da fé eucarística, no atrativo dulcissimo, que 
impele para Jesus Sacramentado as almas e os corações. Se- 
lecionar e colocar os fatos em ordem gradativa de valores, é 
trabalho indevido ao conhecimento humano. Nesta convic- 
ção resumimos, para apresentar à Arquidiocese de Campinas 
uma pincelada da vida e da Obra da Adoração Perpétua em 
seus 25 anos de existência, algumas páginas de seus Anais. 

INSTALA-SE A OBRA DA ADORAÇÃO 

Abrimos as páginas desse argênteo Jubileu, com al- 
guns tópicos do histórico dia de sua instalação: 

"A Obra da adoração foi instalada em Campinas, na 
abençoada data de 12 de julho de 1942, após os triunfos do 
Congresso Eucarístico Diocesano. Nasceu do coração euca- 
rístico do amado Pastor, Dom Paulo de Tarso Campos, num 
rasgo de dadivosidade aprimorada para com esta grei, que 
seu báculo dirige... 

Às 11 horas, após a solene Missa Pontificai, celebrada 
por S. Excia. Revma. Dom Paulo de Tarso Campos, em a- 
ção de graças pelo êxito do primeiro Congresso Eucarístico 
Diocesano, por entre vivas e louvores, entusiasmo e vibração 
de júbilo e amor, foi Jesus Sacramento conduzido, processio- 
nalmente, pelas mãos sagradas do Exmo. Sr, Bispo, através 
das ruas adjacentes à Catedral, e, subiu, triunfalmente, ao 
Trono da Adoração Perpétua, que a alma eucarística de S. 
Eixcia. erigiu... 

E, Campinas, agraciada por bênçãos tantas, piedosa e 
genuflexa, após o memorável e mais belo espetáculo de fé, 
de que há noção na sua história, recebeu, com a alma em 
festa, êste presente de infinita grandeza: JESUS-HÓSTIA 
PERENEMENTE EXPOSTO À ADORAÇÃO DE SEUS 
FILHOS. 

Exalçando as glórias de Jesus Sacramentado, teve iní-- 
cio a primeira Hora Santa do Clero, presidida pelo Sr. Bispo 
Diocesano, e pregada pelo Revmo. Cgo. Dr. Manuel Corrêa 
de Macedo, ilustre locutor do Congresso... 

A Catedral regorgitava de fiéis, que às flores de seus 
jardins juntaram-se as flores d'alma, para engalanar o Tro- 
no Eucarístico, como a testemunhar as boas vindas a Jesus - 
Hóstia." 

HOMENS E ATIVIDADES 

De então para cá a' Obra da Adoração continua sua 
jornada de fé, realizando sua finalidade: promover o culto 
social r perpétuo ao SS. Sacramento, atraindo para o Trono 
Eucarístico os indivíduos e a sociedade. 

Acolheu a Obra em seus inícios, ao se instalar na Ca- 
pela do SS. o devotamento da alma de fé do Mons. João Lo- 
pes de Almeida, Cura da Catedral. Cimentou os alicerces da 
Obra incipiente, a par das bênçãos e solicitude do Pai e Pas- 
tor, o zelo de seus dedicados Diretores Mons. Luiz Fernandes 
de Abreu, que a dirigiu nos primeiros 6 meses, Substituído 
pelo Cgo, Olavo Braga Scardigno, que a esta Obra se entre- 
gou inteiramente. Deu-lhe o arcabouço. Enriqueceu-a com 
sua piedade iluminada e a farta messe de sacrifícios ocultos. 
Foi secundado nesse itinerário de abnegação e amor, pela 
disponibilidade invulgar do Cgo. Tomás Vaquero, atual Bis- 
po de São João da Boa Vista. 



"ALGUMAS PÁGINAS HISTÓRICAS" continuação 

Nestes 25 anos, a Obra constata, com gratidão ao Co- 
ração Eucarístico, o seu crescimento, realizando o ideal que 
animou o coração do Pastor, ao mimosear Campinas com_o 
dom magnífico da Exposição Solene, a Obra da Adoração 
Perpétua, defimindo-a como "a alma de todas as obras que 
devem viver permanentemente de seu sopro eucarístico. E' 
a fidelidade dos adoradores diários, semanais e mensais. E' 
o apostolado de formação euoarística, individual e coletiva, 
pela palavra, pela imprensa falada e escrita, pelos diálogos, 
pelo telefqme, pelos encontros, pala correspondência episto- 
lar. E' o movimento fervoroso dos visitantes anônimos. São 
as adorações coletivas das Associações e entidades religiosas. 
São as Vigilias Eucaidsticas. São as Solenes Horas Santas, 
do cunho social, com a participação das Exmas. Autoridades 
Civis, Militares, Eclesiásticas, representações de classes e 
povo em geral. São as Assembléias Magnas, ilustradas por 
renomados conferencistas: Dom Antonio Maria Alves de Si- 
craeira, Deputado Euripedes Cardoso de Menezes, Dr, José 
Carlos de Ataliba Nogueira, Dr. Carlos Foot Guimarães, 'e 
outros. E' a colaboração eficaz, a oração fervorosa, as imo- 
lações anô rimas de Ordens e Congregações Religiosas,_ não 
só da Metrópole, mas de todo o território brasileiro. São os 
sofrimentos e sacrifícios dos adoradores enfermos dos Sana- 
tórios, e enfermos domiciliados em nossa cidade e fóra dela. 
E' a colaboração generosa de muitos sacerdotes, nas- prega- 
ções das Horas Santas. 

PRIMEIRO MARCO 

Ao comemorar a Obra os seus primeiros 10 anos dé 
existência, várias solenidades marcaram a importância da 
etapa. A palavra de Dom Paulo de Tarso Campos, carinho- 
samente guardada nos Anais da Obra, exprime o júbilo de 
todos e o sentido da caminhada feita até então. 

"Estamos comemorando hoje e nestes dias o l.o decê- 
nio da instalação da Obra de Adoração Perpétua. 10 anos de 
adoração! 10 anos do "nada" para Deus. Muito para nós. 
Porque Deus na sua misteriosa eternidade, não se mede pe- 
las horas, pelos dias fugitivos do nosso tempo. Nós, sim, me- 
dimos a nossa adoração que se faz no tempo. 10 anos! 
Quantos morreram! Quantos assistiram os fulgores desta 
Exposição e hoje não se encontram aqui. Quantos estarão 
daqui a outro decênio... 

"Jesus está aqui para ser nosso Amigo nosso Consola- 
dor, nosso Pai! Ah! se estas paredes falassigm! Se o chame- 
jamento da lâmpada pudesse falar! Quantas almas estariam 
perdidas e se salvaram pela Obra da Adoração! Quantas al- 
mas teriam morrido no desespêro, se não houvesse a palavra 
amiga do Salvador! Quantas famílias se teriam perdido se 
não fosse êsse frumento divino de santidade!. 

Vamos celebrar êsse decênio, não com palavras, com 
propósitos, mas com a renovação de nossa santidade. Porque 
ninguém é santo. Nem os Serafins. Deus merece tudo, sem 
reservas. A verdadeira homenagem que se presta ao Infini- 
to é a consumação completa de tudo o que somos e de tudo 
o que temos". 

E' por esta vida de nosso Pastor profundamente identi- 
ficada com Cristo Eucarístico e pela pedagogia sobrenatural 
do convívio com a Hóstia Divina, que a Obra se tem estabi- 
lizado, e triunfou nesta Arquidiocese, neste triunfo oculto, 
tão próprio da Santa Eucaristia. 

AGORA E' A HORA DO TEMPLO 

A Obra da Adoração Perpétua atinge sua culminância 
com a Campanha pró Templo Votivo, que ora se desenvolve 
em tôda a Arquidiocese, idealizada pelo Exmo. Sr. Arce- 
bispo Coadjutor, Dom Antonio Maria Alves de Siqueira, que 
assim se expressa em sua Carta Circular, anunciando o Ju- 
bilcu do govêrno feliz de Dom Paulo e da Obra da Adoração 
Perpétua: 

"Dois Jubileus de Prata que a Arquidiocese de Cam- 
pinas quer comemorar com alegria e piedade, marcando com 
um monumento sua gratidão aos céus, pelas graças destes 
vinte e cinco anos em tôrno de seu Pastor. 

Chegou, pois, a hora de se terminar o Templo Votivo. 
Êste será o marco dêstes festivos e abençoados Jubileus. Pa- 
ra comemorar condignamente os 25 anos da Obra da Adora- 
ção Perpétua e para corresponder aos mais profundos anelos 
do Excelentíssimo Senhor Dom Paulo. 

Como gratidão nossa, completemos o Templo Votivo, 
afi,m de que ainda mais se afervore em chama eucarística a 
Arquidiocese e tenhamos mais assegurada a Presença do 
Senhor em nossa querida terra, com a plena certeza de tôdas 
as bênçãos do céu." 

Com a inauguração do Templo Votivo, prevista para 14 
de julho próximo, data da Sagração Episcopal do amado 
Pastor, a Obra da Adoração Perpétua reconhece, nessa dádi- 
va do ínclito Pai, o mais sublime dom de Deus outorgado a 
Campinas. 

MADRE SADE QUEDI. MJC 
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25 Anos de Adorando Perpétua 

do Santíssimo Sacramento 

na Arquidiocese de Campinas 
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NA TERRA DE CAMPINAS A SEMENTE DA OBRA 
A pedra fundamental do Templo Votivo ao SSmo. Sacramento foi abençoado por 

Dom Paulo de Tarso Campos e lançada a 22 de agosto de 1954, em terreno central, doado 
pela alma eucarística de Da. Odila Ferreira Alves. Era mais uma boa semente, atirada 
por mãos fecundas, na terra fértil da Princeza D'Oeste. Foram os votos feitos na oportuni- 
dade pelo Cgo. Olavo Braga Scadigno, Diretor da Obra. Germinou e hoje o Templo aí está, 
para ser inaugurado a 14 de julho próximo. 

p 

NO CORAÇÃO DOS CAMPINEIROS O AMOR A OBRA 
As Assembléias da Obra da Adoração Perpétua de Campinas se repetem todos os 

anos. Enquanto se erguia no centro da urbe, o Teatro Municipal, ali é que se reunia a eli- 
te cristã dos campineiros, numa demonstração pública de fé esclarecida e atuante. As 
Assembléias sempre contaram com o que Campinas tem de melhor: seu Pastor, suas 
Autoridades, seu Povo. O campineiro jamais deixou de provar que a Obra da Adoração 
Perpétua está em seu coração. 
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"Resta-nos agora o TEMPLO VOTIVO, que já ae tor- 
nou a aspiração unânime de todos os que têm fé. Nutrimos 
a esperança de que em breve êle se erguerá no centro de 
nossa Cidade, para ser a alma, o eixo espiritual de tôda a 
Diooese, reunindo as linhas convergentes de nossa vida reli- 
giosa, assim como o divino reúne os aspectos variados da vi- 
da e o céu oferece um centro de perspectivas aos nossos des- 
tinos terrenos. 

Ao lado desta trepidação febril em que nossos dias se 
consomem, o Templo Votivo será uma doce visão d: paz, 
emergindo serena de nossas planícies agitadas, afim de em- 
prestar um sentido divino aos nossos trabalhadores, dosar 
prudentemente os nossos temores e esperança e cobrir de 
sombra amiga os tetos que abrigam a intimidade dos lares, 

Quando Josué ordenou às tribus de Israel que cons- 
truíssem um monumento em memória da passagem da Arca 
da Aliança através do Jordão, acrescentou-lhes estas pala- 
vras: Quqndo mais tarde vossos filhos vos interrogarem so- 
bre o significado dêste monumento, haveis de lhes respon- 
der que nestas paragens descansou a Arca da Aliança. 
Quandd interrogaverint vos filii vestri eras, dteentes: Qma 
sibi volunt isti lapides? (1) 

O nosso Templo será também para o futuro, o teste- 
munho de que aqui, nesta nobre Cidade, pousou e permane- 
ceu para sempre a nova Arca da Aliança _ Jesus Cristo 
Nosso Senhor em seu trono de adoração perpetua. 

B' justo, pois, caríssimos diocesanos, que cada um de 
nós concorra com a sua pedra para êste monumento. Os que 
tiverem pouco, darão o seu pouquinho, os que muito tiverem 
darão de sua abundância. E será, assim, a obra coletiva, o 
monumento de um grande povo, generoso e cheio de te. 

Não nos esqueçamos de que Deus, se pela_ sua infinita 
majestade, tem direito absoluto às nossas adorações pela sua 
infinita riqueza, não necessita de nossas pobres oblaçoes. E, 
pois, muito mais para nós mesmos do que para Êle que cons- 
truímos os nossos templos; é mais para nos que tanto neces- 
sitamos das bênçãos e da graça de Deus, nos que d Êle d - 
pendemos em tudo, no que somos e no que possuímos. 

Quantas orações fervorosas, derramadas aos pés desse 
Tabernáculo, subirão aos céus e intercederão por vós junto 
de "Deus! Quem haverá por aí tão seguro de si mesmo que, 
entre os braços mais lisongeiros da felicidade, não deve te- 
mer os seus incessantes revezes? E se um dia atravessardas 
horas difíceis, vozes secretas subirão dêste altar, dizendo a 
Jesus Cristo aquilo mesmo que outrora disseram ds habitan- 
tes de Jerusalém, quando junto d'Êle advogavam a causa do 
generoso centurião: Senhor, êle é digno de ser ouvido, pois 
que ama o nosso povo e construiu o nosso templo. Quia dignus 
est ut hoc praestes: diligit enim gentem nostram et synago- 
gam ipse aedificavit nobis. (2)" 

(Da Carta Pastoral de S. Excia, sôbre o Templo Votivo) 

(1) Josué, IV, 6. 
(2) Luc. VII. 4-5. 



'A ' • inas, 20/5/196? 

A Obra da Adoração 

Perpétua 

l.o) — ORIGEM: A O- 
bra da Adoração Perpétua 
tsti qual nóS a conhecemos 
hoje, espalhada em tôdo o 
mundo, foi fundada por um 
Siacerdote francês, o Bcmv. 
Pedro Julião Eymard, em 
1856, festa da Epifânia do 
Senhor. 

Foi inspiradora dssta su- 
blime Obra, Nossa Senhora, 
quando em 1851, no Santuá- 
rio de Fourviéres lhe apa- 
receu, animando-o a reunir 
aos pés de seu Filho Sacra- 
mentado as almas de boa 
vontade. 

2.0) — NATUREZA E 

FINALIDADE: A Obra da 
Adoração Perpétua tem co- 
mo finalidade oferecer a 
Jesus Sacramentado, expos- 
to solsnemente/ no Sacra- 
mento do altar, um culto 
social, perene e perpétuo de 
Adoração, Reparação e A- 
mor. 

Distingue-se dos outros 
átos eucarísticos (as 40 ho- 
ras. .. exposição solene do 
SS...) quanto à pessoa, à 
duração e circunstâncias es- 
peciais. Pois enquanto a- 
quêles atos são de caráter 
particular, temporário, a A- 
doração Perpétua é a home- 
nagem coletiva a Jesus Sa- 
cramentado de um modo so- 
lene e festivo durante todas 
as horas do dia e da noite 
até o fim dos tempos. 

Não é apenas o indivíduo 
em particular que Jesus 
quer a seus pés, mas tôdas 
as classes sociais, tôdas as 
Paróquias, os fiéis todos 
unidos por um só laço ide 
amor, numa única demons- 
tração de Fé, Esperança e 
Amor. 

3.o) — ORIGEM NO BRA- 
SIL: O Brasil tem a gran- 
de honra de possuir atual- 
mente, 5 Tronos de associa- 
ção de adoração perpétua: 
no Rio de Janeiro, São Pau- 
lo, Belo Horizonte, Baia e 
Fortaleza. , 

4.0) — EM CAMPINAS: 
Por resolução piedosa do 
Exmo. Snr, Bispo em Cam- 
pinas, foi instalada solene- 
mente, como marco indelé- 
vel do seu Congresso Euca- 
ristico Diocesano no dia 12 
de julho de 1942, a Obra de 
Adoração Perpétua diurna 
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Durante 25 anos, a Catedral de Campinas foi, provisòria- 
mente, a Sede da Obra. Agora vai ceder essa honra para o 

Temnlo Votivo 

(com sede provisória na 
capela do SS. da Igreja 
Catedral, com a esperança 
inabalável de que por au- 
xílio de Nossa Senhora da 
Conceição venha Ela a se 
tornar também Adoração 
noturna no futuro Templo 
Votivo do SS. Sacramento). 

5o) _ OS MEMBROS: 
os Adoradores; A Obra da 
Adoração Perpétua procura 
reunir aos pés de Jesus Sa- 
cramentado as almas tôdas, 
atendendo ao apôlo miseri- 
cordioso do Salvador: Vin- 
de a Mim vós todos que so- 
freis ou andais sobrecarre- 
gados de trabalhos e afli- 
ções e Eu vos consolarei". 
(De um modo geral 'pão 
membros da O. da Adora- 
ção Perpétua todos os que 
de qualquer maneira concor- 
rem para o esplendor do 
culto eucarístico e glorifi- 
cação de Jesus nêste Sacra- 
mento de Amor). 

1.0) — ORGANIZAÇÃO 
EM CAMPINAS: Em Cam- 
pinas esta Obra é Diocesana, 
isto é, abrange todas paró- 
quias e fiéis da Diocese, to- 
das as associações religiosas 
e setores da Ação Católica 
levando a todas estas orga- 
nizações os influxos da vida 
divina que brota da Euca- 
ristia convidando-os a cons- 
tituírem, todos unidos, a 
Guarda de Honra ao Rei do 
Amor. 

2.o) — Além dos adora- 
dores avulsos, isto é, todos 
os católicos de bôa vontade 
que, expontaneamsnte, fa- 
zem suas visitas e adorações 
a Jesus Sacramentado na Se- 
de da Adoração, a Obra 
mantém uma organização 
para o incremento e perse- 
verança do culto eucarísti- 
co: são os adoradores de 
compromisso que consti- 
tuem a Guarda de Honra. 

3.o) — Esta Guarda de 
Honra, porém, não constitue 
nenhuma associação; ela se 
compõe apenas de pessoas 
que se comprometem fazer 
num die e hora determina- 
dos a Hora da adoração. 

Para isto basta apenas dar 
o seu nome ao Secretariado, 
não assumindo outras obri- 
gações que fazer, somente, 
a sua hora de guarda. 

4.0) — Este comiíromisso 
pode ser: fazer uma hora 
ou meia hora todos os dias 
(.adoradores ide compromis- 
so diário), uma vêz por se- 
mana (adoradores de com- 
promisso semanal), uma vêz 
por mês (adoradores de 
domprorrrijso mensal) . 

Esse compromisso não 
obriga sob pecado e por is- 
so qualquer causa justa po- 
de dispensar daquele áto de 
piedade. Entretanto, os 
adoradores farão tôdo o sa- 
crifício para não faltarem â 
sua hora, lembrando-se que 
Jesus os espera com amor 
e fidelidade. 
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A Câmara Municipal de 
nossa cidade prestou signifi- 
cativa homenagem ao Exmo. 
Sr. Arcebispo Metropolitano, 
pela comemoração de seus 25 
anos de episcopado em Cam- 
pinas. A homenagem se rea- 
lizou no dia 22 pp., em Ses- 
são Solene, presidida pelo 
Dr. Romeu Santini, Presi- 
dente da edilidade campinei- 
ra, presentes representantes 
de inúmeras entidades reli- 
giosas, culturais e beneficen- 
te de Campinas, autoridades 
civis e militares. 

DIÁRIO DO POVO 

O Sr. Ascebispo, por mo- 
tivos de saúde não poude 
comparecer. Representou-o 
S. Excia. Revma. o Sr. Dom 
Antonio Maria Alves de Si- 
queira. Após a saudação, a 
cargo do Vereador Sr. João 
Araújo Cunha, autor da idéia 
da homenagem, o Sr. Arce- 
bispo Coadjutor disse dos 
sentimentos de Dom Paulo de 
Tarso Campos e a sessão foi 
encerrada pelo Dr. Romeu 
Santini. 

- 15/7/1967 

Templo Votivo entregue 

ontem à comunidade 

católica da cidade 

Com a presença de grande número de sa- 
cerdotes e fiéis, além do arcebispo Metropolita- 
no, sr. Dom Paulo de Tarso Campos a Arquidio- 
cese de Campinas entregou ontem aos fiéis o 
Templo Votivo da Obra da Adoração Perpétua 
ao Santíssimo Sacramento. 

. A solenidade teve inicio 
às 17 horas com a conce- 
lebração de missa votiva 
da Santíssima Eucaristia 
por 24 sacerdotes, presidi- 
da por D. Paulo de Tarso 
Campos, que foi iniciada 
com o intróito, seguindo-se 
gradual, aleluia, ofertorio 
e comunhão com todos os 
presentes dizendo "tôdas 
as vezes que comerdes 
deste pão e beberdes do 
cálice anunciareis a mor- 
te do Senhor, até que êlc 
venha. Portanto todo 
aquele que indignamente 
comer o pão ou beber o 
cálice do Senhor, será réu 
do corpo e do sangue do 
Senhor. Aleluia". 

mava nosse da Diocese de 
Campinas, em substitui- 
ção a Francisco de Cam- 
pos Barreto, que faleceu 
no ano de 1941. Logo após 
a posse de D. Paulo, rea- 
lizou-se o Primeiro Con- 
gresso Eucaristico Dioce- 
sano, quando ficou então 
determinado o Culto Per- 
petuo ao Santíssimo Sa- 
cramento Planejou-se en- 
tão a construção do Tem- 
plo Votivo, mas que em 
virtude da falta de verbas 
e de local para sua cons- 
trução. os planos ficaram 
apenas no pensamento. 

todo feito em mármore e 
granito, formando o que 
se chama piso romano. 

Os vitrais, em sua maio- 
ria coloridos e com dese- 
nhos, custaram mais de 
um milhão de cruzeiros 
há dois anos. Muitos mi- 
lhões de cruzeiros custou a 
obra do Templo Votivo, 
desde o seu inicio até os 
dias atuais, faltando ain- 
da a conclusão da torre, 
com a p r o x imadamente 
cinqüenta metros de al- 
tura. Outra parte bastan- 
te artística, que se encon- 
tra no interior do templo 

é o trono do Santíssimo 
Sacramento, todo elabo- 
rado em mármore e gesso, 
patinado em ouro, autoria 
do sr. Olavo Sampaio. 

As comemorações alusi- 
vas aos jubileus de D. Pau- 
lo de Tarso Campos e da 
Obra da Adoração Perpe- 
tua serão encerradas ama- 
nhã, em dependências do 
Templo Votivo, com a rea- 
lização de solene hora 
santa. Também a êsse 
ato liturgico estarão pre- 
sentes vários sacerdotes e 
fiéis, _da arquidiocese. 

Todos os sacerdotes das 
inúm eras paróquias de 
Campinas estiveram pre- 
sentes ao ato inaugural 
do Templo Votivo que foi 
em comemoração a dois 
jubileus, ou seja da obra 
da Adoração Perpétua e de 
D. Paulo de Tarso Campos 
á frente da Arquidiocese 
de Campinas. 

DOIS JUBILEUS 
Há 25 anos D. Paulo to- 

Após a doação do terre- 
no, pela Fundação Odllla e 
Lafaiete Álvaro, é lança- 
da no ano de 1954. a pedra 
fundamental e são inicia- 
das a obras do Templo 
Votivo Durante anos as 
obras prosseguiram lenta- 
mente, tomando um maior 
Impulso no ano de 1963. 
No principio de 67, quan- 
do estavam elaborando o 
programa para as come- 
morações do jubileu de D. 
Paulo as obras foram no- 
vãmente aceleradas. 

O TEMPLO 

O Templo Votivo foi 
construído baseado na mo- 
derna arquitetura brasi- 
leira, com todo o seu es- 
paço interior livre, pois 
não existe nenhuma colu- 
na. O piso do templo è 

5 

Inauguração do Templo Votivo. Dom Paulo de 
Tarso Camoos nrp.siríf n snlí>nMnrii> 



INAUGURAÇÃO DO TEMPLO VOTIVO 

Com a concelebraçào do Ar- 
cebispo Dom Paulo de Tarso 
Campos e 24 sacerdotes, no 
próximo dia 14 do corrente, 
dar-se-á a inauguração do 
Templo Votivo ao SS. Sacra- 
mento, situado à rua Regen- 
te Feijó, 1359. 

No dia 16. isto é, domingo 
próximo, no Templo Votivo, 
haverá'uma Solene Hora San- 
ta, ás 16 horas, pregada por 
diversos pregadores e à qual 
prestarão sua colaboração os 
Corais; Pio XI, Imaculada, 
Bom Jesus, e Salmistas da 
Imaculada. 

Delegações das Paróquias 
da cidade e do interior, Ir- 
mandade do SS. Sacramento, 
Adoração Noturna. Vicenti- 
nos, Congregados, Ordens Ter 
ceiras do Carmo e de São 
Francisco — Federação Ma- 
riana Feminina, Legionários, 
o povo de Campinas deverão 
concentrar-se no L. da Cate- 
dral, às 15,30 horas, donde 
partirá o cortejo do Templo 
Votivo. 

ESTETICA 
A Diocese de Campina está 

entregando a cidade mais um 
templo, numa demonstração 
de vitalidade da Igreja Cató- 
lica. E' um momento que de- 
verá se perpetuar no tempo. 
Cabe agora à Preíeitura colo- 
cá-lo com dignidade na pai- 
sagem urbana, pois se hoje 
ele aparece altaneiro entre 
prédios de um pavimento, a- 
manhã ficará envolvido por 
prédios de 10 ou mais andares 
com paredões lisos de 50 me- 
tros de altura ou pior ainda, 
com suas áreas de serviço. A 
solução não é difícil, nem ca- 
ra. Requer apenasl boa von- 
tade, e sentimento civico das 
autoridades e dos proprietá- 
rios vizinhos. Do lado direito 
existe um terreno não cons- 
truído. usado atualmente co- 
mo área para estacionamento 
de automóveis. A Prefeitura 
projetaria uma passagem pa- 
ra pedestres, com mais ou 
menos 7 metros de largura, 
permitindo, no remanescente, 
a construção de um prédio, 
de maior altura, com lojas a- 
brindo para a referida passa- 
gem. Nos fundos desapropria- 
ria duas velhas casas, já. in- 
cluídas no plano de alarga- 
mento da rua José Paulino. 
No remanescente seria cons- 
truído um pequeno jardim. 
No lado esquerdo, a melhor 
solução seria desapropriação 

total do prédio situado na es- 
quina da Rua Regente Feijó. 
com a R. Benjamin Constant, 
não para demoli-lo, mas pa- 
ra usa-lo em alguma finalida- 
de educativa ou social, man- 
tendo assim, um prédio baixo 
com características arquitetô- 
nicas do começo do século. 
Não sendo possível o que foi 
proposto, estudar-se-ia uma 
solução idêntica a do lado di- 
reito. a abertura de uma pas- 
sagem de pedestre em "L* 
passando pelo jardim e quin- 
tal do prédio, uma compensa- 
ção na área construída, e a 
obrigatoriedade de um prédio 
com quatro fachadas. Com 
essas medidas, a bela torre do 
Templo Votivo, permaneceria 
visível para os campineiros, 
num testemunho de fé, espl 
rito comunitário e de inte- 
resse pela nossa tão mal tra- 
tada estética urbana. 
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"CORREIO POPULA" - de julho de 19d7. 

Wo Votivo: arcelispo 

e li saosrÉtes na 

celebração inaipal 

Depois de amanhã, àA 17 horas, o arcebispo Dom Paulo 
de Tarso Campos e mais 24 sacerdotes concelebrarão a ceri- 
mônia inaugural do Templo Votivo. A intenção da Santa Mis- 
sa será pelos benfeitores vivos e falecidos, D Isoleth Aranha, 
sr Domingos de Moraes e sra . D Odila Ferreira Alves, dr. 
Lix da Cunha e todos os demais colaboradores da obra 

No dia 16, como parte do programa inaugural, partirá do 
Largo da Catedral um cortejo rumo ao Templo Votivo, onde 
se realizará hora santa, pregada por 4 sacerdotes. Dom Antô- 
nio Maria Alves de Siqueira, arcebispo coadjutor; cónego Wal- 
demiro Caran; padre Roberto Pinarello e cónego Olavo Bra- 
ga Scardigno. Nos intervalos das pregações cantarão, de acor- 
do com os fins do Santo Sacrifício, os corais Pio XI, Imacula- 
da. Bom Jesus e coral masculino da catedral. 



"DIÁRIO DO POVO" - Campinas, IÍ4 de Julho de 1967. 

á ho 

o Templo 

A Arquidiocese de Cam- 
pinas fará realizar hoje, a 
solenidade de inauguração 
do Templo Votivo, uma das 
obras de maior vulto no 
gênero, já erigida na ci- 
dade. Trata-se da parte 
material do Culto Público 
Social ao Santíssimo Sa- 
cramento, instituído por 
D. Paulo de Tarso Campos, 
pelos Idos de 1942, quando 
aquele prelado tomava 
posse da Diocese de Cam- 
pinas, em substituição a 
Francisco de Campos Bar- 
reto. 

A instituição do Culto, 
deu-se por ocasião do l.o 
Congresso Eucarlstico Dio- 
cesano, esboçado por D 
Barreto e levado a efeito 
por D. Paulo de Tarso 
Campos. Uma das resolu- 
ções dêsse conclave foi a 
instalação da obra do Cul- 
to Perpetuo ao Santíssimo 
Sacramento. Na mesma 
oportunidade planejou-se 
então a construção do 
Templo Votivo, mas sem 
verbas e sem local deter- 
minado para a construção. 
A idéia ficou amadurecen- 
do até 1954, quando foi 
lançado a pedra funda- 
mental, em terreno doado 
pela Fundação Odila e La- 
faiette Álvaro, na rua Re- 
gente Feijó. 

As obras prosseguiram 
em ritmo acelarado até o 
ano de 1958, quando errtão 
foram pràticamente para- 
lisadas, tendo em vista 
que o Arcebispo queria 
que a construção fosse efe- 
tuada apenas baseada na 

colaboração e s p ontânea 
dos fiéis. Assim, quase que 
desconhecida a construção 
do Templo, arrastou-se até 
o ano de 1963, quando en- 
tão recebeu novo alento, 
com a força suficiente pa- 
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O Templo Votivo, à 

rua Regente Feijó. 

ra impulsionar as obras 
até o corrente ano, quando 
se comemora o jubileu de 
D. Paulo de Tarso Cam- 
pos. 

No principio do ano, 
quando se estudava um ro- 
teiro para as comemora- 

ivo aos fiéis 

eões alusivas ao jubileu de 
D. Paulo, as obras foram 
novamente a c e 1 e r adas. 
mas desta feita de forma 
bastante sensível, o que 
proporcionou a enirega" 
do Templo aos fiéis para 
o dia de hoje. 

CUSTOU CARO 
A construção do Templo 

Votivo ficou bastante ca- 
ra, tendo em vista que 
os materiais empregados 
nas obras são de primeira 
qualidade. Os vitrais, por 
exemplo custaram, na épo- 
ca de sua compra, no ano 
de 1965, cerca de um mi- 
lhão e quatrocentos mil 
cruzeiros antigos. Foram 
colocados nove dêsses vi- 
trais em todo o templo. O 
projeto de construção é de 
autoria do engenheiro Be- 
nedito Câlixto, mas o es- 
tudo de cores foi feito pe- 

lo professor Olavo Sam- 
paio, que também elaborou 
cm mármore e gesso, pa- 
tinado em ouro, o trono 
do Santíssimo Sacramen- 
to, 

PROGRAMA 
A inauguração do Tem- 

plo Votivo dar se-á hoje 
às 17 horas, com concele- 
bração de 24 sacerdotes, 
presidida por D. Paulo de 
Tarso Campos, Arcebispo 
Metropolitano de Campi- 
nas. No domingo, dando 
prosseguimento às come- 
morações alusivas ao Ju- 
bileu de D. Paulo e à inau- 
guração do templo, será 
realizado, às 16 horas, so- 
lene hora santa. Êstes 
dois atos abrirão ao culto 
publico o Templo Votivo, 
onde ficará definitivamen- 
te instalada a Obra da 
Adoração Perpétua. 
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£ste é um teplo que uáo será paróquia. E' a reunião de todas elas. Obra má- 
xima de D. Paulo de Tarso Campos, constitui a parte material do culto da Adoração 
Perpétua. Sua inauguração no dia de ontem, quando D, Paulo, acolitado por 24 sa- 
cerdotes celebrou Missa Solene, coincide com a data em que se comemora o Jubileu 
da posse do Arcebispo Metropolitano de Campinas. A entrevista do Príncipe da 
Igreja, a respeito dos seus 25 anos em nossa cidade, e a inauguração do Templo Vo- 
tivo estão na pãg. 6. (Foto: .Tosé de Oliveira). 
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Entregue ontem aos fiéis 

TEMPLO VOTIVO MARCA 

JUBILCU Dl D. PAULO 

Texto: Roberto De Godoy Marques Filho 
Fotos: José de Oliveira 
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D Paulo dc Tarso Campos, quando talava a reportagem do Correio Popular, a respeito do jubileu de sua posse, como 
autoridade máxima da igreja em Campinas 

A idéia do templo é antiga. Desde 1942 que o fiel campi- 
neiro aguarda a obra que vai sediar a Adoração Perpétua ao 
Santíssimo Sacramento. 

Tudo começou com a vinda de D, Paulo de Tarso Cam- 
pos a esta cidade, onde o então bispo substituiria a figura 
notável de D Francisco de Campos Barreto O jovem prín- 
cipe da Igreja, que aqui chegava, anteriormente já havia di- 
rigido a diocese de Santos, e naquela cidade costeira, deixa- 
do a marca inimitável de sua administração proveitosa. Seu 
primeiro ato foi instituir a Obra da Adoração Perpétua e 
planejar a construção de um Templo Votivo. a éste sacra- 
mento, tido 'como o principal da religião, católica. 

i 
meio a uma salva de tiros de 
canhão, e repicar dos sinos 
das igrejas em toda a cida- 
de, teve inicio a solenidade 
que inaugurou o novo tem- 
plo. A Santa Missa, oficiada 
por D. Paulo de Tarso Cam- 
pos, foi acolitada por 24 sa- 
cerdotes das mais diversas 
paróquias, e estiveram pre- 
sentes, prestigiando o evento, 
diversas autoridades civis e 
militares, assim como numero 
bastante alto de membros do 
clero em Campinas, que no 
dia 13, encerraram o Retiro 
Geral. Amanhã, dia 16, as 
festividades de inauguração 
terão prosseguimento de 
acordo com o seguinte pro- 
grama: partindo do largo da 
Catedral, um cortejo rumo ao 
Templo Votivo, onde se rea- 

A história da construção é 
longa, mas de breves pará- 
grafos. Inicia-se em 1954. 
com a doação do terreno, si- 
to à rua Regente Feijó, a al- 
tura do n.o 1300, e em segui- 
da ,a pedra fundamental — 
um hiato, obras paralisadas 
até 1956 — quando os alicer- 
ces foram afixados, é então 
decorridos dois anos, a obra 
pa,-ou. Até 1963. nem um ti- 
jolo foi acrescido aos já co- 
locados. De lá, até janeiro 
do corrente, a coisa foi ace- 
lerando e ontem, em meio a 
uma das mais expressivas 
festividades que Campinas já 
presenciou, a Arquidiocese, 
entregou aos católicos, o seu 
Templo Votivo. 
A INAUGURAÇÃO 

Às 17 horas precisamente. 



lizará hora santa, pregada 
por 4 sacerdotes. Dom Antô- 
nio Maria Alves de Siqueira, 
arcebispo coadjutor; cônego 
Waldemiro Caran; padre Ro- 
berto Pinarelli e cônego Ola- 
vo Braga Scardigno. Nos in- 
tervalos das pregações can- 
íarão. de acordo com os íins 
do Santo Sacrificio, os Co- 
rais XI, Imaculada. Bom 
Jesus e coral masculino da 
Catedral. 
O JUBILEU DE 
D PAULO 

A inauguração do Templo 
Votivo, é principalmente um 
presente que a Arquidiocese 
dá a D. Paulo, pela passagem 
do Jubileu da posse deste ul- 
timo, como autoridade máxi- 
ma da Igreja em Campinas. 
Assim sendo, a reportagem 
do Correio Popular, mante- 
ve na tarde de ontem, conta- 
to com o Arcebispo Metropo- 
litano, que em breves pala- 
vras, falou a respeito de inú- 
meros assuntos, bastante 
oportunos em particular, pe- 
la efeméride que nestes dias 
a Igreja comemora em Cam- 
pinas. 

Inquirido 'a respeito da im- 
pressão que teve de Campi- 
nas, quando aqui chegou em 
1942, respondeu D Paulo: 
"Assim, a distancia, de 25 
anos, não é fácil de me lem- 
brar; mas é fácil de presu- 
mir; as impressões dominan- 
tes teriam sido de temor, pe- 
las grandes responsabilida- 
des que me caiam sobre os 
ombros, e de confiança, pela 
grande generosidade com que 
me acolhiam os campineiros. 
Certo, também, que experi- 
mentei uma grandéf alegria — 
a alegria do pastor que vai ao 
encontro do seu rebanho". 

Prosseguindo, nosso arce- 
bispo falou do conceito em 
que tinha o seu antecessor, 
D. Francisco de Campos Bar- 
reto, exprimindo-se assim: 
"Um homem de Deus. O tra- 
ço predominante de sua fisio- 
nomia moral, foi sempre o 
zelo apostolico. E essa im- 
pressão que desse tive, se 
acentuou sempre mais, à me- 
dida em que fui conhecendo 
melhor a grande obra que êle 
me legou". 

Recordando os 25 anos de 
lutas, e campanhas, D. Pau- 
lo salientou como suas prin- 
cipais obras, a catequese e as 
vocações sacerdotais, dentro 
deste tema foram suas pala- 
vras textuais: 

"Há duas grandes obras 
que são fundamentais na vida 
da Igreja: A Obra das voca- 
ções sacerdotais e a Catequé- 
se. A Obra das vocações. 

que garante a permanência 
dos pastores, do sacerdócio 
ministerial ou hietórquico, 
sem o qual a igreja não po- 
de subsistir. 

A esta obra, que consti- 
tuiu sempre uma preocupa- 
ção constante de nossos pre- 
decessores, procuramos dar 
todo o incentivo de que fo- 
mos capazes, de sorte que. 
com a graça de Deus e a de- 
cidida colaboração de nosso 
clero e de nossos diocesa- 
nos, conseguimos ver orde- 
nados, durante estes 25 anos, 
67 novos sacerdotes diocesa- 
nos, dentre os 103 que hoje 
enriquecem os quadros apos- 
tólicos de nossa Arquidioce- 
se. 

Outra obra de fundamental 
importância na Igreja é a Ca- 
tequese. No cumprimento de 
sua tarefa educativa e santi- 
ficadora, a Igreja se utiliza 
de todos os recursos idôneos. 
De maneira especial, entre- 
tanto, se serve daqueles que 
lhe são proprios. E entre 
estes figura em primeiro lu- 
gar a formação catequética, 
que instrui e fortifica a fé, 
que nutre as virtudes cristãs, 
levando os fiéis a uma parti- 
cipação consciente e ativa no 
mistério litúrgico e desper- 
tando-os para as suas respon- 
sabilidades apostólicas. 

Essa a razão porque a obra 
Catequética sempre nos me- 
receu um cuidado especial, 
sobretudo agora, após as no- 
vas perspectivas abertas pela 
renovação conciliar. Atual- 
mente, além das organiza- 
ções normais dos trabalhos 
catequéticos, de equipes de 
sacerdotes, religiosas e lei- 
gos em estudos especializa- 
dos no Chile, o clero de Cam- 
pinas promove Congressos 
catequéticos em varias re- 
giões do Arcebispado. Nes- 
te momento já se encontra 
em adiantada fase de prepa- 
ração o quarto Congresso a 
ser realizado, em Outubro, 
em Valinhos". 
A MENSAGEM 

Encerrando a sua breve 
entrevista à reportagem de 
CP, D. Paulo enviou uma 
mensagem aos fiéis campi- 
neiros. Na integra é o se- 
guinte texto que compõe o 
pronunciamento de D Paulo: 

"Um agraecimento como- 
vido a todos os que, de qual- 
quer modo, cooperarem co- 
migo nestes vinte e cinco 
anos e uma prece ardente a 
Deus Nosso Senhor para que 
abençoe sempre a este gene- 
roso e querido Povo de Cam- 
pinas — da Cidade e da Ar- 
quidiocese". 

"CORREIO POPULAR" 

Campinas, 15 de julho de 1967. 
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À Palavra de Dom Siqueira 

Ao ensejo da solene Concelebração Eucarística por 
ocasião da inauguração do Templo Votivo ao SSmo. Sa- 
cramento, Dom Antonio Maria Alves de Siqueira pro- 
nunciou a seguinte oração. 

"Um sonho lindo, acalentado 25 anos, se faz realidade. Inaugura-se, em 
nossa metrópole de Campinas, o Templo Votivo da Adoração Perpétua ao Santís- 
simo Sacramento. 

O pensamento nasceu no coração ardente de um Bispo que reunira em tor- 
no de um Triunfo Eucarístico todos os fervores de sua Diocese, engalanada e fes- 
tiva, a encerrar, apoteòticamente, um Congresso Eucarístico excepcional, presen- 
ça viva e dinâmica de Jesus Hóstia na alma de uma cidade siderada em adoração 
e amor. 

Três flores eucariíticas adornam a augusta solenidade desta hora: 
25 anos de pastoreio fecundo de um Bispo que vive das flamas de sua Eu- 

caristia; 
25 anos da instalação e indiscontínuos trabalhos da Adoração Perpétua em 

nossa cidade; 
193 anos da Primeira Missa celebrada em Campinas. 
Há quase duzentos anos, pois, que neste 14 de julho predestinado, o Misté- 

rio Eucarístico alvoreceu sôbre nossa Cidade, na primeira missa rezada na Cape- 
la de Francisco Barreto Leme, por Frei Antonio de Pádua, primeiro vigário de 
Campinas, marcando assim a fundação da Metrópole. 

O Mistério Eucarístico que aqui frutificou tantas operosidades e salvações, 
tantas virtudes e tantos méritos, tanta união ao Senhor e tantos momentos de 
Paraíso... E que agora refloresce, em outra aurora feliz, em nova fase luminosa, 
numa promessa de Fé e de Amor, centro de todos os trabalhos e obras de pieda- 
de e de apostolado da Arquidiocese, centro de todos os labores, sol de todos os 
amores! 

O Mistério Eucarístico! Que, na palavra e ensinamento dos Sumos Pontí- 
fices Pio XII "Mediador Dei", Paulo VI, na "Mysterium Fidei", das orientações do 
Concilio Vaticano II "Presbyterorum Ordinis", das recentíssimas determinações 
da Igreja "Eucharisticum Mysterium", maio 67, "deve ser considerado em tôda a. 
sua amplitude, tanto na própria celebração da Missa, como no culto das Sagradas 
Espécies, que depois da Missa se conservam, para prolongamento da graça do Sa- 
crifício" . 

Pio XII advertia aos Congressistas de Assis como"no Tabernáculo o Senhor 
está presente enquanto duram as espécies consagradas, de tal sorte que não sa- 
tisfeito com permitir que os fiéis visitem o Senhor no Tabernáculo, o movimento 
litúrgico se há de esforçar para atraí-los a Êie cada vez mais". 

Dessarte, junto ao Sacrário, na adoração e vigílias de nossas Horas Santas, 
melhor aprofundaremos o conteúdo da catequese eucarística, que nos traz à San- 
tíssima Eucaristia como ao verdadeiro centro de tôda a vida cristã, tanto para a 
Igreja Universal, como para as comunidades locais dessa Igreja. 

"Porquanto, expõe o Decreto "Eucharisticum Mysterium",os demais Sacra- 
mentos, como aliás todos os ministérios eclesiásticos e tarefas apostólicas se li- 
gam à Sagrada Eucaristia e a Ela se ordenam. Pois a Santíssima Eucaristia con- 
tém todo o bem espiritual da Igreja, a saber, o próprio Cristo, nossa Páscoa e 
Pão vivo, darído vida aos homens através de sua Carne vivificada e vivificante 
pelo Espírito Santo. Desta forma são os homens convidados e levados a oferece- 
rem a si próprios, seus trabalhos e todas as coisas criadas, juntamente com Êle, 
A Comunhão da vida divina e a unidade do Povo de Deus, pelas quais a Igreja) 
subsiste, são aptamente significadas e admiràvelmente realizadas pela Eucaristia. 
Nela está o cume tanto da ação pela qual Deus em Cristo santifica o mundo, co- 
mo do culto que os homens prestam a Cristo e por ÊLE ao Pai no Espírito Santo 
E a sua celebração contribui do modo mais excelente para que os fiéis exprimam 
em suas vidas e manifestem aos outros o mistério de Cristo e a genuína natureza 
da verdadeira Igreja". (N.o 6). 

Depois da assistência e participação aos Mistérios Eucarísticos ,tôda a nos- 
sa vida será uma florescida Ação de Graças em adoração que agradece, repara, 
implora, mais e mais dispondo nosso coração às ulteriores participações de nossas 
freqüentes Missas e Comunhões. Êste é o sentido genuíno, segundo a Igreja do 
Concilio, para nossa Adoração Perpétua, que como a nossa Ação de Graças se 
vai estender ao longo de nossos dias e ao longo de nossa vida, continuando o cli- 
ma fervoroso do culto sacrificai que alimentou de Deus nossas almas sequiosas e 
felizes. 

Estaremos aptos e aprofundar com mais íntima reflexão, as conseqüências 
da celebração eucarística em nossa vida quotidiana. Pede-nos a Santa Igreja no 
mais recente documento eucarístico, que "os fiéis devem manter nos costumes e 
na vida o que receberam pela Fé e pelo Sacramento na celebração da Eucaristia. 
Procurem pois em ação de graças, viver tôda a sua vida na força do alimento 
celeste participando na morte e ressurreição do Senhor. E, assim, depois de ter 
tomado parte na Missa, cada qual seja solícito em fazer boas obras e agradar a 
Deus, e viver retamente, dedicando-se à Igreja, fazendo aquilo que aprendeu e 



crecendo na piedade... Propondo-se a imbuir o mundo do espírito cristão e a 
transformar-se em testemunha de Cristo, em tudo, no seio da comunidade huma- 
na. Pois, não se edifíca nenhuma comunidade cristã, se ela não tiver como raiz e 
centro a celebração da Santíssima Eucaristia, que há de constituir assim, o início 
da educação de todo espírito comunitário". (N.o 13). 

Recorda-nos ainda a Santa Igreja as diretivas de nossa piedade na adora- 
ção perene de nossas Horas Santas: "Os fiéis .adorando a Cristo presente no San- 
tíssimo Sacramento, lembrem-se de que esta Presença deriva do sacrifício e ten-. 
de por sua vez à Comunhão sacramentai ou espiritual. A mesma piedade que leva 
os fiéis à Santíssima Eucaristia move-os também a participar inteiramente do 
mistério pascal e corresponder com alegria ao dom Daquêle que, por sua Huma. 
nidade, sem cessar infunde a vida divina nos membros de seu Corpo. 

Os que moram com Cristo gozam de sua íntima familiaridade e diante De- 
le, derramam o seu coração, por si e por todos os seus, e oram pela paz e saUra- 
ção do mundo. Oferecendo tôda a sua vida com Cristo ao Pai, no Espírito Santo, 
com êsse admirável intercâmbio aumentam a Fé, a Esperança e a Caridade. As- 
sim alimentam aquelas retas disposições que, com a devida devoção, os moverão 
a celebrar o memorial do Senhor, e a receber c m freqüência o Pão que o Pai 
nos deu. Dessarte, procurem esforçar-se os fiéis para venerarem a Cristo Senhor 
no Sacramento em função de sua própria vida". (E. M. n.o 50) 

Será essa pois a nossa vida. A mesma vida do Senhor, fecundando e ilu- 
minando todos os nossos esforços, tôdas as nossas iniciativas, enriquecendo-noa 
as alegrias e ameigando as nossas cruzes. Um foco de novas energias, uma comu- 
nhão abendiçoada com todos os nossos irmãos, um dinamismo vigoroso para qua 
realizemos tôdas as nossas responsabilidades na Igreja Nova do Povo de Deus! 

Cumpre-nos agradecer de coração ao Senhor. A primeira Missa, de duzen- 
tos anos, tôdas as Eucaristias e tôdas as santiiicações, esta Primeira Missa no 
Templo Votivo e tôda a energia substancial e missionária que o Senhor nos vem 
trazer para a nova fase de sua Presença entre nós. 

Nós seremos fiéis. 
E Lhe juraremos Fé e Amor. 
Piedade e apostolado. 
Flama no coração, suas palavras em nossos lábios, seus gestos em nossas 

mãos, seu espírito em nossa vida. 
Guardaremos a fidelidade às alegrias de hoje. 
Alegrias do coração de nosso Pastor, da alma de nossa cidade, do âmago 

de nossas vidas, da felicidade de todos os colaboradores e benfeitores dêste Tem- 
plo Augusto de Divina Presença. 

E pronunciaremos agora essa nossa gratidão a Jesus. Com piedade, com 
ênfase, com emoção. Com a mesma amorosa ventura com que o diremos no Pa- 
raiso: 

Obrigado, Senhor, porque viestes! 
Ficai, agora, conosco. Para sempre. 



" TRIBUIIA" - Campinas. 22/7/1967 

INAUGURADO SOLENEMENTE 

0 TEMPLO VOTIVO 

AO SSMO. SACRAMENTO 

A Arquidiocese viveu um de seus grandes dias a 14 de julho 
pp. O Templo Votivo ao SSmo. Sacramento foi solerhemente inaugu- 
rado, realizando-se assim o sonho e voto de S. Excia. o Sr. Dom Pau- 
lo de Tarso Campos. Em 1942, primeiro ano do episcopado de S. 
Excia. entre nós, ao término do Congresso Eucarístico Diocesano, a 
cidade e Diocase assumiram o compromisso de erigir o Templo 
Votivo e manter sempre acesa a 
chama da Obra da Adoração Per- 
pétua . 

CAMPANHA FINAL 

Dom Antonio Maria Alves de 
Siqueira, Arcebispo Coadjutor, 
apenas empossado devotou-se à 
organização das comemorações 
do duplo feliz Jubileu da perma- 
nência de Dom Paulo de Tarso 
Campos à frente da Arquidiocese 
e da existência da Obra da Adora- 
ção Perpétua. 

A 2 de fevereiro tinha iní- 
cio a Campanha Pró Templo Vo- 
tivo, já levantado em sua estrutu- 
ra fundamental. Tôdas as Paró- 
quias e muitas instituições coor- 
denaram os próprios esforços, 
visando ao levantamento de fun- 
dos para terminar o Templo e 
possibilitar ao Pastor da Arqui- 
diocese, no dia de sua sagração 
episcopal — 14 de julho — a rea- 
lização do antigo voto. 

Várias etapas foram percor- 
ridas com êxito até a inaugura- 
ção do Templo Votivo: Circular 
do Sr. Arcebispo Coadjutor, Mis- 
sa em Ação de Graças, em feve- 
reiro, Homenagem do Clero, em 
março,, Corpus Christi, em maio 
e, finalmente, a solene Concele- 
bração Eucarística do dia 14 pp. 

SR. ARCEBISPO PRESIDE 

CONCELEBRAÇÃO 

Às 17 hs. do dia 14 de julho 
o Templo Votivo, já acabado e 
esplendoroso em seu interior, 
recebia numerosos adoradores, a 
cuja frente se encontravam Dom 
Paulo de Tarso Campos, Dom 
Antonio Maria Alves de Siqueira, 
Dom Idílio José Soares, o Cabido 
Metropolitano,' perto de 100 sa- 
cerdotes e inúmeras religiosas. 

Vire 



O ponto alto das comemorações do Jubileu do Episcopado de Dom Paulo de Tar- 
so Campos em Campinas, foi a solene Concelebração Eucarística do dia 14 pp., presidida 
por S. Excia. Revma, Ao lado do Pastor estavam 24 sacerdotes concelebrantes, quase 
todos à frente de Paróquias criadas pelo Sr. Arcebispo nestes 25 anos, A Concelebração, 
vivamente participada por densa e piedosa comunidade de fiéis, realizou-se no recém 
inaugurado Templo Votivo. 

Nosso clichê fixa o momento da consagração, em expressivo rito. Ao centro, no al- 
tar "versus populum". Dom Paulo de Tarso Campos. Ao fundo, o belo altar mór, destina- 
do à exposição solene do SSmo. Sacramento-. A solenidade revestiu-se de rico simbolismo: 
cada concelebrante agradeceu a Deus um ano de fecundo pastoreio de Dom Paulo na cidade 
e Arquidiocese de Campinas. O Templo Votivo, então inaugurado, assinala o coroamento 
de 25 anos de importantes realizações. 

Continua, 



"INAUGURADO SOL ,N ,MENTE "continuação 

Simplesmente comovente a Concelebração Eucarística pre- 
sidida pelo venerando Pastor da Arquidiocese. Cercado por verda- 
deira coroa de 24 presbíteros, quase todos ordenados por S. Excia. 
ie párocos de comunidades criadas durante estes 25 anos, brotou 
do coração de todos os presentes o sentimento mais vivo de ação de 
graças pelo Templo Votivo, pela Obra da Adoração e pelo pasto- 

reio longo e fecundo d,e Dom 

Paulo. 

Dom Siqueira, em oração 

que transcrevemos neste mesmo 

número d'A Tribuna, realçou, 

com propriedade e unção, o mo- 

mento verdadeiramente histó- 

rico. O Coral das Missionárias 

de Jesus Crucificado abrilhantou 

a solenidade, intensamente parti- 

cipada por tôda a numerosa co- 

munidade eucarística presente ao 

ato. 

NOVO TRONO EUCARÍSTICO 

No domingo, dia 16, nume- 

rosos adoradores peregrinaram 

da Igreja Catedral ao Templo 

Votivo. Às 15,30 hs. o Sr. Arce- 

bispo Coadjutor celebrou a San- 

ta Missa. E a seguir, já perante o 

Senhor solenemente exposto em 

seu Novo Trono Eucarístico, foi 

pregada solene Hora Santa. Os 

vários quartos de hora estiveram 

confiados a Dom Siqueira, ao Sr. 

Cgo. Waldomiro Caram, Cura da 

Catedral, ao Sr. Pe. Roberto P. de 

Almeida, Diretor do Colégio Uni- 

versitário "Pio Xll" e ao Sr. Cgo. 

Olavo Braga Scardigno, Diretor 
da Obra da Adoração Perpétua. 

A partir, pois do dia 14 pp. 
a Obra da Adoração Perpétua, 
em seu Jubileu de existência, 
passa a ser definitivamente se- 
diada no Templo Votivo. Evento 
de transcendental importância a 
comovente homenagem da Ar- 
quidiocese a Dom Paulo de Tarso 
Campos, comemorando o Jubileu 
de sua permanência à frente de 
seu feliz rebanho. 



I io ^ I <7 7 ^ 

CAMPINAS. 205 ANOS 

Templo votivo, sua história 

O TEMPLO VOTIVO DO SANTÍSSIMO SACRAMEN- 
TO comemora neste rnes de julho suas maiores e mais 
significativas datas, com uma TARDE DE AÇÃO DE 
GRAÇAS: INSTALAÇÃO DA OBRA DA ADORA- 
ÇÃO PERPÉTUA — INAUGURAÇÃO DO TEMPLO VOTI- 
VO — ORDENAÇÃO EPISCOPAL DO EXMO SR AR- 

I CEBISPO METROPOLITANO, DOM ANTONIO MARIA AL- 
VES DE SIQUEIRA Essas comemorações se realiza- 
rão no dia 29 de julho, domingo, às 16 horas A parte 
de canto está a cargo do Coral de Nossa Senhora do 
Carmo, regido pelo Maestro Prof. Mario Scolari 

INSTALAÇÃO DA OBRA DA ADORAÇÃO PEPÉTUA NA 
ARQUIDIOCESE DE CAMPINAS — 37 ANOS 

Desejando incrementar em seu povo uma autenti- 
ca e frutuosa vida cristã, o Exmo. Sr. Dom Paulo de 
Tarso Campos, de santa e feliz memória, assim se ex- 
pressava em sua Carta Pastoral de 1946: "Ao encerrar- 
mos o Congresso Eucaristico Diocesano de 1942, fize- 
mos todos um voto de instalar na Sede do Bispado a 
OBRA DA ADORAÇÃO diurna. E, após um desfile im- 
ponentissimo, dada a Benção final à imensa multidão 
que se comprimia na praça do Congresso, foi Nosso 
Senhor Sacramentado solenemente erguido ao Trono da 
Adoração na Capela do Santíssimo da nossa Catedral 

A OBRA DA ADORAÇÃO não é apenas uma Obra 
da Diocese, mas ha de ser a alma de todas as obras 
que devem ver permanentemente de seu sopro euca- 
ristico "costuma dizer"... 

A OBRA DA ADORAÇÃO PERPÉTUA, é, pois uma 
Obra arquidiocesana. Não se constitue em associação 
religiosa. O seu desenvolvimento se faz através de 
grupos de serviço, da generosidade dos voluntar.os, on- 
oe quer que se exerça sua atividade, conscios de sua 
té e da validade pastoral dos momentos de adoração, 
tão encarecidos pelos Santos Padres Papa Paulo VI e 
João Paulo II. 

Nesta jornada de bem aventurados caminheiros, ado- 
radores sempre presentes no Templo Votivo buscam re- 
temperar suas energias espirituais, encontram alento e 
vigor para a solução de seus problemas. E a adoração 
individual enriquecendo suas vidas. E na adoração so- 
cial, intensificando sua vida comunitária no dialogo do 
grupo com Cristo Eucaristico. levam para os irmãos o 
amor que esse Mistério ensina. Assim, os momentos 
de adoração são de pleno rendimento espiritual para 
o indivjduo, para a sociedade, para a Igreja. 

INAUGURAÇÃO DO TEMPLO VOTIVO DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO — 14 DE JULHO DE 1967 

Precisamente, há 12 anos, inaugurava-se o Templo 
Votivo do Santíssimo Sacramento. Coube ao Exmo 
Sr. Dom Antonio Maria Alves de Siqueira, nosso ama- 
do Arcebispo, a graça de concluir o Templo Votivo, co- 
mo dádiva peregrina ao Jubileu de Prata Episcopal do 
Sr. Dom Paulo, bastante enfermo. Conclamou as for- 
ças da Arquidiocese: Clero. Religiosa, leigos uniram- 
se no mesmo ideal e o Templo Votivo surgiu no centro 
de nossa cidade. O Templo Votivo é a sede da Obra da 
Adoração Perpétua. Está situado à rua Regente Feijó, 
1359. É o Centro de reflexão do povo campineiro. A vi- 
vência deste Mistério nos faz compreender que nin- 
guém pode se dizer só, isolado, abandonado. "Não vos 
deixarei orfãos". Em Circular dirigida à Arquidiocese, 

assim se expressava o Sr. Dom Antonio: "O TEMPLO 
VOTIVO é um Sacrario de Adoração, um Fanal de espe- 
ranças, um Centro tlamejante de vida. É a Diocese de 
mãos erguidas em oração perene como que fixada num 
grande momento de Elevação Eucaristica. na missa in- 
cessante. que abençoa todos os momentos de nossa 
jornada cristã" "O TEMPLO VOTIVO é o Coração da 
Pastoral e da piedade eucaristica da Igreja de Deus 
em Campinas". 

De todas as idades e condições sociais penetram 
no Templo Votivo, onde Cristo está solenemente ex- 
posto das 8 às 18 horas, para uma parada recon- 
fortante, ainda que lhes escasseie o tempo, ainda que 
só disponham de alguns momentos, porque bem sabem 
a força espiritual, a paz. que resulta da visita ao San- 
tíssimo Sacramento 

ORDENAÇÃO EPISCOPAL DO EXMO SR DOM ANTO- 
NIO MARIA ALVES DE SIQUEIRA — 32 ANOS 

No calendário da gratidão do Templo Votivo as 
somas a data da Ordenação Episcopal do Exmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano 

S. Excia. recebeu a Ordenação Episcopal em São 
Paulo, onde desenvolveu abençoado serviço, a 20 de ju- 
lho de 1947. 

Tomou posse da Arquidiocese de Campinas em 6 
de dezembro de 1966. Os valores e dotes peregrinos 
que ornam sua personalidade de Pastor engrandecem 
Campinas 

Aqui estamos, fazendo parte do 
gresso e do crescimento de Camr 

vivendo o mesmo trabalho de S' 
te, em busca do ideal maior, r 
vir bem e servir sempre. 
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MATRIZ DE NOSSA SENHORA DAS DORES 
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A Entrada 

A Matriz #e Nossa Senhora «Ias Dares,1.9 Cambai, quem a coatem- 

pla no seu exterior, se ve diante de uma igreja do tradicional estilo 

colonial que marcou a arte religiosa da Bahia e de Minas Gerais, trans- 

plantada para Camoinas, cidade nova em confronto com as riquezas reli- 

giosas do passado rico e poderoso como fez a© Brasil o ouro de seu solo. 

Projetada pelo renoraaáo arquiteto Hoche Neger Segurado, já na sua esca- 

da frontal revela o carinho a totalidade da construção, de seus técnicos 

seus vigários e paroquianos, meticulosos e atentos às belezas de nosso 

estilo histórico, com um exuberante zelo pela perfeição e autenticidade 

da execussão grandios§. (ig talha da, perfeita e minuciosa como se esmerou 

em fazer,no seu acabamento,® artista nato e culto, seu principal orien- 

tador, o Professor Joaquim Olavo Sampaio. 

Assim, a escada externa da entrada principal da igreja, se 

traçou em granito cora degraus que se sobrepõe 

em suavidade, finaltsando em vasto patamar condizente com a harmonia 

grandiosa do estilo, tendo por fundo a soberba porta principal e duas 

menores laterais, talhadas em iabuia, madeira nobre das rendosas aatas 

brasileiras, abrindó-se para o transepto que ostenta a sua direita, o 

batisterio. 

0 Batistérlo 

Tem o batistérlo bem no centro de seu piso, a peça principal, 

a pia batismal inaugurada e benta pelo Senhor Bisno Diocesano, Dom Pau- 

lo de Tarso Campos, a 15 de setetabro de 19h.B, No estilo da igreja, é to- 

da de mármore de Garrara, assim como o altar encimado por um baixo rele- 

vo de São João Batista a quem e dedicado todo o ambiente. Ladeia a por- 

ta o armário para os Santos óleos, toalha, veste llturglca. As paredes 

rfe mosaico branco, ostentam dois painéis laterais, o da esquerda repre- 

sentado a maravilhosa passagem do Ato dos Apóstolos 8, aa que Filipe 

batisa um váliko de Caáace, rainha da Etiópia; o da direita, o Padre 

Anchieta batizando ura índio, como a,ralaa brasileira volvendo para o pas- 

sado histórico da nacionalidade" em pugna ardorosa "pelo complítto vice- 

jar da fé católica que seaore foi e será o máximo fautor de sua inegá- 

vel grandeza". 

A Nave 

Novamente no transepto, vislumbra-se a nave raagestosa cou seu 



teta áe decoração eminente a iaores^ionante, constando de un vasto 

painel de seis metros por doz®, representando a apresentação de Nos- 

sa Senhora no Templo, significando a^priaeira dor da Santíssima Vir- 

gea,,•, "Motivo próprio para uma pintara em perspectiva e de feliz «xe- 

cussão1,' e por ter sido o templo aberto em dia dois dc fevereiro, dia 

da apresentação de Nossa Senhora, obra do pintor Franco Sachi, (Fig. 

0 piso da nave, dividido por três corredores, dois laterais 

e ata central, de mármore nacional que taabea reveste# duas faixas 

transversais no início e no termino da nave. üx±fcax^x x ±ss íjszs? 

' ÃÍ ^ ê. i : J ^ ^ ^ # 

tud® 
yTnrjrgy limitando o piso dos bancos,de granito artificial fundido no 

próprio local com juntas de metal. Bancosfelegantes de fabricação de 

Heavelmano & Bergar. 

A Caoela-aor 

Se do teto nos prende a atenção o trabalho pltorico de 

Franco Sachi, a nossa frente ianresslona a capcla-mor com seu piso 

de aarmore^lhoz português" com seu altar niagnífico, projeto do Prof, 

Joaquim Olavo Sampaio, "verdadeiramente grandioso": a mesa de mármo- 

re travestin® sustentada por colunas de fino onix com bases e capi- 

teis de bronze sobre degraus de"travestino". 0 retábulo io altar e 

de cedro decorado ladeando o sacrário com quatro colunas retorcidas 

do estilo, duas mais avançadas deixando ao vies dojls nichos com as 

imagens de São Joaquim (doação de paroquianos) e a d® SantJana (doada 

por Ana Ferreira de Camargo). A grande cruz dominando e centralizan- 

do toda a riqueza do altar, c de jacarandá da Bahia com incrustações 

de prata. A imagem de Cristo ó em madeira ligeiramente patinada e a 

de Nossa Senhora das Dores, trabalho do artista Marlno dei Favero, 

que foi ofertada por Otávia Haia de Freitas Guimarães, 0 nicho mais 

ao fundo, executado por Domingos Nuccl e a decoração a cargo do pin- 

tor Franco Sachi; iluminação de Virgílio Bertoreli. 

Para complemento artístico da capela, foram Idealizadas ® 

desenhadas pelo Prof. Joaquim Olavo Sampaio duas lâmpadas de prata, 

colocadas em nichos nas paredes laterais da capela-raor,^trabalho es- 

plendidamente executado pela (fasa Alves Pinto de São Paulo, especia- 

listas em prataria. 



Na grande nave, à sua direita foi colocado o altar para 

o Coração de Jesus, cuja inageta, benta e entronizada a 7/3/19foi 

doada por Laa^elina Magalhães, 0 altar, projeto do Prof. Joaquira 

Olavo Sampaio, fora executado pelos Snrs. Odilon Rodrigues Nunes, 

Delssaor Rodrigues Nunes, Prirao Passarinho e João Tertuliano; os tra- 

balhos en gesso feitos por Domingos Nucci e Ludovico Russo e a de- 

coração e patina por Franco Sacchi e Domingos De Rocco. 

Estes mesmos artistas executaram também altar igual a 

frente do primeiro, para Nossa Senhora de Fátima, imagem mandada 

buscar em Portugal pelo Dr. Manuel Dias da Silva e sua esposa, que 

ainda custearam a confecção do altar. 

Mais dois altares laterais, colocados no meio da naveí o 

de São José e o de Nossa Senhora Aparecidaj o primeiro oferta ias 

famílias Sampaio e Ferraz e do casal João Veie velo. Ambos de siar- 

morejtravestino executados pela Marmoraria Coluccini, o segundo adi 

oferta de Nair e Lix ia Cunha, enquanto uma imagem de São Luís Gon- 

zag foi doação de Congregados Marianos. 

Divide® as paredes laterais ia nave, colunas entremeadas 

por vitrais, confecção ie Conraio Sorghenitz, firma ie alto concei- 

to em sua produção artística em São Paulo, a saber: "Jesus aplacan- 

do as teapestades", em memória ie Mario e Madalena Bianchi; "A So- 

ledade" ea memória ie Antônio Lourenço; "A crucificção" em memória 

ie Ataliba ie Camargo Andrade; "Coroação ie Nossa Senhora',' oferta 

ie Garraea Delamain; "0 Encontro ie Jeusus no Caminho Doloroso", 

oferta ia família Lix da Cunha; "0 Encontro no Templo", oferta ia 

família luclides de Arruda Camargo;"Fuga para o Egito", oferta ia 

família Albetto Martins;e a "Entrega das Chaves, oferta ia família 

Dr. Manuel Dias da Silva. 

Os quadros áa Via Sacra, para os quais concorreram muitos 

paroqulanos, passaram por reforma sob o artístico pincel de Franco 

Sachi, celocanie-os em plano de arte e encantamento. 

A iluminação ia nave se compôs ie dez candelabros entalha- 

dos em cedro e folheados a ouro, linias e artísticas peças. 0 coro 



recebeu seu órgão, benziá.o e Inaugurada ea noite d® Natal, adquiri- 

do na Casa Eamaond, de São Paulo; inaugurou-se também o jogo de re- 

lógios: ua piloto na ante sala da Sacristia; três saostraáoras com 

diaaetros de 1,55 mts, e ponteiro iluminadas eit três faces «ia tor- 

re; dois relógios de parede, um na Sacristia e outro na sala de ex- 

pedientes, tudo importado da Holanda. 

Sob desenho de Joaquim Olavo Sampaio, Felipo Cosinato 

executou dois confessionários, umfsm cada lado da nave, embutidos 

Á construção da Sacristia obedeceu ao mesmo critério ri- 

goroso d® solidez e arte. leve ela o seu piso elevado, permitindo 

o aproveitamene© de seu sub solo que passou a abrigar m salões de 

reunião. Foi ela decorada e pintada pelo pintor Franco Sachi que z 

executou no forro dois quadros: o^^crifício de Abrao" e^os quatro 

evangelistas num céu onde se ve o cordeiro!f. "Os móveis tem almo- 

fadas pintadas a bico de pena e os entalhes revestidos de ouro. 
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ESCADARIA;- Granito natural picai a do. 

IARAVENID;- Armação em madeira cabreúua, com aplicação de en- 
talhes, e ornado com vitrais gravados com jacto de areia, em 
suaves tons de amarelo e champanhe. A parte de madeira foi ex£ 
cuto Jo f.ela Carp intaria Erbcl ato, e os vitrais, por Vitrais 
Conrsdc Sorçenicht Fc, de S.faulc. 

BATISTcRIO:-Construído em degrau, abaixo do nível do piso do 
Nartex, idéia clara de fonte, ou piscina, tradição mais bela 
e pura da fé crista. 0 piso é de mármore veneziano, e no centra 
do recinto,uma cruz de mármore roxo floresta, onde está coloca- 
da a pia batismal, Esta peça, de origem italiana, é de mármore 
cerrara,executada em um só bloco. Os alizares sag de azulejos 
brancos, arrematados com recortes acompanhando todo desenho na 
parte superior, contornando toda parede. Do lado esquerda da en! 
treda, S.Felipe explica ao seu ministro, es verdades das Escri- 
turas, e ele pede então para ser batizado. Do lado oposto ,AnchÍ£ 
ta batiza os genííos. 

Êste primoroso trabalho em tons de azul,fixado a fogo, 
foi executado pelo artista Gianini, da Vitrais Sgrgenicht F®. 

Os vitrais, executados pela mesma firma,sao em vidros 
belga,(antique), cravados com jactos de areia, em tons suaves 
de amarelo e violeta. 0 Quadro em qesso representando S.João 
batizando, é de autoria do escultor Del Fevero, de S.Paulo. 

NAVE í: RINCIFAL; -Fiso em mármore e granitina.As paredes decora- 
das em gesso, com ^aneloes em forma de balcao em estilo,emol- 
durados, e com balaóstres. Os janelÕes estão situados entre du 
as colunas, assentadas em lambris de roáfhore preto. As colunas, 
com os respectivos caj itéis,comi jas, friso*,mo dilhoes, dentelos, 
etc., fazem a ligação do forro com as paredes.0 forro é deco- 
rado com um grande quadro emoldurado,com pintura representando 
"A Sagrada Família e oferendas ao Sumo Sacerdote", trabalho do 
pintor e decorador, Franco Sacchi. 

ALT ARES;-Tu dos altares sao executados sob desenho, em mármore 
Travertino, importado .Execução ia llilarmoraria Coluccini. 
0 altar principal ,em estilo Século XVIII,executado em alvena- 
ria e cesso, é em mármore travertino.(Nota)As colunas são em 
Onix, brasileiro, encontrado no litoral do Est.de 3.Paulo. 

COL FISSIOLjARIüS: -í rimo roso trabalho de entalhe executado por 
Felipe Cusímatto. 

CANDELABROS;- Executados sob desenho, por Ernesto Rheimann,bem 
assim o retábulo e Sacrário do altar principal. 

LAÍVPADAS DO 3S.:-A3 duas limpadas do SS.sao em prata fosca e p£ 
lida, executadas sob' desenho, pela firma especialista em prata- 
ria, Alves Pinto, de S.Paulo.Esta firna, cujo nome é de grande 



conceito em S.Peulo,foi a escolhida para confecção das duas 
Custódias, uma mais moderna em prata fosca e polida, e outra 
em prata e ouro fosco e polido. Estes duas peças foram execjj 
tadas sob desenho em tamanho natural. 

VURAIS?-Seis -nos balcões e um na fachada principal represen- 
tando "fts sste dores de N.S.",dois laterais representando o 
"líiilagre da ffiultiplicaçao dos peixes1'© «'Entrega das Chaves a 
S.Pedro"respectivamente. 

RESUftlÜ;-Pro.leto do Eng8 Hoche Neger Segurado, 
Acabamento arquitetônico e artístico interno em es- 
tilo, foi projetado e supervisionado exclusivamente 
por Coaquim Olavo Sampaio, 
Todo detalhe foi executado em tamanho natural, sombrs 
ado.Todas geças foram modeladas em argila e reprodu- 
zidas em gesso, e posteriormente inutilizadas. 0 escu]_ 
tor Gustavo Biancalana, professor da Esc.Ind.Bento Qui 
ring, foi o executor de toda escultura, eom a colabo-" 
raçac do escultor Domingos Nucci. 
Entalhaucres;-Felipe Cosimatto e Ernesto Rhaimann. 
füaVmoresj - Blarmoraria Coluccini, supervisionado por Trein 
to Coluccini. 
V itrais:- Vitrais Conrado Sorgenicht ?^. 
Pintura ertística:- Pintura lisa, patina e aplicação 
de ouro;-Francisco Di Rocco. 
Bancos; - Confecção sob desenho pela Cooperativa Hollari 
bra^Paraná) 
Reiocio da torre;- Importado da Hollanda 
0 r ei a o el e t ro n i c o " H amr o n ü " (0 primeiro em Campinas) 
Mobiliário da Sacristia;- Projetado por Franco Sacchi 
e decorado por Adino Pelegrini. 
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Â MATRIZ 

Â lltlaa fi'ca^a â» século áezdQP.ve tornou-se a aais trá- 

gica vida de Campinas marcada pela fase epidêmica de devastai?ora 

febre amarela, dizimando ama. população que se formara desde Iflxl com 

a fixação neste solo ia família de Francisco Barreto Leme, „ pionei- 

ro, com família, no povoamento ia região, 

A fase epidêmica reduziu a população, afugentando-a e ma- 

tando-a, estancando seu dinamismo, reduzindo sua valiosa produção 

agrícola, e^tiolando suavitalidade, estagnando seu progresso flo- 

rescente de um século de vida ativa e remuneradora. 

A população reduziu-se e a orfaniade se multiplicou, Foi 

quando o grande coração generoso da Senhora Maria Umbelina Alves 

Couto, esnosa de Antônio Francisco ie Andrade Couto, condoída da 

miséria de órfãos numerosos, se fez pioneira em arrecadação de fun- 

dos que amparacem órfãos, até que teve a colaboração ativa e eficien 

te da. vigário da Matriz de Nossa Senhora do Carmo, Padre João Batis- 

ta Correia Nori, depois 12 Bispo de Campinas, em cujo lar já se abri 

gavam órfãos que a bondade do padre havia recolhido, 

Quermeces, festas infantis, teatro, leilões ie prendas e 

mais atividades promotoras de donativos que se acumularam, a par de 

ffirandes doações como 9. da Baronesa e Barão Geraldo de Resende, e de 

Francisco (Bueno?) de Miranda, proporcionaram meios para construção 

de prédio de amparo a órfãos, resultando em instituto de ensino 

proficional e geral sob os cuidados da Ordem Salesiana de Dom Bos- 

co. Amparando pobres e ensinando a juventude, esta instituição tem 

tido sua vida benemérita e cultural que se engalanou com a elevação 

de u« dos mais belos templos católicos de Campinas, st Matriz da Nos- 

sa Senhora Auxiliadora, 
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O esplendoroso interior da Igreja que hoje será entregue ao publico pelos Padres Salesianos 

Fato inegável e de grande valor para todo o mundo 
cristão, a reestruturação das diretrizes da Igreja Católica 
Apostólica Romana, nos últimos seis anos, veio mostrar 
ao mundo contemporâneo uma nova fase desta milenar 
religião. Em síntese, a nova Igreja, saída do Concilio 
Ecumênico é uma Igreja moderna, de mentalidade atua- 
lizada, deixando para trás tudo o que tinha de supérfluo, 
para integrar-se de maneira mais sensível, no decorrer 
da vida atribulada dos dias que correm. A pompa e o 
luxo das cerimônias litúrgicas foram substituídos por 
uma espartanidade, cheia da pureza pregada nas escritu- 
ras e inspiradora profunda, dá meditação tão necessária. 
Aos poucos estas e as muitas outras modificações do 
catolicismo, aos poucos chegaram até Campinas, em nossa 
cidade, seu símbolo máximo é a nova Igreja de Nossa Se- 
nhora Auxiliadora, construída em terreno do Liceu Sale- 
siano, pelos padres desta mesma ordem. Sua abertura aos 
fiéis dar-se-à a partir de hoje, quando pela manhã, será 
celebrada missa inaugural (8,30 horas) pelo Provincial 
dos Salesianos Pe. Salvador Debones. Apesar de ainda 
não estar em pleno funcionamento, já se cogita de trans- 
formar aquele templo era Matriz Nacional de N. Sra. 
Auxiliadora. 

junto arquitetônico é cie au- 
toria do Prof.' Joaquim Ola- 
vo Sampaio. 

PROGRAMA PARA HOJE 

E assim sendo. a partir 
das 8,30 horas de hoje, este 
templo de um esplendor 
pouco comum, estará sendo 

entregue aos fiéis, constando 
do programa, uma missa 
inaugural com a presença dos 
1.000 alunos do Liceu Sale- 
siano, e à tarde, pôr volta 
dâg J§ borag; dg§file pelas 
ruas centrais da cidade, com- 
posto de delegações da Ju- 
ventude Salesiana. Esta pa- 
rada encerrar-se-á na praça 

Membros 

estiveram 

Estiveram ontem, em Cam- 
pinas, em visita ao Instituto 
Agronômico, os Membros da 
Conferência de Nutrição (bá- 
sica e aplicada, que se reali- 
za em São Paulo, na Faculda- 
de de Higiêne, cujos objetivos 
se prendem à aproximação dos 
pesquisadores que trabalham 
em nutrição e campos rela- 
cionados o que. estimulará, 
num melhor entendimento, os 
diferentes campos de ativida- 
de cientificas responsáveis 
pelo desenvolvimento da pes- 
quisa da nutrição. 

Os Membros que compor 
a Conferência, visam des 
lar maior interesse no tr 
mento de graduados e 
graduados no setor d' 
ção e desenvolviment 
gramas e técnicos - 
procedências. 

Aqui estiveram 
Willard A. Kre) 
sidade de low 
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da Conferência 

em visita 

de 

Professor José Dutra de Oü 
veira, da Faculdade de M' 
cina de Ribeirão Prêto ■' 
íessor Alberto Curve' 
Silva, Professor ti- 
da Universidade 
além de inúmr 
tas e aluncv 
dades. 
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A IGREJA E SUA 
HISTORIA 

O novo templo, apesar de 
novo, paradoxalmente — é 
velho — Antigo em idéia, já 
nos idos de 1927 quando era 
lançada sua pedra íundamen- 
tal, era um sonho ambicioso, 
nele querendo-se fazer uma 
realidade nas formas de uma 
igreja moderna e revolucio- 
nária. Impecilhos diversos 
Cdhcôrreram para qüe So- 
mente nos meados de 1965 (38 
anos depois) quando então 
dirigia os negócios do Liceu 
Salesiano o Pe. João Bal- 
dan, fossem plantados os ali- 
cerces, e levantadas as pri- 
meiras estruturas desta igre- 
ja maravilhosa. Cada tijolo 
foi um marco no crescimen- 
to vertiginoso deste prédio 
imponente por si e pelo que 
significa. Obra orçada cm 
mais de 300 milhões velhos 
(mas há quem fale em meio 
bilhão...) concluiu-se em 
tempo recorde. Nem decorri- 
dos três anos das obras pre- 
liminares e já ae hoje em 
diante será franqueada ao 
publico. Ocupa uma área de 
1940 metros quadrados de 
construção, com um com- 
primento total de 75 metros 
aproximadamente. Seu teto, 
tem um vão livre de 20 me-* 
tros, igual a largura do cor- 
po maior da nave. Na parte 
mais larga, próxima ao al- 
tar-mór, 26 metros de lar- 
gura Além do altar princi- 

pal, existem mais seis outros, 
do menor porte, entremeados 
de confessionários embutidos 
em nichos. No local destina- 
do a pia batismal (batistério) 
os vitrais formam um efeito 
de luz colorida. lembrando 
uma queda cJágua. Aliás, 
deve-se fazer uma menção 
especial aos vitrais. A estas 
obras de grande arte, é que 
a igreja deve todo seu es- 
plendor interno, onde os ca- 
leidoscópios coloridos, for- 
mam nas horas da manhã e 
co entardecer, um espetáculo 
de rara beleza. A torre da 
igreja, com seus 40 e tantos 
metros de altura, é encima- 
da pela imagem de N. Sra. 
Auxiliauora, obra de Otavia- 
no Papaiz com sete metros de 
altura. Nos três quartos de 
comprimento total da torre, 
instalou-se um relógio, cu- 
jos ponteiros percorrem dois 
metros ce diâmetro por vol- 
ta. No que toca ao interior, 
instalam-se (sentadas) 1.200 
pessoas, além de um sem 
numero de outras era pe 
Existe um serviço de circu- 
lação de ar, constituido por 
telas que recorrem aberturas 
laterais, assim como no teto. 
onde elementos vasados, per*- 
mitem uma constante reno- 
vação do ar ambiente, o que 
tange ao acabamento. falta 
apenas a colocação de lam- 
brís, lustres, presbitério e 
portas lavradas. O engenhei- 
ro civil é o Dr. João Luiz 
Menezes Guimarães e o con- 

: -j 

A imagem dt N. S. Auxiliadora, que encima a tòrre da 
nova Igreja, obra de Otavianno Papais 

Crianças possuem 

o seu saião de 

no SESC 

desenhos 

fronteiriça da Catedral Me- 
tropolitana, quando será efe- 
tuada uma homenagem a D. 
Paulo de Tarso Campos, pela 
passagem de seu jubileu na 
cidade de Campinas. 

1fr 

■ 
I 

r 

SH 

' \ 

5 

5 

O salão de Desenhos XnP 
tis que foi aberto no ai' 
rio do SESC está sen'' 
de intensa visitaçã'* 
pálmente, por 
acompanhadas d 
e escolares. 

Represent' 
grupo de 
rígido ' , 
de M 
voe 
r 



A- " ** -X- 

  ■ Diário cio Povo — Domingo, 5 

Liceu, 75 anos educando 

a juventude brasileira 

Uma Solene Missa Pontificai, às 10 horas, 
na Igreja Nossa Senhora Auxiliadora, abre hoje 
as comemorações que se estenderão até o fim do 
ano, alusivas ao 75.o aniversário de fundação 
do Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora, 
de Campinas, fundado a 25 de julho de 1897. 

A Missa será concelebrada por vários Bis- 
pos Salesianos, Superiores da Congregação Sa- 
lesiana, e contará com a participação de anti- 
gos superiores do Liceu, ex-alunos e paro- 
quianos. 

% 

Todos os estabelecimentos salesianos de 
Campinas se concentrarão, cujos alunos execu- 
tarão em uníssono a Missa em louvor a Nossa 
Senhora Auxiliadora. 

As comemorações- prosseguirão dia 20 de 
agosto, com a concentração dos ex-alunos na 
festa de São João Bosco, fundador da Ordem 

Salesiana. Às 11 horas haverá Missa em louvor 
a D. Bosco, concelebrada pelos ex-alunos sacer- 
dotes e antigos superiores; ao meio-dia, inau- 
guração de placa comemorativa, e às 13 horas, 
churrasco de confraternização. 

No dia 24 de setembro acontecerá a festa 
dos pais, com jogos pela manhã, almoço ao 
meio-dia, sessão comemorativa às 14 horas e 
missa solene às 16 horas. 

Em sucessivos domingos, o Liceu receberá 
a visita de esportistas dos Colégios Salesianos e 
de outras instituições. Em data a ser marcada, 
os alunos irão em romaria de ação de graças 
ao Santuário de Nossa Senhora Aparecida. 

As comemorações do 75.o aniversário ter- 
minarão, oficialmente, no dia 9 de novembro, 
com missa de réquiem com a presença de todos 
os alunos e familiares, em sufrágio dos Salesia- 
nos e ex-alunos falecidos. 
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Profissionalização é 

pioneirismo do Liceu 

Os Institutos de Dom Bosco, entre os quais o Li- 
ceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora, têm por fi- 
nalidade a educação humana e cristã dos jovens, para 
torná-los honrados cristãos convictos, capazes de as- 
sumir as suas responsabilidades na Igreja e na socie- 
dade dos nossos tempos. 

Para esse objetivo orientam-se todas as atividades, 
espirituais, culturais, profissionais, sociais e recreati- 
vas. 

Pautando-se pelo lema "75 anos educando a juven- 
tude brasileira", o Liceu Salesiano de Campinas conta, 
atualmente com 300 alunos em regime de internato 
de 8 a 16 anos, com escolaridade do l.o ao 8.o anos 
(antiga 4.a série ginasial), muitos dos quais de outros 
Estados do Brasil, e 680 em regime de externato, que 
cursam o pré-primário, l.o ao 8.0 ano-primeiro grau e 
segundo grau (colegial). 

O Colégio conta com 41 professores e 32 funcio- 
nários. 

PROFISSIONALIZAÇÃO 

O Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora é o 
primeiro estabelecimento de ensino de Campinas, e 
possivelmente do Interior do Estado de São Paulo, a 
adotar, a partir deste ano, a profissionalização espe- 
cializada no curso de segundo grau. 

Para tanto, juntamente com a Escola Salesiana 
São José, a diretoria do Liceu firmou convênio com 
a Escola Técnica de Eletrônica de Campinas — ETEC 
— que mantém um curso de técnico em eletrônica 
com três especializações: eletrônica geral, técnica em 
computação e técnica em telecomunicações, sendo que 
dentro deste terceiro item há ainda uma especializa- 
ção para técnico em TV a cores. Este curso é inédito, 
e forma técnicos em TV a cores pelo sistema PAL-M, 
adotado no Brasil. 

O curso se desenvolve em quatro anos — à tarde, 
para os que cursam o segundo grau, e à noite para 
os que já possuem escolaridade secundária — sendo 
que no último ano há estágios nas empresas locais, 
através de contratos. Os estagiários são, após a con- 
clusão do curso, contratados pelas empresas. 

No Brasil, o técnico em eletrônica, computação e 
tele-comunicações constitue uma mão-de-obra especia- 
lizada e rara. Segundo os cálculos, daqui 5 anos o Pais 
precisará 60 mil profissionais, enquanto que atualmen- 
te apenas mil deles se formam por ano. 

O curso de eletrônica na ETEC conta com profes- 
sores técnicos, alguns com especialização nos Estados 
Unidos e na Alemanha, e com a mais moderna apare- 
hagem no ramo, importada da Philips alemã e sueca. 

OUTRAS ATIVIDADES 
Os alunos internos e externos mantém várias ativi- 

dades extra-curriculares, nos setores social, esportivo, 
cultural e de apostolado. 

A fanfarra do Liceu Salesiano conquistou, no ano 
passado, em curso estadual realizado em São Paulo, 
o título de campeã do Estado, vencendo de ponta a 
ponta em todos os critérios de julgamento. 

A Paróquia Nosa Senhora Auxiliadora faz parte do 
Liceu. A Igreja Matriz, recentemente construída anexa 
do colégio, tem uma das mais ricas e artísticas pintu- 
ras internas do Estado, em fase final. 

A Paróquia mantém, com a colaboração do Liceu, 
o Oratório Festivo, obra assistencial que reúne, dia- 
riamente, cerca de 400 crianças, das 17 às 20 horas, 
que se ocupam de esportes, cinema e outras diversões, 
além de meia hora de formação. Aos feriados e do- 
mingos, as crianças passam o dia todo no Liceu e par- 
ticipam de uma missa especial para elas. 

De acordo com o espirito de renovação pós-conci- 
liar, a Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora, que con- 
grega cerca de 20 mil paroquianos, mantém comuni- 
dades de base: vicentinos, cursilhistas, telecistas, cur- 
sos de preparação do batismo e ao casamento e os 
cevecistas, equipe de casais que, além de suas reuniões 
normais, se encarrega de formação de outros casais, 
no curso de noivos. 

DIRETORES DO LICEU 

Integram a Galeria de Honra do Liceu os seguin- 
tes diretores: Pe. Alexandre Fia —- 1897-1900; Pe. Luiz 
Giudice — 1901-1908; Pe. Domingos Albanello — 1909- 
1910; Pe. Carlos Peretto — 1911-1812; Pe. Manoel G. 
Oliveira — 1912-1917; Pe. Luiz Zanchetta — 1918-1921; 
Pe. Vicente Priante — 1922-1925; Pe. Francisco Lana — 
1928-1932; Pe. Emilio Phillippini — 1933-1935; Pe. Emí- 
lio Miotti — 1936-1941; Pe. Virginio Fistoral —1942- 
1944; Pe. Olivio Escalabrino — 1945-1947; Pe. Bartolo- 
meu Poli — 1948-1950; Pe. Avelino Canazza — 1951- 
1953; Pe. Melicio Barbosa — 1954-1959; Pe. João Bal- 
dan — 1960-1965; Pe. Geraldo Cintra — 1966-1967; Pe. 
Mariano Stacieki 1968-1970; Pe. Antonio Hércio Razera 
— 1971. 

A atual diretoria do Liceu Salesiano está assim 
constituída: diretor e conselheiro dos externos: padre 
Antonio Hércio Razera; diretor do corpo docente; 
padre Mariano Stacieski; prefeito: padre Everaldo 
Luiz Mafra; vigário: padre Hilário Micheluzzi; cate- 
quista coordenador: padre Irineu Danelon; conselhei- 
ro dos internos: padre Narciso Ferreira. 
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Sua história começou 

com a febre amarela 

Em princípios de 1889, alastrou-se em 
Campinas, inesperadamente, uma epidemia de 
febre amarela. Em pouco tempo, o mal irra- 
diou-se violentamente, fazendo inúmeras ví- 
timas. 

A cidade ficou quase deserta. Os seus ha- 
bitantes fugiam em pânico para as fazendas, São 
Paulo e outras cidades próximas. O êxodo era 
geral. Só não saiu da cidade quem não pôde 
fazê-lo ou quem, pelo sentimento de amor ao 
próximo, no desempenho dos seus deveres im- 
postos pela consciência e pela caridade, se dei- 
xou ficar em pleno domínio do perigo na Cam- 
pinas de então. 

Após vários meses, diminuído o perigo da 
epidemia, começaram a voltar os que haviam 
fugido, recomeçando, aos poucos, o movimento 
da cidade. 

Foi então que a senhora Maria Umbelina 
Alves Couto, esposa do comerciante Antônio 
Francisco xfe Andrade Couto, sensibilizada pela 
sorte de inúmeras crianças tomadas órfãs pela 
peste, e que encontravam abrigo em casas par- 
ticulares, de corações caridosos, se propôs a fun- 
dar uma casa de instrução e caridade onde se 
abrigassem, como nos estabelecimentos de D. 
Bosco, então bastante falados, as crianças órfãs. 

CAMPANHA 

Guiada por esse pensamento, dona Maria 
Umbelina A. Couto pôs em prática um trabalho 
preliminar de levantamento de fundos, implo- 
rando, de casa em casa, a ajuda das famílias. 
Durante algum tempo o seu projeto obteve su- 
cesso, as assinaturas se multiplicavam na lista 
e os recursos cresciam, animando-a no prosse- 
guimento da missão a que se propôs. 

O tempo, porém, se encarregou de demons- 
trar que aquela tarefa era por demais árdua pa- 
ra uma senhora já idosa, e o seu projeto ia en- 
fraquecendo, quase que se extinguindo. 

Os auxílios recebidos pela senhora idealista 
montavam a doze contos de réis, numerosas 
promessas e assinaturas de contribuição, quando 
um sacerdote campineiro, cônego João Batista 
Correia Nery, tomou para si a continuidade dos 
trabalhos. 

Pouco mais de vinte anos, parcos recursos, 
mas com imensa generosidade de alma, o sacer- 
dote, então vigário de Santa Cruz, havia trans- 
formado sua residência num recolhimento de 
crianças órfãs. 

Padre João B. Correia Nery abriu intensa 
campanha entre a população local para levar 
à realidade o seu objetivo. Reuniu amigos, e 
com eles organizou uma série de interessantes 
espetáculos infantis, no Teatro São Carlos, nos 
quais crianças tomavam parte, algumas das 
quais ainda hoje ocupam posições de destaque 
na sociedade campineira em vários ramos. 

Realizou bandos precatórios. Reuniu a fa- 
mília' campineira e obteve um grande número 
de prendas para os leilões que se constituíam 
em espetáculo para o público durante as tar- 
des, na esplanada onde hoje se localiza o Liceu 
Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora. Dirigiu 
circulares, pedindo auxílio geral para a sua _ 
obra. Empregou, enfim, todos os recursos para 
poder iniciar a construção de uma casa para 
abrigar e educar os órfãos. 

PEDRA FUNDAMENTAL 

Na presença das famílias beneméritas, auto- 
ridades e grande massa popular, realizou-se o 
ato solene do lançamento da pedra fundamental 
do edifício, na tarde festiva de domingo, 9 de 
outubro de 1892. 

De São Paulo, vieram a Campinas assistir 
à cerimônia os alunos do Liceu Coração de Je- 
sus, com a sua banda de música. Foram im- 
pressas medalhas de bronze, comemorativas, e 
houve o concurso do povo e de todas as auto- 
ridades, religiosas, civis e militares, testemu- 
nhando o interesse de toda a cidade pela obra 
benemérita. 

Em meio aos auxílios que continuavam 
sendo recebidos e alguns naturais tropeços, as 
obras tiveram continuidade, e cinco anos após, 
a 25 de julho de 1897, realizou-se a inauguração 
de grande parte do edifício, que logo começou a 
funcionar. 

EXPANSÃO 

A primeira matrícula subiu a 52 pensio- 
nistas e 17 não-pensionistas. Os planos de cô- 
nego Nery, que depois viria a ser o primeiro 
bispo de Campinas, não se restringiam às neces- 
sidades da época. O seu trabalho, como atesta 
a grandiosidade do edifício, visava o futuro. 

Os longínquos horizontes em que se previa o 
desenvolvimento de sua terra natal, o sacerdote 
descortinava em largos traços, demonstrando 
seu espírito aberto e voltado para o futuro. 

Dele pode-se dizer, repetindo uma referen- 
cia feita a D. Joaquim Vieira, quando terminou 
a Santa Casa de Misericórdia de Campinas: 
"Nunca se viu poder tanto em tão pouco tempo 
a iniciativa de uma só pessoa, confiada exclusi- 
vamente na energia e um coração cheio de sua 
tarefa divina". 

Da longa lista dos grandes beneméritos do 
Liceu, os historiadores daquela mstituição fa- 
zem questão de destacar dois: Francisco de Mi- 
randa e Barão e Baronesa Geraldo de Resende, 
que fizeram a doação não só gratuita do terreno 
em que se acha o Liceu, como mais tarde o 
Barão Geraldo de Resende, já viúvo, em 1905, 
doou outra grande área, anexa, para se fundar 
a Escola Agrícola. 

SALESIANOS 

A planta do edifício a ser levantado foi 
executada pelo engenheiro salesiano Domingos 
Delpiano. 

D. João Batista Correia Nery, já bispo do 
Espírito Santo, através do seu procurador e 
amigo, dr. Antônio Alvares Lobo, no Cartório 
do l.o Tabelião de Campinas — Antônio Duarte 
Pimentel — passou escritura do imóvel e ben- 
feitorias, no valor de cem contos de réis 
(100:000$000) à Pia Sociedade Salesiana, repre- 
sentada por seu Superior. 

Segundo os termos da doação, o patrimô- 
nio seria destinado também a ^uma casa de 
educação, onde se pudesse abrigar também a 
infância pobre e desamparada, sob o influxo da 
doutrina e da religião católica, de que o outor- 
gante é ministro e operário". 

escreveu: fotografou: 
valdemar neldo 
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Estavarros em época de inteira conv/icção religiosa da po- 

_ «w á J 
pulaçao da capitania de Sao Paulo que passara o período aurífero 

substituido pela atividade agrária e pobre das roças para sustento 

familiar. Francisco Barreto Leme, o taubateano; deixara suas roças 

em Caçapava Velha, termo da vila de São Francisco das Chagas de Tau- 

baté,desde 1741, e se fixara no bairro do rfato Grosso das Campinas, 

termo da vila de Jundiaí, onde era diretor como o mais destscado ha- 

bitante do lugar e o que mais vezes servira a el-rei como juiz ordi- 

nário (presidente) no Senado da câmara da vila de seu novo domicílio. 

Desde sua mudança de Taubatá, sempre residiu no bairro das 

Campinas, de cuja vida participou como iniciador do povoamento e di- 

retor do bairro rural. Com licença canônica haviaj^fauxilia_do por de- 

mais habitantes, cercado o terreno para o "cemitério bento" que re- 

colhia no ceio de suas terras os cadáveres da gente humilde, agrega- 

dos e escravos dos "roceiros" ou senhores de roças, então abonados, 

que eram sepultados dentro dlL Tf atriz da vila de Sundiaí, err cujo 

território rural residiam, 

rias Francisco Barre + o Leme, aos setenta anos de idade, ain- 

da era um idealista; e como bom católico sonhou com uma igreja no 

seu bairro, para ser cercada de urbanização na conseqüência habitual 

da vida de um templo religioso, E em 1772 tratou de realizar o seu 

ideal para o que se valeu do prestígio e situação de seu parente, o 

moço frade franciscano Frei Antônio de pádua Teixeira. 

Petição ao governador do bispado - sede vacante - que se 

valeu da informação do pároco de Cundiaí; determinação ao mesmo pá- 

roco para demarcar os alicerces da ioreja pretendida por Barrr+o Le- 
I 

me e a visita e cumprimen+o da ordem superior pelo vigário de Cun- 

diaí, transformaram em realidade o sonho de Francisco Barreto Leme 

que en^ão já pretendia, não a simples capela, mas uma freguesia au- 

tônoma destacada d^. freguesia de Jundiaí. 

C bispado de São Paulo deixara de ser sede vacante com a 

designação e posse de seu terceiro bispo, Dom ffanuel da ^essurrei- 



çao, franciscano como o parenta da Barrp+o Leme frade do Convento 

de São Francisco em São Paulo, 

Campinas nascia sob a proteção de São Francisco dc Assis: 

desbravadas suas terras por um Francisco vindo da freguesia de São 

Francisco das Chlgas de Taubate; idealizada e iniciada materialmente 

pelo mesmo Francisco com a colaboração de frade franciscano do con- 

vento de São Francisco e autorizada e criada por um franciscano ter- 

ceiro bispo de São Paulo, que nomeou o franciscano parente de Barre- 

to Leme, para primeiro pároco de Campinas e construtor de sua cape- 

la provisória e de sua primeira igreja matriz "de taipa e coberta 

de telhas". 

Criada a freguesia pelo Ordinário, t^e a Matriz de Mossa 

j^nhora da Conceição das Campinas, as seguintes igrejas sedes; de 

1774 a 1781, a capela provisória de pau—a—pique e cobertura de pa- 

lha na qual se resou a primeira missa de fundação do povoado a 14 

de julho de 1774, no local onde se acha^o^nonumento tumulo de Car- 

los Gomes, De 1731 a 1870, a igreja de taipas e coberta de telhas 

onde esta a Basílica de Mossa Senhora do Carmo, cuja nave atual, en- 

tre as colunas laterais, observa as mesmas dimensões da primitiva 

igreja. Desta igreja, em 1870 passou para a demolida igreja de Nos- 

sa jenhora do Rosário, na praça conhecida por este nome; e a partir 

de 1883, na"Matriz Nova" hoje Catedral Metropolitana de Campinas, k 

cujo centenário de inauguração se comemoríra jíw*- I *1 í? B. 

A ir!ATRIZ NOVA 

já em 1797 cogitavam os campinenses de construir nova 

êk y ^ 
igreja. Reunidos sob a presidência do vigário Bernardo de Sao Paio 

Barros, resolveram consfruí-la, tratando Fgo da necessária licença 

do Ordinário, requerida nos seguintes termos (cartório eclesiástico) 

«Dizem os Capitães Antônio Ferraz de Campos, Filipe Neri 

Teixeira, Doaquim 3ose Teixeira Nogueira e mais moradores, abai 

xo assinados, junto a nova freguesia das Campinas, termo da Vi- 

la de Jundiai do Bispado de São Paulo, paroquiados pelo Rvmo. 

Vigário Bernardo de São Paio Barros, a qual Matriz Sç acha bem 

danificada prometendo ruína da parte direita por ser feita na- 
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quele principio, quando hav/ia pouca possibilidade aos Suplican- 

tes e, por isso, in^capaz para nela se conservar o Sacramento, 

e administrar-se pasto espiritual aos Suplicantes, por cuja ra- 

zão querem os Suplicantes e mais moradores", reedificar e levan- 

tar nova Igreja para lílatriz, onde sem risco e com decência, se 

louve a Deus, e como os Suplicantes não podem fazer sem despa- 

cho de U. 3, 

P. a V, S. se digne, em atenção ao exposto,fa- 

cultar aos Suplicantes a Licença que pretendem,1* 

(a) 0 Uig® Bernardo de São Paio Barros - e mais 

trin+a e nove assinaturas. 

Quatro anos depois desta petição, esteve em Campinas, 

em visita pastoral, o Bispo Diocesano, deixando recomendada a obra^ 

aproveitando-se para a nova Ifiatriz o mesmo local da primitiva que 

seria demolida, como exarou no Livro do Tombo a doí$ de setembro de 

1801: 

M'deve fervorosamente continuar na obra da nova fílatriz no mesmo 

lugar em que se acha a atual, por ser o lugar mais proprio, mais 

povoado e mais cômodo por lhe ficar servindo de capela-mor o 

mesmo corpo da que atualmente serve", 

j rv, 
Este parecer do Antistite confirma a oposição que se 

fazia a opinião dos Nogueiras que desejavam a nova (Tatriz em lugar 

alto, fora da vila^ prevendo seu crescimento. Talvez esta divergên- 

cia tivesse retardado o inicio da construção que ainda demorou mais 

sete anos, para se cuidar nova_j]nente do assunto^em 1807, 

Francisco Quirino dos Santos foi o primeiro a historiar 

a construção da iílatriz Nova, o que transladamos certos da idoneidade 

do autors 

"Dez anos depois que a freguesia de Campinas foi condelra- 

da com as honras de vila e com o título de São Carlos, em 1807 

y * r* 
tornou-se necessária a «rfçao de uma nova matriz, em vista do 

muito que jã abundava a população e da exiguidade do primitivo 

templo. Veio então cá o corregedor líliguel Antônio de Azevedo 

Veiga e sob sua presidência fez-se uma reunião dos principais 

habitantes do lugar, afim de se acordarem nos termos da empresa. 



que já andsva combinsda no desejo de todos, fli pois formou-se 

a deliberação de meter peitos ã obra. Discutida, calorosamente 

discutida a matéria da situação em que deveria ela erguer-se, 

venceu afinal o parecer da importante família Teixeira Noguei- 

ra; e ao capi+ão Filipe Neri Teixeira, que havia sido o candi- 

dato popular ao encargo de capitão-mór para a recente vila, foi 

cometida a incumbência de dar começo aos respectivos serviços, 

Estes principiam sendo pilada desde logo a primeira camada das 

taipas, cujo benzimento foi praticado pelo vigário Joaquim Jo- 

sé Gomes, em presença de considerável concurrencia," 

"Temos a admirar não so as proporções grandiosas do proje- 

to, mas ainda, e nomeadamente, a localidade escolhida para sua 

realização. Naquela época não era um subúrbio, era, para que 

assim o digamos, um deserto cheio de matas propriamente. Podem 

ajuizar desta asserção lendo o que diz o viajan+e Sainf Hilaire 

quando passava por aqui, muito posteriormente, e ainda se via 

assoberbado com os bosques por todas as bandas: "bois de tous 

les cotés"; e mais já tudo denunciava um adiantamento extraor- 

dinário. Portanto, os iniciadores da edificação, sonhando gran- 

dezas, demarcadas para sua, urgência, previam fatalmente o cres- 

cimento e as riquezas de Campinas," (1), 

A reunião de 1807 para tratar da construção da ITIatriz Nova, 

como historiou Francisco Quirino dos Santos, realizou-se no dia seis 

de outubro, tendo sido subscrita a sua ata pelos segintes trinta e 

sete proprietários rurais: João de Sarros Pedroso, Jose da Cunha Ra- 

poso Leme, Rafael Antunes de Campos, João Leite do Amaral, Joaquim 

José de flloraisj Luís Antônio Lobo de Saldanha, João Francisco de An- 

drade, Joaquim Aranha, de Camargo, Filipe Neri Teixeira, Domingos Tei- 

xeira Nogueira* Floriano de Camargo Penteado, Jose Rodrigues Ferraz 

A / 
do Amaral, Antonio Francisco de Andrade, Joaquim Jose Teixeira No- 

S S S A 
gueira, Jose Francisco de Morais, Inácio Ferreira de Sa, Antonio de 

Cerqueira César, José da Rocha Camargo, José de Sousa Siqueira, Peti-ro 

Antônio de Oliveira, Antônio Ferraz de Campos, Joaquim de Almeida 

Leme, João José da Silva, Luciano Ribeiro Passos, José de Almeida 

A ~ / / 
Leme, Antonio da Silva Leme, Jotto Ferraz de Campos, Jose Inácio de 

Camargo Penteado, Joaquim José dos Santos, Pedro José de Campos, 



Francisco de Paula Camargo, IKlanuel Ferraz de Campos, Elias Antônio 

Aranhaj Antônio Dose de lYlatos, lílanuel 3ose de morais, Teodoro Ferraz 

Leite, Rafael de Oliveira Cardoso e 3oaquim Pedroso de Sarros (2;), 

Desta reunião partiu uma açao entusiástica e dinâmi- 

ca, pois estava ativada pelo idealismo - de "gente de fe e de visão, 

gente de coragem; não estacaram numa escolha feliz; mais uma audácia 

os marcaria como gigantes na historia campineira fazendo-os constru- 

, N 
tores de um templo que, se em nossos dias e de vastas proporções, de 

desmesurado tamanho seria naquela época remota e de inacreditável 

realizaçao em minúscula vilasinha de São Carlos, Gente de fél", 

"Demarcaram-se imensos alicerces em que se funda o 

maior e o mais precioso monumento da cidade; subiram suas agiganto — 

das taipas argamassadas com o suor do escravo, com o trabalho do 

operário livre, com o saber dos práticos e dos le+rados, com o di- 

nheiro do pobre, da mediania e do poten + ado 

Tanta realizaçao para tao pequeno povol De onde te- 

ria vindo essa gente que parecia ter um coração de Anchieta e um 

braço de Fernão Dias?" (3 ) . Segundo dizia o arquiteto ilialdemar Do- 

se Strazzacapa, a lílatriz Nova, hoje Catedral de Campinas, e a maior 

construção de taipa do mundoi 

Para localização da nova fTa+riz, colocaram os campi- 

nenses a fachada principal para o leste, o mais afastado horizonte, 

com visão mais extensa sobre as terras de menor altura, deixando sua 

matriz a cavaleiro da região fronteiriça. Dá não prevalecia a orien- 

taçao medieval das grandes catedrais da Europa, sempre colocadas com 

"a sua abside virada para sudeste e a sua fachada para noroeste, en- 

quanto os transeptos, formando os braços da cruz, estão orientados 

para o sudoeste, Tra+a-se de uma orientação invariável, de tal manei- 

ra que fiéis e profanos, entrando no tomplo pelo Ocidente, caminhem 

em direção ao santuário, a face voltada para o lado onde o sol sp 

ergue, na direção do Oriente, a Palestina, berço do Cristianismo, 

Saem das trevas e dirigem-se para a luz" (W), 
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AS OBRAS 

Filipe Néri Teixeira ja conceituado como grande rea- 

lizador nas administrações da vila que ocupou com alguma intermiten- 

cia, cuidou do projeto e da elevação das taipas ate a sua morte em 

1812, sendo então substituído pelo tesoureiro da comissão, o tenen- 

te coronel Ooaquim Aranha de Camargo, prosseguindo-se na ff!atriz Wo- 

va^notável desenvolvimento aselfghgka sdf asdfçkjjkaaíiíxaadf§ka as 

nos trabalhos de elevação das taipas e cobertura da capela-mor0 ( ), 

Tais trabalhos tiveram sua paralização com a retirada de Joaquim Ara- 

nha de Camargo que deixou Campinas pelos anos de 1820, para ser em 

1822 o comandante militar da praça de Santos, por nomeação do Prín- 

cipe Regente Dom Pedro, em cujo decreto constou o seu nome como 

Joaquim Aranha Barreto de Camargo quefusou desde então, em Santos'- 

onde faleceu a 24 de setembro de^ "^ continuando em Campinas seu fi- 

lho homônimo que, como ele fizera até aquela data, assinava Joaquim 

Aranha de Camargo, levando cronistas a confundi-los , quando o filho 

é quem permaneceu em Campinas apos 1820. (£) f 

Em 1827 foi "decidido o recenseamento da paiiquia em 

bairros, devendo ficar estes dispartidos por os chamados coletores- 

-esmoleres, a quem se incumbisse o providenciar em todos os sentidos 

a cerca dos necessários recursos financeiros" (7 ). 

Se em 1807 os senhores de engenho se comprometeram 

a doar dez por cento de sua produção para a rapida construção da Ma- 

triz, evidencia-se que as obras passaram, posteriormente, a sofrer 

falta de custeio. Como vimos, em 1827 organizaram-se comissões para 

angariar fundos pelos bairros, mas em 1833, aos dez de maio, o vi- 

sitador diocesano, Padre Jose Francisco Aranha Barreto de Camargo, 

registro^o perigo causado pela falta do telhado, o que exarou em sua 

recomendação ao pároco Joaquim Anselmo de Oliveira: "A iYla+riz nova^ 

obra majestosa e ja com tantos serviços vencidos , acha-se votada 

a perder-se se por mais águas continuar a estar descoberta; 



a terra de que são construídas as paredes, conquanto tenham bastan- 

te liga, a experiência tem mostrado que nio resiste muito a agua; 

recomendo ao Reverendo pároco que continue com os trabalhos inicia- 

dos convocando os devotos fregueses para concorrerem com suas es- 

molas e serviços para uma obra agradável a Deus e que hí de aformo- 

sear esta vila e dar de seus habitantes uma idéia vantajosa". !T!ais 

tarde criaram-se impostos em favor das obras, pois enquanto a Gamara 

«(XX (XXK xíxxacxjc xxitx «xxixx«*«xx 'Xxrxxxx em 20 de outubro de lf'ü2 re- 

solvia entregar a administração das obras "o dinheiro dos impostos 

sobre prádios urbanos", já em dezembro do mesmo ano pedia a Assem- 

bléia Legislativa a criação de quatro loterias em favor das obras, 

o que nao consta que tenha conseguido. 

Lstes citados "impostos sobre prédios urbanos", ori- 

ginavam-se do que constou no edital seguinte da Gamara ITiunicipal de 

Campinas i 

Gamara (flunicipal desta cidade de Campinas faz saber a 

todos os habitantes que em virtude das Leis de nove de março 

de 1840 e vinte e dois de fevereiro de 1842, haverá cobrança 

da vintena dos prédios urbanos aplicados para a obra da PHatriz 

Nova desta Cidade, a serem pagos na sala da Gamara Municipal 

desta, dentro do prazo de trinta dias, e devera principiar no 

dia dez do corrente mês, todos os dias as dez horas da manhã 

ãs duas da tarde, onde se achará o Procurador e o Escrivão pa- 

ra esse fim, sendo dita cobrança pertencente ao ano financei- 

ro de le de jülho de lB4Za 30 de junho de 1843, incorrendo 

nas penas das referidas leis os que deixarem de cumprir o di- 

to pagamento dentro do prazo acima declarado"^ % 

Aos 14 de junho de 1845, celebração de missa marca 

o término da construção da rxxr xy «HxxisxtsrixmRRtRaixx skas ia* 

tarais xs cobertura da nave e, obrigatoriamente, das alas laterais. 

Em 1846, o nosso então jovem Imperador visitando Campinas e aqui per 

manecendo da noite de 26 de março ã madrugada de 30, entre muitas 

festas e júbilo da cidade e de uma população visitante vinda de ou- 

tras cidades da província, mostrou sua generosidade doando para as 

obras da Ifatriz Nova a importância elevada para a época, de um con- 

to de reis (M) • 

A Gamara Municipal sempre interessada no término da 



construção da Matriz Nova, en janeiro de 131Í7 determina entrega de par 

cela do "imposto novo" ao tesoureiro das obras. Não tem sido encontra- 

dos documentos que permitas a composição completa para cadastraraento 

dos participantes em cargas de administração das obras da Matriz Nova. 

Além do primeiro diretor das obras, Filipe Neri Teixeira, de seu suces- 

sor em 1812, Joaquim Aranha Barreto de Camargo e do sucessor deste na 

tesouraria, Plorlano de Camargo Penteado, outros nomes sjgem, primeiro 

na ata de resolução para construir-se a Igreja quando os proprietários 

rurais se comprometer ara a doar porcentagens sobre suas produções para 

o açúcar; depois, em épocas isoladas, sem a continuidade desejável até 

o ano de 181;% quando as atas da Gamara registram, em janeiro, o seu 

pedido a Assembléia da criação do "imposto ie capitação" (10); em se- 

tembro, a criação do cargo d0"administrad.or" das obras e no qual se no- 
«B * 

meou o Dr. Antônio Joaquim de Sampaio Peixoto; e o novo pedido a Assem- 

bléia da criação de quatro loterias d® cinqüenta contos cada, não ha- 

vendo indícios de atendimento destes pedidos. 

Num recesso da Câmara ea seus trabalhos pela construção da 

"Matriz Nova", terminada com a capela-mor e suas salas laterais e a 

nave também com suas salas laterais, surge um novo e eficiente benfei- 

tor que foi Antônio Francisco Guimarães, o Bahia pofr alcunha, que man- 

dou *, à sua custa, as 1355, vir desta província os entalhadores Vito- 

riano dos Anjos, chefe; Vitoriano dos Anjos Filho e Sstevam Protoaar- 

tlr (11), portadores de magnífico projeto de grandiosa obra de entalhe 

para a no** Matriz, que deram início aos trabalhos imediatamente. 

Não se circunscreveu nesta vinda a colaboração genero- 

rosa do Bàhía que mandou vir da mesma província, uma imagem de Santo 

Antônio, policromada, com o Menino Jesus no braço5que não poderia fi- 

ra Matriz Nova por Inacabada, agasalhando-a a Matriz Velha onde sem- 

pre permaneceu em vista de falecer o Bahia antes da inauguração da 

Matriz Nova. Por doação, esta imagem figura hoje no acervo do 

Museu Arquidiocesano de Campinas, "Desde 1852 se achava suspen- 

so em frente à Matriz de Santa Ctuz" (12) Matriz Velha um grande 

sino que o Bahia , Antônio Francisco Guimarães, mandara fundir para 

a Matriz Nova, na qual foi colocado em 1870. 

Ao alvorecer de 185% »» janeiro, cuida novamente a 

Câmara, dos recursos para as obras, "sem o que não se pode terminar", 

sugerindo a Assembléia novas criações que projeta e, es fevereiro, 



fato inusitado constitui um novo psdido a Assembléia^ de faculdade 

para vender a igreja sede da I^a+riz l/elha. Pretende comprá-la o 

^ cidadao 3ose Francisco de Paula que a deseja para capela do Bom 3e- 
O? ^ 'A 

Jír Cv ^ sus, para sua Irmandade. Faltou-lhe, porem, completar os recursos 

^ necessários, e a transação não se fez. Em agosto ainda se tratava 
•v? -9 , 

jt: 4? O de numerário para a construção, escasso como se vê na persistência 

í ^ o* ' 
^ ^ dos repetidos estudos sobre ele, o que se repet?5 ate 1857, 
'9 * & , , 

IY!as a surpresa para quem perquire na his+oria, e o 

regis+ro, em 1659, de uma represen+ação a Gamara, da diretoria de 

obras, sobre a necessidade de duas loterias para as despesas de Rtaci* 

DCURA(ÍENT0 DO RETÁBULO quB"estão orçadas em quinze contos de reis", 

ocasião em qua ainda trabalhava Vi+oriano dos Anjos, quç nos trouxe 

projeto de^il^ntico trabalho executado na capela-mor da Igreja de 

Mossa Senhora do Filar, em Salvador, Bahia, talhado por contrato 

de 1629, pelo entalhador Ooaquim Francisco de Rlatos, contra quem a 

a "Ifesa" diretora reclamou da inexecufão completa do projeto, defen- 

~ / / 
dendo-se o entalhador de nao executa-lo na integra por falta da al- 

tura necessária do forro da capela-mór, 0 altar de talha, incomple- 

to na forma projetada, foi dourado como diz Germain Bazin tratando 

da mesma capela-mór: "em fevereiro de 183A se fez dourar o conjunto 

por 3ose Teofilo de Desus" ('] - ) 

A perfeição do entalhe de Vitoriano dos Anjos atendeu 

assim,ao desejo de douração e não,ao proposito de conservar a talha 

nua como sempre interpretamos. Felizmen+e faltou numerário para o 

ouro e nós temos hoje uma valiosíssima talha nua, rara e preciosa 

no mundo da arte, muito mais valiosa de que se fosse recoberta de 

ouro, pondo nossa Ifatriz na generalidade do dourado, ou, o que se- 

ria maior mal, no mais comum grupo da talha recoberta de tinta que 

exige menor apuramen+o na execução do entalhe. 

Continuou Vitoriano dos Anjos, com seus auxiliares, 

o trabalho terminando o maravilhoso altar-mór, os dois altares la- 

terais dos can+os da nave^ \em os anjos uQan+es que foram coloca- 

dos pos+eriormente, obra de Rafael De Rosa; os dois lindíssimos^ 

púllítos, as tribunas, o coro tripartido e o^altar do Sacramento", 

diz o "Correio de Campinas"; este altar do Sacramento, na época 

da notícia, era o atual do Senhor dos Passos, no qual se expunha 

o Santíssimo, o quB; desaprovado pelo primeiro Cura, vigário depois 

de criado o Bispado, se transferiu para a capela asolicghjkiaaadfsoti 

o* 

•NT 



cv Apropria com altar talhado em 191G# 

O? j' ^ Trabalharam Vitoriano dos Anjos e seus auxlllares até 

^ ^ o* 1862, deixandò as obras da Nbva Matriz, legando a Campinas uma obra 
o ^ o* 

^ J? & esplendorosa da qual pudemos dizerr 

"as Imensas toras que o homem colheu na mata, brutas e Infor- 

mes,, transmudaram-se em graciosos suportes, delicados, esbeitos. 

elegantes no encanto de curvas e rebaixos perfeitos interrom- 

pidos por grinaldas e diademas"', "Sobre as colunas a cornija 

esculpida a sus+en+ar braços recurv/ados que alçam coroas de 

joalheiria engrinaldadas de rosas e folhagens e fechadas ao ci- 

mo pela cruz ou pelo esuoaçar seraficc de anjo celes+ial. 

Quanta alma está em tudo isto; quanto ideal, quanto pal- 

pitar de coração de artista não se materializou naqueles cedros 

que deixaram de ser matéria dura para eternizar um viuente de- 

sabrochar de corolas extasiantes a penetrar-nos pelos sentidos 

que se prostam, que e» genufletem diante de Deus em contempla- 

ção de tanta arte, obra de DeuS através do homem elevado ã 

sua semelhança, admirem as rendas" "das tribunas, do coro e 

dos púlpitos, estes últimos como dois ostensorios de filigrana 

em suportes magníficos e floridos, agasalhados a sobre-ceus de 
     

abrolho e crivo e encimados por anjinho vivo a sorrir. 

C Vitoriano dos Anjos, corpo rude de caboclo baiano, mas 

alma sencivel de artista devoto, e que para ser bom artista 

viveu pobríssimo, criou, projetou e talhou com seus discípulos 

o esplêndido altar-mór, florido e cintilan+e, os púlpitos, as 

tribunas, o coro e talvez o que a crônica nao regis+rou. Cria- 

dor e executor das maravilhas de entalhe, qual outro Afonso 

Domingues, deixou-se ficar sob a aboboda do céu campineiro pa- 

ra morrer no jejum da indigência. Caboclo brasileiro, inscreveu 

de modo indelével seu nome humilde, hoje glorioso, no monumen- 

to de ar+e sagrada que dignifica o espírito religioso, o bom 

gosto e a civilização em Campinas" ('C) . 



'a Juízo valioso sobre o al + ar-mor da Catedral, publicou 
«V ^ 

ZiK f m* 
í? ^ ^ 0 Padre Casimiro Gomes de Abreu, resul + ado de observações que fez 

ís* ^ # 
^ çy corn pesquisas em suas viagens pelo "velho ITlundo", sob o titulo de 

, jp V • > 

ç®" Altar-Uflor da Ca+edral de Campinas", do qual transcrevemos: 

"Nao existindo dados oficiais para classificar e compa- 

rar o valor e riqueza dos altares de madeira do velho e novo 

mundo, procurei nas minhas viagens conhecer os de maior ex- 

pie ndor e arte. 

Os mais afamados estão em Portugal e Espanha, fllexico, Pe- 

Per^Equador e Brasil, porém nao encontrei um superior aos al- 

tares da Catedral de Campinas, Os da Bahia, São João dei Rei, 

da nova Se de Coimbra, Portugal -an+iga Igreja do Convento dos 

Jesuítas - e outros mais, estão recobertos de ouro, mas todos 

eles estão pregados a, parede. 

0 Altar-ITior da Ca+edral de Campinas não tem a riqueza do 

ouro ou outros metais, mas a preciosidade da arte, do es+ilo, 

da altura, e além disso arquitetura, pois forma um conjunto 

totalmente livre e distanciado das paredes, necessitando de 

cálculos para sua solidez. 

Não pretendo fazer um estudo artístico e arquitetônico 

dessa maravilha; saliento unicamente que ele é formado por 12 

grandes colunas com seus capetéis ornamentados de ricos en+a»- 

Ihes, sustentando uma grande coroa real que entroniza um bal- 

daquino sustentado por 8 andares em ordem decrescente, 

0 simbolismo do altar e seus ornamen+os é coroar o SSmo, 

Sacramento, enquanto exposto ã adoração dos fiéis, principal- 

mente no dia de Corpus Cristi." "D valor artístico de Vitoria- 

no dos Anjos pode ser avaliado examinando detalhadamente os 

dois púlpitos laterais, na nave central, pois foram entalhados 

exclusivamente por ele, 

Na reforma da Catedral durante o episcopado de D, Barreto, 

a coroa terminava com uma estátua de Jesus Cristo segurando uma 

cruz, modificando assim totalmente o simbolismo primitivo, D. 

Paulo, na última reforma, voltou ao significado primitivo, re- 

tirando a imagem ( ), 



^ O N, - 0 

^ • ^fR n^cho central, onde esta a imagem de Nossa Senhora da 
V0, JN® * •, «, 

.rs,0 v® Conceição, nao faz parte principal do conjunto, mas adaptado 

f 
qx ná & para ai ser colocada uma imagem, copia de uma das pinturas de < # 

ITlurilo, o pintor da Uirgem ITiaria. É portanto com razão que os 

campineiros se orgulham de sua Ca+edral e do seu Altar-mór - o 

único no mundo; só nos resta conservar com todo carinho tão 

grande preciosidade," (i ) 

Tratando de talha nua, rara em todo o mundo, o Uiscon 

de e a \/iscondessa do Botelho, nobres portugueses de vastos conheci- 

mentos de arte consolidados em SUas constentes viagens pelo mundo 

culto, ocasião de apreciar a beleza artística da Catedral 

quando em visita acompanhados pelo autor desrilivro, a quem afirma- 

ram não serem encontrados facilmente no mundo da arte, tais primo- 

res de talha nua. 

Faleceu Vitoriano dos Anjos a 30 de julho de 1871, 
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^ ^em Campinas, havendo perdldb ,,!as forças e a vista- num labutar ner- 
& ^S * 9 

^ voso e exaurldorv quando ele cessou de trabalhar tinha as mãos tre^- 

3 ^ mulas e os cabelos brancos, arrastando-se pelas ruas ignorado e com- 

^ <$' balido* Cl ). Trabalhou nove anos k nos entalhes da Matriz Nova» 
! i Sià) 

A retirada de Vitoriano dos Anjosfteria criado um proble- 

ma para a continuidade1 da obra, flt ja que se tratava de um técnico 

de difícil substituição.. Com alguma demora, em 186/1, entenderam os 

responsáveis de que só um Sampainho, Antônio Carlos de Sampaio Pei- 

xoto, homem dé vastos conhecimentos de construção, mecânica, arte 

pitórica, musical e outras, estaria em condições de assumir^'a dire- 

ção dos trabalhos da Matriz Nòva. E árduos foram os esforços para 

obter sua aquiescência. 

Em 186/i «foi o sr, Sampaio Peixoto nomeado pela Câmara 

Municipal, diretor das obras do referido templo, não tendo aceitado 

semelhante cargo senão a empenhos de cidadãos respeitáveis como os 

srs. Joaquim Bonifácio do Amaral, mais tarde Visconde de Indaiatuba, 

de saudosa memória, comendador Manuel Carlos Aranha*,(^depois Barão 

de AnhumasJ '•Francisco do Amaral Lapa e outros.* G Sampainho diri- 

giu-se "então a Corte, o com o auxílio dos notáveis arquitetos Job 

Justino de Alcântara, Antônio de Pádua e Castro e dr. Bltencourt da. 

Silva conseguiu organizar um corpo de eiítaifaaciores, tendo a sua 

frente o mBÉMritfBB sr. Bérnardino de Sena Reis e Almeida. 

Chegando a Campinas com esses artistas, tra- 

tou Imediatamente de prosseguirmos trabalhos do importante edifício, 
^ fr-, 

sendo executados, no curto espaço de dois anos, m (èBfcs eSabfaasfiee 

"a capela do Bom Cesus", a direita da nave e hoje dedicada a Nos- 

sa Senhora, e os quatro altares laterais da nave. 

"Concluidos esses trabalhos, teve o sr. Sampaio de 

empreender a realização da fachada da mesma igreja; e voltou ã 

Corte, levando medidas e apontamentos, afim de ser levantada ali a 

respectiva planta, a qual foi confiada ao engenheiro arquiteto dr. 

Bitencourt da Silva. Lssa planta, verdadeiro primor d'arte, teve 

asotfQhsklçaxdfçhjklçqasKztyyefBpMZKasdfçgHtzBaqasdfçhjhjks de so- 



frer modificações em conseqüência^ dás dificuldades de obtenção da 

cantaria necessária para sua construção.* 

Foi então o srv Sampaio autorizado a contratar o arqui- 

teto Manuel Gonçalves da Silva Cantarino, que acabava dé edlflcar 

a BenefIclêncla Portuguesa nesta cidade e vários prédios em São Pau- 

lo, a»reforma da aludida planta, afim de levar a efeito essa cons- 

trução, a mais importante do edifício. Bepois de ter feito as con- 

venientes modificações, foi exonerado o srv Cantarino, antes d« dar 

começo aos trabalhos da construção, sendo substituído, para esse fim) 

pelo engenheiro civil Charles Romieu.. Começadas porém as obras, o 

sr. Sampaio resolveu exonerar-se do pesadíssimo cargo dé diretor que 

há: tempos o absorvia.('? ). 

Cabe aqui uma observação quan+o ao esquecimento do 

nome de Antônio Carlos de Sampaio Peixoto, o Sampainho, como um dos 

mais destacados elementos na realização das obras da Catedral. Cs*- 

colhido pelo seu saber multiforme,trouxe novos entalhadores que exe- 

cutaram com maestria os seus trabalhos guiados pelos de Vitoriano 

dos Anjos, que não teve nenhum senhor na arte para guiá-lo, enquan- 

td os novos entalhadores estiveram sob o mando do artis+a Sampainho, 

cujo nome, na escala dos grandes realizadores da arte na Catedral, 

deve se classificar em segundo lugar, logo após o de Vitoriano dos 

Anjos, pois o da Bernardino de Sena pouco ou nada se distingue dos 

continuadores do que já estava feito, e dirigidos pela competência 

do Sampainho que ainda salvou o órgão da Pflatriz, conforme relatare- 

mos adiante. 

Antes de se retirar o diretor Sampaio, foram os alicer- 

ces benzidos a onze de novembro dé 1865 pelo rtr«vmo. vigário Sousa- 
"S 

e Oliveira, com assistência da Câmara Municipal e de muitos cidadãos) 

dando este fato motivo do expansivas demonstrações de regosijo". Te^- 

ve-se a lamentar o desmoronamento ao abrir alicerces, morrendo qua>- 

tro operários aos onze de janeiro de 1866, Mas se executaram as ba>- 

ses para a fachada e torre, havendo ura interregno com a saída db di- 

retor, 

A dtoze de outubro de I87I, com uma nova comissão para as 
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obras da Matriz Nova^ foi posta em concurso a construção da fachada 

'"não só para a empreitada jurabi de toda a fachada coiik»também parte 

dela*% "da soletra da i porta principal até o entabolamento e platlban- 

da" ( Desta publicidade resultou,, a quatro de novembro de 1871, 

a assinatura de contrato da construção entre o diretório e os emprei~ 

ros João Marques Faria, Domingos Ferreira Alrosa e José Marta Vila- 

ronga sob a razão social de José Maria Vilaronga, Faria <£ Gomp, ou 

Vllaronga, Faria, Alrosa & Comp^ • 

Aqui devemos abrir um parêntese para que não fique sem 

registro o falecimento do grande benfeitor dà Catedral, Antônio Fran- 

cisco Guimarães, conforme noticiou a "Gazeta de Campinas"1 de dezes- 

sete de junho de 1873*' 

"Deu m on-*- em, pelas quatro horas da madrugada, alma 

ao Criador, o sr» flntonio Francisco Guimaraas, apos pertinaz enfer- 

midade que o prostrara nestas últimos tempos, Era o maior capitalista 

da nossa terra e deixa, segundo se calcula, uma fortuna avultadíssi«»a 

e solida aqui adquirida pelo trabalho e perseverança no caminho de 

uma honrada existência. Sobressaiam na sua pessoa muitas qualidades 

estimadas que o elevavam no apreço e no conceito de todos. Era bra- 

sileiro adotivo por ter aderido a independência do Brasil. Tendo 

passado os primeiros anos de sua mocidade na província da ahia, 

de lá se transportando para entre nos onde bem depressa firmou os 

melhores créditos na carreira comercial e, o que é mais, as simpa- 

tias com que se fez num lugar saliente em nossa então pequena socie- 

dade, lugar conservado até agora pelo respeito de seu nome e p^la 

veneração ao seu carater altamente talhado ao molde antigo» ;incGra— 

mente embebido numa crença ardente e convicta pela religião católi- 

ca, praticou muitos notáveis atos a bem do culto e da igreja, res- 

taurando a Irmandade do Santíssimo Sacramento, pondo-a em pe, dotan- 

do-a de paramentos e de muitos objetos valiosos entre os quais uma 

vasta porção de prata e o melhor sino que ha na cidade, Um dos seus 

melhores serviços foi o ter mandado vir da Bahia, em 1653, quando 

as obras da PTatriz Nova iam morosa e frouxamente a uma conclusão 

sem fim determinado e sem regra, o ter mandado vif, dizemos, o en- 
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i talhador Que deu começo e delineou o plano das obras admiráveis, 

pouco a pouco executadas e hoje existentes em nosso soberbo templo, 

^ez testamento e reconheceu como seus herdeiros os filhos da fina- 

da d. Alexandrina Augusta de Mendonça, A sua terça deu é*tí uma apli- 

~ . f . caçao piedosíssima depois de algumas disposições especiais; dispôs 

do remanescente do seguinte modo: "será dividido em três partes 

devendo caber cada fração a cada uma das três Casas de Misericórdia 

de Campinas, do Rio de Caneiro s de Guimarães, seu torrão na+al", 
—, .VIVa. 

Realizados a-^é 1874 os trabalhos da firma Uilaronga^ apre- 

sentaram-se sinais de insegurança nos alicerces dos quais os constru 

tores alegaram ter recebido do Diretório a garantia de solidez. A 

Camara e Diretores como medida preventiva, chamaram para Campinas 

os engenheiros coronel Coão de Sousa Melo e Alvim e Antônio Paulino 

Limpo de Abreu Que se achavam, para este fim, em Campinas,no mês de 

maio do mesmo ano, verificando em todas as suas partes a construção 

do frontespício^estendendo•; por todo o corpo da igreja a inspecção 

e deixando prescrições para a segurança e para se levar a termo a 

construção projetada. Em novembro, resoluções do Diretório das Obras 

provocaram um desentendimento com a Camara Municipal que demitiu o 

Diretório no dia llj# intimou, no dia 16, a firma Uilaronga a não 

continuar com as obras, e nomeou novo Diretório que fez demolir 

parte da obra da fachada paralisando-se as obras ate maio de 1B76, 

quando se celebrou contrato com o arquiteto Cristóvão Boninij para 

0[oíh KKafixw» «stax "dirigir obras do f rontespí cio", is «mk confirmando 
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estar construído o pxxcRxxris corpo sustentaculo da torre e esta, aos v 

Q. t? / X 
^ 05-a' Acinco de janeiro de 1878 quando o sino "Bahia" foi mudado "do lugar 

^ ^ tof que ocupava no larqo da Matriz l/elha para o que lhe esta destinado 
^ p?' 

na ifatriz Mova". "Ha nada menos de trinta anos ele existia ali". 
#/V 

«o ^ * 
f £ 

& 

Ue-se que em lugar do tapume de madeíraVqúe consti- 

tuiu o fecho da fren-i-e da POatriz Nova, foi construído de alvenaria 

de tijolos e pedras^ um corpo que no seu piso terreo acolhe a en- 

trada da igreja e o seu batistério, com um segundo e menor corpo su- 

perior da torre, suportando o relógio)e um reduzido corpo terminado 

pelo zimbório e seu remate no qual foi colocada uma cruzai e a impren 

sa no+iciou que aos treze de março de 1879 realisou-se, "diante de 

avultado número de pessoas o fechamento do primeiro corpo da torre" 

enquanto o "cerimonial do começo do segundo corpo ria torre foi mui- 

to festejado" (• J). A doze de junho se fez a colocação da cruz no 

alto da matriz Nova e, a vinte e quatro de novembro foi exonerado 

o engenheiro Cristtvão Bonini, Para término das obras foi contratado 

o engenheiro Francisco de Paula Ramos de Azevedo, campinense de nas- 

cimento que terminou a construção, 

Para completar a fachada principal, havia-se resol- 

vido, em nove de março de 1873, colocar quatro imagens escolhidas 

com fundamento estabelecido. Seriam de "Santo Elias, pela Ordem 

Carmelitana representando a devoção a Maria Santíssima e precursor 

profético dos mistérios nela contidos", "São Bento, a perfeição re- 

ligiosa, a erudição eclesiástica e a influência civilizadora do cris 

tianismo ouanto ãs ciências", "São Domingos a pureza do dogma da 

Imaculada Conceição e o dever da pregação". "São Francisco dc Assis, 

a pobreza voluntária, a esmola, e a penitencia". 

Em nove de agosto do mesmo ano, por dificuldades e 

certamen+e pela demora em fazer vir tais imagens, propoz o Dr, Uicen 

te Maria de Paula Lacerda que elas fossem dos quatro evangelistas, 

o que aprovado, so se executou anos depois da inauguração, sendo ja 

a Matriz nova^Catedral de Campinas, no pontificado do primeiro bis- 

po, Dom Doão Batista Correia Neri que tomou posse em 1908, 

Fechado o segundo corpo da torre e no alto colocada 

a cruz, desenvolveu o engenheiro Ramos de Azevedo' trabalhos finais 

concluídos em dezembro de 1882, recebendo este engenheiro uma cari- 

nhosa homenagem dos seus operáriosjpovo^autoridades e amigos, .ui- 
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^ ílsou então a câmara lílunicipal de obter isenção de impostos alfandeoá- 
^ ^ y , 

^ rios para trezentas cadeiras, um órgão e três lustres comprados na Eu- 

♦ ropa, o que lhe foi concedido em 1883, chegando as cadeiras com elo- 
CT ^ $ 

gio da imprensa: "a colocação de cadeiras na igreja constitui aqui 

na província inovação que proporciona grande comodidade ãs famílias; 

esse costume e adotado na Europa, e em boa hora foi para aqui trans- 

portado", Chegou ainda o "grande orgão, vindo de Paris; custou cer- 

de catorze contos de réis, é o maior que existe nesta província e 

será armado por um artista que vira expressamente para esse fim." 

Chegou também uma lampada de prata encomendada no Por- 

to, com dois metros de comprimento e finíssimos lavores; custou cer- 

ca de quatro contos de réis, presente do fazendeiro deste município 

"sr. Francisco Paulino de (ílorais", Para as fes+as ainda recebeu a 

ffatriz Nova "um rico paramento para missa cantada, tendo custado 

quatro contos de réis; as principais peças de que se compõe o para- 

mento são de bordado em alto relevoe destaca-se entre elas o veu 

de ombro, tendo no centro o emblema do S5, Sacramento caprichosamen- 

te bordado a ouro pelas religiosas do Colégio Sagrado Coraçao de Je- 

sus do Rio de Janeiro. Este paramento é ofertado pelo sr, 6arão de 

Itatiba." Recebeu, ainda, a ITlatriz Nova, uma banqueta de seis casti- 

çais, uma cruz e seis palmas "de estilo clássico, dois'candelabros 

/ 
goticos" e mais peças, 

Para a inauguração apresentava-se o templo que se di- 

vide em dois blocos, com os seguintes caracteres; medida externa da 

frente aos fundos, quarenta e três metros e cinqüenta centímetros 

abrangendo só o primeiro bloco; os dois distintos externamente, um 

da fachada principal até o fim da nave, com altura de vinte e um e 

meio metros até a cornija; outro composto da capela-mór - esta depois 

da reforma de 1923, de telhado tão alto como o primeiro bloco - do 

transcepto cujo telhado tem duas alturas, a maior com a Ah cúpula 

central e a menor nos extremos, e quatro salas laterais ^ capela-mór 

com telhados de menor altura. 

0 primeiro bloco, na entrada principal da igreja, tem 

■o cômodo do pórtico com parede externa de pedra e, no extremo o ba- 



tisterio, tudD com vinte e seis metros e setenta centímetros de com- 

primento transversal e três metros é setenta de largura. Nave longi- 

tudinal com trinta e seis metros de comprimento por treze e maio de 

largura. Seis salas de cada lado da nave em dois pisos superiores, 

o primeiro com duas salas de cada lado e dois pulpi+os e o segundo 

com três salas de cada ledo e as tribunas, mais dois cômodos das es- 

cadas , 

No segundo bloco o transepto, transversal a nave, com 

vin+e e oito metros de comprimento e oito de largura; a capela-mór 

e quatro salas laterais no piso terreo, um piso superior com duas 

salas de cada lado daV^pela-mór e as tribunas, ligadas por escada em 

caracol. A area ocupada pela igreja é de 2,073 metros quadrados. 

Continuando os preparativos para a inauguração da 

nova IKlatriz, coube a Gamara mandar fazer os passeios no largo fron- 

teiro e revestir de cascalho o cen+ro do largo, dando por findas 

as providências para a construção e suas complementares, como a ex- 

periência da "iluminação interior do templo da fflatriz Nova, que sur- 

tiu ótimo efeito, Foram acesos os 217 lumes que têm os lustres e 

candelabros do corpo da igreja, deixando de ser iluminada a capela- 

-mor em conseqüência de ter sido ontem mesmo terminado o serviço 

de colocação dos tubos a gaz nessa parte da igreja. D número dos bi- 

cos de gaz experimentados é assim dividido: 145 nostrss lustres cen- 

trais e 72 nos candelabros,6 de cada lado, colocados dois a dois nos 

intervalos das capelas, A enorme claridade do gaz aumentada pela re- 

flexão na alvura das paredes e da abobada, permitia a observação 

✓ ✓ 
perfeita de todas minúcias do lavor do entalhe das capelas e pulpi- 

tos, produzindo resultado tao satisfatório quanto poderiam deseja-lo 

os mais exigentes," 

A iluminação a gaz acetileno aqui se introduziü na 

metade do século passado; era de preparo doméstico, com aparelhagem 

própria, "0 acetileno e um gaz combustível que produz uma chama bri- 

lhante, com ótima iluminação" e foi de uso nos mais civilisados cen- 

tros, inclusive em velhos castelos da Europa que com isto se moder 

nizavam. 



A BENEKIERLNCIA 

Procurando citar nomes de membros do Diretório das 

obras da ÍTla+riz Nova, cujos serviços eram prestados por benemerencia 

dos cidadãos de Campinas, colhemo-los em citações esparsas, na fal- 

ta de melhores documentos. Pode-se constatar que, primitivamente, 

serviam aos ofícios de procuradores, tesoureiros e secretários do 

Diretório, também por benemerência ate a data em que se constata a 

instituição de porcentagem e ou+ras formas de remuneração para es- 

tas funções, quando deixamos de citar os nomes de seus encarregados. 

0 que foi possível encontrar como colaboradores gratuitos e, portan- 

to benfeitores, seguem com os demais em ordem alfabética, pela impos- 

sibilidade de qualquer ordenação diversa, os membros dos Diretórios 

das obras da Matriz Nova: 

Américo Braslliense de Almeida « Mello, Antônio Carlos de Morais 

Sales, Antônio Carlos Pacheco e Silva, Antônio Carlos de Sarapaio Pei- 

xoto (0 Saaoalnho), Antônio de Cerqueira César, Antônio Egídio de Sou 

sa Aranha, Antônio Francisco Gülaarães (o Bahia), Antônio Joaquim de 

Saiaoalo Peixoto Cp&i do Sampainho), Antônio Manuel Proença, Antônio 

Nbguiera Ferraz, Antônio Pio Correia Bitencourt, Antônio Poapeu de 

Camargo (II), Antônio Rodrigues de Almeida, Barão de Atibaia, Bento 

Quinino das Santos, Bernardino José de Campos, Carlos Norberto de 

Sousa Aranha, Diogo de Morais Sales, Filipe Ncri Iotxeira (primeiro 

diretor da construção), Floriano de Camargo Campos, Florlano d# Ca- 

margo Penteado (I)(Capitão-mor Agregado), Francisco Alves de Almei- 

da Sales, Francisco Augusto Pereira Lima, Francisco de Campos Andra- 

de, Francisco Egídio de Sousa Aranha (II), Francisco Gliccrio de 

Cerqueira Leite (depois ministro e senador da República), Francisco 

José de Camargo Andrade (I), Francisco de Paula Camargo (I), Francis- 

co de Paula Simões dos Santos, Francisco Paulino de Morais, Francis- 

co Pompeu do Amaral, Francisco Qutrino dos Santos, João Ataliba No- 

gueira (depois Barão de Ataliba Nogueira), João Francisco de Andra- 

de (Capitio-aor), João Gonçalves Pimenta, João Manuel Alves Bueno, 

João Martins de Az«nvedo, Joaqhim Aranha de Camargo (o mesmo Joaquim 

Aranha Barreto de Camargo, depois Governador Militar da Praça de San- 

tos), Joaquim Celestino de Abreu Soares (depois Barão de Paranapane- 



sa), Jaoquira Correia Dias, Joaquim Coresia <ta Mello (conhecido na Eu 

ropa coao ura sábio botânico e ea Campinas como o bondoso Quinzinh© 

da botica), Joaquim Egídio de Sousa Aranha (depois Marquês de Três 

Rios), Joaquim Ferreira de Camargo Andrade (depois Barão de Ibitin- 

ga), Joaquim Ferreira Penteado (depois Barão de Itatiba), Joaquim 

Floriano Novais d® Camargo, Joaquim José Gomes (Padre Vigário do 

Gamoinas oor muitos anos), Joaquim Jose dos Santos, Joaquim Jose 

Soares de Carvalho, Joaquim Quirino dos Santos, Joaquim Teixeira 

Nogueira de Almeida, Jorge Miranda, José Egídio de Sousa Aranha, 

José de França Camargo, José Franco de Andrade, José Joaquim de 

Abreu Sampaio, José Joaquim de Sousa e Oliveira (Padre), José Rag- 

gio Nobrega, José Teixeira Nogueira, Luciano Teixeira Nogueira, Luís 

Silvérlo Alves Cruz, Manuel Carlos Aranha (depois Barão de Anhuoas), 

Manuel Ferraz de Casroos Sales (depois Presidente da República), Ma- 

nuel Francisco de Andrade, Manuel Francisco de Campos, Manuel Regi- 

nsü-do de Morais Sales, Manuel Soares do Vale, Miguel Ribeiro de Ca- 

margo, Querubim Uriel da Castro Camargo, Raimundo Álvares dos San- 

tos Prado Leme,Ricardo Gumbleton Daunt, Sebastião José de Brito, 

Torlogo CGonnor de Camargo Dauntre, Vicente Ferreira do Amaral, 

Vicente Maria de Paula Lacerda, Visconde de Indalatuba, Vitorino 

Pinto Nunes. 
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A REPERCUSSÃO 

Não faltaram os comentários da imprensa de outras ci- 

dades da província, onde se divulgou notícia da próxima inauguração 

da Matriz Nova, de suas primorosas obras de entalhe e de sua gran- 

diosidade arquitetônica. Preocuparam-se jornais, especialmen+e os 

da capital, onde uma se destacou pela beleza do relato e pelo alto 

r ' ^ v( ; 
nível intelectual de seu autor, Cesario Mota 3unior^publicada em 

•^'Província de São Paulo", da qual transcrevemos trechos: 

"Todas as atenções volvem-se para a nossa capital 

agrícola, para Campinas; é que ela vai ter a sua apoteose, A igre- 

ja, para cuja construção não poupou sacrifícios, tem de abrigar sob 

as suas vastas abobadas, mais uma gloria brasileira; o povo que rea- 

lizou o ousado cometimento, receberá naquela solenidade mais de uma 

homenagem da província. 

Ha alguma coisa de heróico em aquela festividade; 

construir um templo católico hoje, que a ciência tem entibiado a 

fef que a irreligiosidade destroi o culto, que o utilitarismo sobre- 

puja as doutrinas morais, que a metafísica cede o passo ao critério 

positivo, e sobremodo notável, e será tudo por um paradoxo, por quem 

não conhecer a razao fundamental do fato, 

A matriz nova representa os esforços dos primitivos 

campineiros que, a semelhança dos fundadores da república nor+e-ame- 

ricana, julgaram indispensável a igreja, isto é, o culto em comum, 

para melhor se firmarem as regras morais, que dirigem as sociedades;; 

os primitivos não correspondiam ã crescente prosperidade do lugar; 

daí, e do desejo de exceder as cidades visinhas proveio a idéia da 

construção da majestosa matriz. 

Tentaram-no, e encontraram o necessário apoio entre 

os conterrâneos, que não o regateam aos que procuram ostentar a pu- 

jança da terra natal, 

E os campineiros de todas as crenças e posições con- 

tribuiram para o edifício que em breve vai se inaugurar. 

Sem pedra para talharem os seus retábulos, sem már- 



mores que embelezam os grandiosos monumentos do mundo civilizado, 

pediram as nossas florestas o que elas podiam dar-lhes, a madeira} 

com ela fizeram as magníficas obras de entalhe; esculpiram-se os 

mais delicados lavores, que atestarão ao mundo todo, o bom gosto 

dos que delinearam, a perícia de quem os executou, e a soma de sa- 

crifícios realizados pelos habitantes de Campinas, 

A obra e monumental; falta-nos competência para des- 

crevê-la; limitamo-nos, portanto, a enviar deste recanto as nossas 

saudações ao povo que soube levar galhardamente a termo um empreen- 

dimento talvez sem mais imitadores na província de S, Paulo**, 

"Falta um, e verdade, falta o predileto Carlos Gomes, 

cujo toleofo peregrino busca em outro meio, o apreço que o seu Bra- 

sil ainda nao pode dar proporcional ao seu mérito* 

0 seu lugar, entretanto, ê ocupado - por continuidade 

e por compensação, permitam-me a frase: por continuidade por que 

SanVAna Gomes, seu irmão em tudo, ali continua sua obra artística 

e a trsdição de sua família; por compensação, porque ali se acha, 

com sua longa cabeleira, com sua filosofia típica, com a sua abstra- 

ção genial, aquele que primeiro escreveu uma opera brasileira - Elias 

Lobo, 

Campinas deve sentir-se contente e orgulhosa, por ser 

a patria de SanfAna e.Carlos Gomes, e por ter Elias Lobo entre os 

seus filhos adotivos, monopolizando assim as mais esplêndidas voca- 

ções musicais, que possui Sao Paulo, e quiçá o Brasil inteiro, 

Se alguma cousa pode entristecê-la, e a recordação 

de haver a assembléia provincial negado em 1678 ou 1679 uma subven- 

ção para Elias ir estudar, como Carlos Gomes, na Europa". 

0 0 0 0 0 

"Voltemos a Campinas, e saudemo-la ainda como abrigo 

das idéias generosas, 

No coro das igrejas, na sala das escolas, nas ofici- 

nas da industria, nos consultórios médicos, nos escritórios de advo- 

gados, de engenheiros, entre os artistas, na imprensa, em toda a 



/ 
parte, enfim, se encontram homens de merecimento notável, festejados 

por aquele povo, sem que lhes inquira qual a sua origem, qual a sua 

proveniência. 

/ 
Por isso também, se lhes perguntarem de onde sao, 

responderão satisfeitos: (íloro em Campinas, 

[l que Campinas sabe ser mãe dos enteados que tem 

recimento e se esforçam pela sua prosperidade, 

• # • • • 

Capivari, 15 de Novembro de 1883 

{ a) Dr • C • • 3 • 

_ _ s 
Tao bela apreciaçao do notável reformador do ensino 

em São Paulo, exige um reparo quando afirma o desejo de Campinas su- 

perar demais vilas visinhas, revelado na cons+rução grandiosa da 

Matriz Novai Entendemos que a religiosidade do povo na época, tao 

intensa, foi o fator preponderante para a construção de nova igre- 

ja; acrescente-se o sentimento entusiasta dos dois irmãos Teixeira 

Nogueira e a visão administrativa de Filipe Neri Teixeira, o primei- 

ro presidente do Diretório da construção, de quem disse Benedito 0- 

távio, ser um homem iza cinqüenta anos adiantado a época em que vi- 

veu;^ entusiasmo de Doaquim Aranha de Camargo, 28 diretor das obras, 

dinâmico e realizador, e certamente de outros elementos pelo solo 

de Campinas, Dai o gigantismo da obra e sua eminente localização, 

emanadas da confiança e entusiasmo pelo progresso de Campinas, 

A INAUGURAÇÃO 

Achavam-se as estradas de ferro autorizadas a "emitir 

bilhetes de trens de passageiros, sem prejuizo dos trens oldinários", 

E conheciam-se os preços elevados pretendidos pelo5hotéis e pelos 



proprietários de prédios que poderiam alugar janelas para assistir 

solenidades, procissões, fogos de artifício - na+ural conseqüência 

do entusiasmo causado pelas festas da inauguração e acumulo de fo- 

rasteiros presentes ã cidade, 

Nos quatro ângulos do largo da igreja foram construí- 

dos quatro coretos e composta a ornementaçao da praça com arcos de 

folhagens, embandeirados os prédios deste ambiente e de ruas princi- 

pais e as de passagem das procissões também ornadas com arcos, ha- 

vendo um maior arco para a entrada do largo da Matriz, A população 

apelou a comissão das festas, programadas para os dias seis a nove 

de dezembro, no sentido de que fossem os prédios residenciais vesti- 

dos "de gala iluminando as frentes de suas casas e ornamentando-as 

quanto possível, durante os dias referidos, principalmente das ca- 

sas que se acham dentro do quadro das festas" (""), Desde o dia cin- 

co de dezembro ficou exposta a visitação publica a nova lYlatriz, â.tra 

indo "grande número de pessoas" com especial o efeito "produzido pe- 

la iluminação" "realmente esplêndido", 

^ A, S 
A própria comissão, alem da feitura dos quatro core- 

tos do largo e de sua cercadura de arcos e festões de folhagens e 

bandeiras, ornamentou ruas adjacentes ao largo, com folhagens e 

palmeiras, enquanto jâ no dia seis g^atnde numero de prédios parti- 

culares amanheceram embandeirados. 

Aos cinco dias do mês de dezembro de 1883, 

«■sigas as xcaxsx Kezssttaxes^ x na Câmara Rlunicipal de Campinas, "pre- 

sen+es todos os snrs, vereadores, aberta a sessão, o sr, Presidente 

declarou qua a convocação por convite do Dire+ório das Obras da fíla- 

triz Nova desta cidade, para o ato solene de entrega da chave da mes 

ma Itlatriz e cuja inauguração se vai proceder, a câmara lílunicipal que 

a seu turno antregara ao Rvdo, Uigario da Paroquia da Conceição, co- 

mo tudo consta dos atos anteriores. Em seguida o Sr. Presidente de- 

signou os snrs. Vereadores Dr. 3orge (fliranda, ffajor Carlos £gídio 

* 
e Comendador Geraldo de Resende, para receber o Diretório da fllatriz 

Nova que Sa efetivamente fez sua entrada solene na sala das delibe- 

rações convenientemente decorada para a solenidade, e tomou assento 
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juntamente com os snrs. Vereadores» Efetivamente pelos snr. Dr, Car- 

los Norberto de Sousa Aranha membro do Diretório,foi entregue a cha- 

ve ao sr. Presidente da câmara lílunicipal que a seu turno a depôs nas 

mãos do Rvdo. Vigário da Conceição, Dose Doaquim de Sousa e Olivei- 

ra; pronunciou cada um destes senhores um discurso análogo ae atoM(3 i), 

Foi marcan+e o fato da entrega da chave do templo 

as autoridades de Campinas, com que se iniciaram as solenidades da 

inauguração, tfooc xbt xisKCjrxitx» 0 Diretório das obras acompanha- 

do dos operários que participaram das construções e serviços, diri- 

ram-se à câmara Funicipal levando o estandar+e dos operários e as 

bandeiras brasileira e italiana, e de uma banda de musica. Em ses- 

são especial da Câmara recebidas, o presidente do diretório, Dr. 

Carlos Norberto de Sousa Aranha,pronunciando "um belíssimo discur- 

so, fez a entrega da chave da Fatriz ao presidente da sessão, Rece- 
* 

bendo-a o presidente Amador Bueno Fachado Florense'^ 

A câmara Funicipal de Campinas, alem de seu presiden- 

te, compunha-se do vice?Dorge fíiiranda e dos veradores Carlpis Egídio 

/ 
de Sousa Aranha, Elisiario Ferreira de Camargo Andrade, Geraldo Ri- 

beiro de Sousa Resende (Barão Geraldo de Resende), Doão Bierrenbach, 

Doao Proost Rodovalho, Dose Faria Lamaneres, Fanuel Francisco (Ten- 

des e do suplente com exercicio#', Dr, Ricardo Gumbleton Daunt- 

Recebida a chave, transmitiu-a em seguida o preside- 

/ 
dente Amador Bueno (Tachado Florense^ao vigário da ITatriz, padre Do- 

se Doaquim de Sousa e Oliveira, pronunciando as seguin+es palavras; 

••£ solene o momen + o. í imponente o objeto*. E cer+o diante da 

y 
grandeza do assunto e da respeitabilidade do seleto audi+orio 

altamen+e ilustrado, não ousaríamos erguer 'a pequenez de nossa 

palavra tão pouco autorizada, se não fora a obediência a um 

/ 
estrito dever do cargo, para nos honroso, de representante des- 

te município, deste mesmo tão alevan+ado entre seus irmãos no 

brasíleo solo. Cumpre-nos, porem, na qualidade de presidente 

de sua municipalidade, pronunciar em nome deste povo, hoje jus- 

tamen+e comovido, bem como dos honrados colegas de representa- 

ção e em nosso, algumas frases de jubilosa congratulação, ao 

inaugurar-se o templo grandioso em que, sob as mãos habilissi- 

mas de distintos sacerdo+es da ar+e, acaba de concretizar-s^ 



o pensamento religioso dos nossos país, tão puro em sua origem 

ao ensinamento do Divino Cfes+Te, quanto sublime em seu fim de 

fraternizaçao dos homens no amor a um so Pai, o criador rios se- 

res. E solene o momento, siml Pois que no extremo opos+o de 

/ / 
uma serie de anos relativamente longa, e este o que correspon- 

de ao momento também solene em que nossos pais animados da du- 

pla fe em sua religião e no fu+uro da terra campineira, com o 

mesmo alvião com que era ela rasgada para as opulentas ehüsskí- 

íes colhei+as, lhe rasgaram naquele recinto o primeiro sulco 

para os fundamentos da sua nova Matriz, traçando, traçando-os 

porem em proporções tão grandes como a confiança que os animava 

e que hoje, sem embargo de adversidades, com júbilo vemos ple- 

namente justificado^"íV. 

Recebendo as chaves o \/igario, mui + o "comovido agra- 

deceu tamanha honra num discurso brilhantíssimo e que só podia ser 

éco sincero dos sentimentos de que se achava animado nesse momen+o. 

Depois o revdo. vigário convidou as pessoas presen+es" para a home- 

qem que ia prestar ao Dr. Ramos de Azevedo e aos operários, numa das 

salas do templo, quando foram levantados muitos brindes^ J. 

0 DIA SEIS (quinta-feira) 

✓ ✓ 
Entregue a flatriz Nova terminada, ao vigário da Paro- 

quia, no dia cinco, presente em Campinas o Bispo Diocesano, Dom Lino 

Deodato Rodrigues de Carvalho, coube a este prelado benzer a nova 

igreja da paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Campinas, o que 

se realizou as quatro horas da tarde, "em presença de avultado nume- 

ro de sacerdotes e muito povo". Pelas cinco horas da tarde, proces- 

sionalmente, transladaram-se as imagens da Igreja do Rosário que 

servia de matriz provisória desde 1870, para a Pfiatriz nova onde, 

entrada a procissão, pregou o Conego Ezequias Galvão da Fontoura. 

0 acompanhamento da procissão presente a igreja, "era extraordiná- 

rio", quando se cantou a ladainha com grande orquestra(Gianneo). 

DIA SETE (sexta-feira) 

Pelas nove e meia horas da manhã, pontificando o Bis- 

po Diocesano Dom Lino ^eodato Rodrigues de Carvalho, foi sagrado o 



o altar e celebrada solene missa com grande orquestra (T. Camesso), 

Credo (Coccio), fantum Ergo (C. Gomes), A tarde, as cinco horas. Te 

Deum (P. Teixeira) com solo ao pregador (C, Gomes), cantando,,:com ex- 

pressão a sra. d. Adelaide Lopes de Sousa Gonçalves, acompanhada por 

viola de amor ( ) e orquestra", Foi pregador Wonsenhor Fergus O^orr- 

nor de Camargo Dauntre, Apos realizaram-se as matinas solenes, achan- 

do-se brilhentemente o templo iluminado e repleto de povo ( S)," 

DIA OITO (sábado) 

Antes da missa, as dez horas da manha e com grande or- 

questra, "foi executada a grande oratória, musica do Maestro Elias 

Lobo e letra do dr, Antônio da Cos+a Carvalho". Composta especialmen- 

te para esta solenidade e terminada a quinze de novembro, "produziu 

esta composição o mais «gradável efeito", conforme manifestações 

da imprensa local. 

"Nas solenidades religiosas do dia oito, o contingente 

musical foi importantíssimo, e muita gente foi expressamente a Cam- 

pinas ouvir as novas composições que deviam ser cantadas naquele dia" 

Em primeiro lugar a oratória de Elias Lobo, escrita a» 

para aquela ocasião, peça a grande orquestra, com dois coros de an- 

jos cantados por cinqüenta senhoras; primeiro coro - solo de Maria - 

pela exma. sra, d, cândida de Queirós Teles; segundo coro - solo do 

anjo Gabriel - pela Exma, sra. d. Adelaide Lopes Gonçalves, com acom- 

panhamento de harmonium pelos srs.,Emílio Giorgeti e Antônio Alvares 

/ 
Lobo; terceiro coro - solo de Maria - pela exma,sra. d, Ana Esmeria 

Lobo; solo de S, 3ose - pelo sr, Qeronimo Lobo", 

Toram mais cantadas na mesma solenidade uma missa de 

Elias Lobo e uma Ave Maria, solo ao pregador, do mesmo maestro, can- 
/ 

tando este solo e os da missa a distinta professora d, Ana Esmeria 

Lobo, soprano de pequeno volume, mas de timbre agradabilíssimo e 

notáveis recursos de vocalização" ( ), 

Terminada a oratória, iniciou-se a solene missa, pon- 

tificai do Sr. Bispo Diocesano, oitava missa do mesmo Maes+ro EliaS(' 

Lobo, já conhecida bastante em Campinas, executando-se o Kirie en- 
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viado de Iflilão para esta solenidade, autoria do compatriota José Li- 

no de Almeida Fleming, "que agradou sobremaneira',' e Tantum Ergo de 

Carlos Gomes, 

"Nao podendo realizar-se a tarde a procissão por causa 

do mau tempo, houve um Te Deum e sermão pregado pelo Conego Ezequias 

Galvão da Fontoura, sendo cantada uma preqhiera pelas alunas do Co- 

légio Florence, com acompanhamento de órgão pelo sr, Emílio Giorge- 

ttit encarregando-se da parte principal t» exma, sra, d, lílaria Pílon- 

teiro ÚQ a qual, possuindo magn ífi ca voz de contralto, conseguiu 

facilmen+e despertar a atenção de todos, pois patenteou-se uma can- 

tora apreciadíssima OD* 

DIA NOVE (domingo) 

"No dia nove deu-se a sagração do sr. bispo do Ceara", 

que teve por padrinhos Luís Silverio Alves Cruz e o Coronel lYlanuel 

Afonso Pereira Chaves, presidente da Camara ffunicipal de Itapetinin- 

ga. "A cerimônia começou ^as dez horas da manhã" com missa (R, C, Ma- 

chado) a grande orquestra, "e terminou por volta das três horas da 

tarde. Nesta ocasião foi executado o Kirie do falecido compositor 

3ose' Maurício Júnior, a sua ultima composição. Nota-se nessa musica 

o que quer que e de revelador do talento daquele desventurado moço 

que possuia verdadeira aptidão musical. E' produção que honra sua me- 

mória". Solo de laudamos (C, Gomes) cantado por Adelaide Lopes Gon- 

çalves e Credo (Facini) • 

Foi sagrante do novo bispo, Dom Liho Deodato Rodrigues 

de Carvalho acolitado pelos "srs, João Jacinto Gonçalves de Andrade, 

arcipreste da Catedral, e Francisco de Paula Rodrigues arcediago da 

Catedral e vigário geral do bispado" (37j • bo escurecer foi de novo 

cantado um Te Deum"(Ferreira), orando o sr. vigário geral Francisco 

de Paula Rodrigues, com solo ao pregador (Mercadan+e) cantado por 

Adelaide Lopes Gonçalves. 

Estiveram verdadeiramente solenes todas as festas 

propriamente da igreja, durante as quais fez a guarda de honra uma 

força de cem praças de permanentes sob o comando do sr, capitão Es- 
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pírito San+o. A orquestra achava-se muitíssimo aumentada com a da 

companhia de opera cômica que esta nesta cidade, e vafrioS amadores 

at.ij^indo a setenta o numero de executantes, Foram regentes os maes- 

tros 5ant'Ana Gomes, Elias Lobo e Gomes de Carvalho, 

Pertence pois, a ordem dos fatos consumados a inaugu- 

ração da grande matriz de Campinas, e deve-se dizer por amor Va ver- 

dade que - se as festas nao corresponderam totalmente a imensa es- 

pectativa, nem por isso deixaram de correr com grande animação e 

y 
incontestável brilhantismo. Pena foi que o mau tempo, a chuva e gran 

de ventania viessem nos últimos dias perturbar um tanto a grande sa- 

tisfação que geralmente reinava "(35) • Todas as solenidades foram a 

abrilhantadas pela grande orquestra de setenta professores, sendo 

solistas de canto sras^ Adelaide Lopes Gonçalves, Ana Esmeria Lobo, 

3oaquina Gomes e sra. Jantony, da companhia de operetas; srs, Eduar- 

do Pons, Com-- Cardim, Escobar, Celestino (falta, 3eronimo Lobo e 

F. Silva, Solis+as instrumentistas srs. Vilela Qrum, G. Krug, Cândi- 

do Álvaro, Emídio 3unior, Oliveira Duarte, Nepomuceno, 3ose Alcebia- 

des de Campos,"A grande orquestra executou também Obereon li/eber, Con 

de de Esses Ifercadante - Ouverture da opera "Louca" de Elias Álva- 

res Lobo - Sinfonia Camarossa", 

DIA DEZ (segunda-feira) 

Celebrou-se na Ifatriz Nova missa de requiem em sufrá- 

gio das almas dos fundadores do templo, pregando sobre este motivo 

"um eloqüente sermão o ilustrado Padre-lfestre Camilo Passalaqua", 

v 
A noite, em vasto salao da Santa Casa, realizou-se 

grande banquete em honra ao Senhor Bispo do Ceara, Dom 3oaquim 3ose 

Vieira, com muitos brindes dos presentes, 

DIA ONZE (terça-feira) 

Pelas oi + o e meia horas, na Ifatriz Nova, celebrou-se 

missa em memória dos artistas e operários que trabalharam na cosntru 

ção da igreja. 

VISIT ANTES 

Segundo a "Gaze+a de Campinas" o numero de pessoas 
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que visitaram Campinas para a inauguração da Matriz Nova e sagração 

do Bispo do Ceara, foi o seguinte: de Araras, vinte; de Descalvado, 

cincoenta e seis; de Bundiaí, cento e setenta e quatro; de Limeira, 

cinqüenta e sete; de Pirassununga, sessenta; de Rebouças (Sumaré), 

cento e trinta e sete; de Rio Claro, cento e vinte e sete; de Ro- 

cinha (Vinhedo), cento e cinqüenta e três; de Santa Barbara, noven- 

ta e cinco; de Valinhos, noventa e duas; de São Paulo, quinhentas e 

setenta e oito; total duas mil quinhentas e quarenta e nove. 

filem de vários bispos, estiveram em Campinas o Conse- 

lheiro Deputado fintônio Joaquim Rodrigues Júnior, ministro da Guer- 

ra; o Barão de Guajará (Domingos Antônio Raiol) presidente da pro- 

víncia de São Pauloj Conselheiro CTanuel Antônio Duarte de Azevedo, 

ex-ministro da Justiça; filuitos professores da Faculdade de Direito; 

Dom Abade da Abadia de Sao Bento em Sao Paulo; Pdonsenhor João Soa- 

res do Amaral, vigário de Sorocaba, Camareiro Secreto de S#S# Leão 

XIII; lílonsenhor Fergus CConnor de Camargo Dauntre, vigário geral 

de São Paulo; Padre Vicente Cocumelli, superior dos Jesuitas; Coro- 

nel (flanuel Afonso Pereira Chaves, presidente da câmara de Itapeti- 

ninga; outro, representan + e da Câmara Ifunicipal de I tapctioinga, ve- 

reador Antônio Paulino da Silveira Garcia; representantes da Camara 

Itlunicipal de Sao Paulo, vereadores Rego Freitas, Dutra e Transon; 

CÔnego fintônio Pereira Dutra; Padre Luís Silverio, vigário de Ita- 

petininga; o vigário Caramurú, de Cambuí em B-inas Gerais, Joaquim 

Roberto de Azevedo fflarques, "editor gerente" do "Correio Paulistano 

Joaquim Pinto de fllorais, Joaquim Pinto de Oliveira Nunes, Luís de 

Toledo Piza e Almeida, fílar+inho da Silva Prado júnior, J, Gomes Pin 

to, ITuniz de Sousa, deputado Rubino de Oliveira, deputado Falcao Fi 

lho; Rangel pestana redator da "Província de são Paulo"; Antônio 

Prado, do "Correio Paulistano"; Lng® Silveira fTielo, Américo de Cam- 

pos, Jose ffiaria Lisboa; representantes da imprensa do país e muitxs 

simas outras pessoas para chegar ao total de duas milAíTlijuarenta e 

nove, 
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0**0*^ COrflPLErílENT AÇPÍO e restauro do teitiplo 

Importante restauro marcou o ano dR 1885/6 r^f^r^nte 

ao precioso órgão da fílatriz Nova que, instalado, não revelou suas anun« 

ciadas qualidades, o que provocou censuras a escolha que dole havia 

feito o engenheiro Ramos de Azevedo, porem elogiado após a restaura- 

ção feita pelo talento, conhecimento e habilidade de Antônio Carlos 

de Sampaio Peixoto,' a pedido do vigário Conego Cipiao, como noticiou 

a imprensa: 

MA causa principal da falsa opinião que se formou re- 

lativamen+e ao órgão, era originada da falta de conhecimento de seu 

mecanismo. Desde que o instrumento foi armado, havia nele cerca de 

trinta tubos que não emitiam sons e nunca se pode conseguir afinar 

os outros perfeita e completamente. 0 atual vigário da paróquia, 

revdo, cônego Cipião, em boa hora lembrou-se dp confiar o instrumen- 

to ao sr. Antônio Carlos de Sampaio Peixoto que, como apaixonado aman- 

te da arte, estudou minuciosamente o orgao ate conseguir assenhorear- 

-s» de todos os seus seigr^dos. 

Os tubos que estavam inutilizados funcionam hoje per- 

feitamente, bastando para isso desentupi-los, pois era essa a razão 

que os impedia d» emitir sons, Havia apenas um tubo de madeira que 

estava de fato inutilisado, porém já sç encomendou outro para o fabri- 

✓ -M 
cante, devendo çm breve ser colocado no respectivo lugar," "0 orgao 

é de três teclados^ sendo dois tocados com as mãos p um para os gra- 

ves tocado com os pés, Possue 16 registros: CLAIRON, TROIÍIPETTE, BAS- 

SON-HAUT BOIS, UIOLA Dl GAlTiB A, VOIX-CÓLEStE, CORDE NUIT, FLUt£-0Ct AUE, 

pr£stant, prontrE, bourdon, FLUtE-HARIÍIONIQuE, solicional, bassE, scu- 

BASst, tR0WPEt]L £ CLAIRON. Estes dois últimos são os graves para acom- 

panhamento dos três primeiros, por terem um som especial que os fran- 

ceses denominam "instruments d^nches^ Todos os registros contem 892 

notas musicais, 

0 instrumento tem seis pçdais denominados; TIRASSE DU 

GRAMD ORGUE, TIRASSE DU RECIT , APPEL DE 3EUX D'ANCHES, EXPRESSION 

ÇUPOLE DE DEUX CLAVIER E TRERIBLANT. 0 fabricante do órgão e o sr. ' 

Cavaille-Coll, dc Paris," ( 
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O 

o*- c Professor Calimério Soares, da Universidade de 

Uberlândia, ITIG, autor de valioso •Jratalho sobre os orgãos "Ca- 

vaille-Coll", registra histórico ide nossa Catedral, assim como 

característicos seus; "Considerado o maio^Cavaille-Coll" do Es- 

tado de Sao Paulo, o órgão foi instalado na Catedral de Campinas 

em 1863. Segundo um comentário sobre "0 drgão no Brasil", de au- 

toria das organis+as Dorotea Kerr e Elisa Freixo, ocorreu um fa- 

to curioso referen+e a este instrumento, de que o mesmo havia si- 

do encomendado originalmen+e por uma Igreja no Egito, Devido a 

uma revolução que estourara na época, o instrumento para lá trans- 

portado e os técnicos retornaram ã França. Cavaillé-Coll havia re- 

cebido do Brasil o pedida de um instrumento um pouco menor. Para 

não ter prejuízo total enviou aquele orgão ao Brasil pelo preço 

de um instrumento menor." 

"Trata-se de um alto e lindo nlivel em estilo neo- 

-gótico, onde se desfilam os tubos por entre três "plate-faces" 

(a central contendo 9 tubos e as laterais contendo 7 tubos cada), 

ladeadas por dois torreões triangulares contendo três tubos gran- 

des cada. As bocas dos tubos ascendem formando um semi-círculo a 

partir dos tubos maiores e centrais. A parte superior da fachada 

é coroada por um belo frontão em forma de torres triangulares, 

adornadas por flechas e encrustações no estilo "gotic—flamboyant" 

A fachada em si apresenta grande harmonia arquite+onica, graciosa 

e majestosa," (. r7) 



Eleveda a ffatriz de Nossa Senhora de Concieção a Cate- 

dral de Campinas, evidenciaua-se a necessidade de reparos do templo 

grandioso que se inaugurara vinte e cinco anos antes, agora sob duas 

deligenteS autoridades, o Bispo Dom 3oao Neri e o novo vigário UTonse- 

nhor Antônio Pereira Reimão. Foi dos primeiros problemas cuidados, a 

Capela do Santíssimo Sacramento, cuja Irmandade tinha por capela sua 

a do Senhor dos Passos na qual era exposto o Santíssimo Sacramento, 

Entendeu o primeiro Cura que para maior recolhimento nos dias de Laus 

Perene, era indispensável capela própria e independente da nave, o 

que faltava a dos Passos, Tratou então de preparar nova capela para 

o Santíssimo, instalando-a na sala a direita da capela-mór, mandando 

talhar o altar que foi bento e inaugurado a 16 de março de 1910, com 

a benção do Santíssimo Sacramento, sendo oficiante o Bispo Diocesano, 

Encarregou-se de entalhar o novo altar, a Oficina de tnarino Del Fa- 

vero, de São Paulo, que presenteou a Catedral com um trono de sua au- 

toria, para a exposição do Santíssimo, hoje peça do fíluseu Arquidioce- 

sano • 

Outra medida de destaque do novo Cura, foi a complemen- 

tação da fachada da Catedral com as projetadas qua+ro estátuas dos 

evangelistas, como registra-se no Livro do Tombo: "Tomou a si a precio 

sa Associação dos Cooperadores Diocesano^ o encargo de colocar na fa- 

chada da Catedral, aos lados da torre, as estatuas dos quatro Evange- 

listas, Sao ITlateus, São Pílarcos, São Lucas e São 3oão. Para realizar 

este serviço foi escolhido o escultor üdísio Agostini, residente na 

Alameda Nothman, 47, Casa líliotti, 0 serviço será feito por partes, 

achando-se encomendadas as estatuas de Sao Hflateus e São João para os 

dois extremos. Cada estátua deverá ter quatro metros de altura, con- 

forme resposta dada pelo ilustre arquiteto Dr. Ramos de Azevedo a uma 

consulta que lhe foi endereçada desta cidade de Campinas," 

Outras restaurações de grande porte se fizeram na Ca- 

tedral, uma em 1925, outra em^fj'^ , e a atual, talvez a maior, que 

se acha em execução. 
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Lia fifcnso Ferreira Barros 

Diplomada em arquiftura pela Universidade 

D:E S E N H 0 S, FOTOS E DADOS 

TÉCNICOS 

DADOS TÉCNICOS 

A construção e toda de taipa de pilão, pa redes internas e 

extarnas, exceto sua fachada principal que é de alvernaria de tijolo 

e pedra. Existe uma gravura de Hercules Florence, ondp se nota niti- 

✓ 
damente um fapume provisorio, protegendo a taipa, aguardando a con- 

/ ajÇt&uxMj-o o .ytAxArvXUi-c/ , 
clusão da fachada, cujo projeto e do engenheiro Bonini/ 'e executada 

✓ ^ 
por Ramos de Azevedo, ja no fim do século dezenove. 

f / 
E também obra de Ramos de Azevedo a escada externa lateral 

direita; como é externa não fogç ao costume: poucos degraus, vencen- 

do apenas a altura do embasamento, São dois lances semi-circulares, 

convergentes a um mesmo patamar, t toda de pedra, sem argamassa de 

assentamento; os encaixes dos degraus são por si só responsáveis pe- 

la estabilidade da estrutura, 

ExternamentP nas latnrais, a taipa de pilão é encamisada 

de tijolos para receber a decoração. Internamente, na ornamentação 

sao utilizados entalhes de madeira cedro, qu» e uma das melhores ma- 

deiras para obra de talha, 

/• ✓ 
Em reformas posteriores, ja no século vinte, utilizou-se 

alvernaria para a construção na nave, de colunas simplpjmente decora- 

tivas, uma vez que não têm função estrutural, 0 entablamcnto destas 

colunas está em igual condição, sendo também so decorativo, 

A expessura das paredes e de 1,60 m, sendo esta dimensão 

ligeiramente diminuiria ate 1,30 m no ultimo andar, ou seja, no 3Ç 



pavimento. 0 pp dirnito da nave, no seu pon+o mais elevado chega a 

18 m. Cada pavimpnto tem o spu pe direito dn 5,10 m, 

0 telhado tem toda sua estrutura superdimensionada quanto 

a secção; nas tesouras, principalmente nas pernas e na linha são uti- 

lizadas toras, que na verdade sao arvores inteiras, com diâmetros de 

até 30 cm. As telhas originais eram de barro, nas como o talhado es- 

tá escondido pelas platibandas, estas foram substituídas por telhas 

de cimento amianto, A cupula de arco-cruzeiro e da forre, sao cober- 

tas com telhas de placas de folhas de flandes, em forma de escamas. 
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los de Campinas . 

pano de boca do Teatro Sao Car 

"Gazeta de Campinas", 13/3/1879. 

Dunshee de Abranches, "Governos e Congressos". 

"Diário de Campinas", 5/12/1883. 

Atas da câmara Municipal, 

"Gazeta de Campinas", 12/12/1883, quinta parte do dis curso. 

"Diário de Campinas", 11/12/1883. 

"Uiola de amor0era instrumento como um violino, com oito ou mais 
cordas , 

"Gazeta de Campinas", 8/12/1883. 

Américo de Campos, "Província de Sao Paulo", 13/12/1883, 

"A Cidade de Campinas em 190C" 177í filaria ITIonteiro "mais uma ma* 
gloria artística campineira" foi ouvida pelo Imperador em 1886, 
que a fez seguir^para a Europa concluir seus estudos. "Estreou 
no Teatro de Perugia, cantando em outros teatros da Itália bem 
como na Espanha e áus+ria." Faleceu em Gênova a 13/2/1693, com 
vinte e sete anos de idade. 

"Gazeta de Campinas" 

"Província de Sao Paulo", 12/12/1883. 

"Gazeta de Campinas" 

"Diário de Campinas", 6/4/1886. 

Prof. Calimério Soares, "0 Grande Órgão "Cavaillè -Coll" . 





f\ H I S r 6 H I A 

o 



mentos de vida da arte regional e que, colecionadas obedecera aos aan- 

danentos da C. N. B. B. sobre patrimônio histórico ces medidas para 

sua conservação! 

"Item 1.1 - 0 Porque do Documento. 

Aos 11 de abril de 1971, a Sagrada Congregação para o Clero 

enviou uma carta circular aos presidentes das Conferências 

Episcopais, sobre o cuidado que os SXmos. Snrs, Bispos de- 

vem ter pelo patrimônio histórico-artístico da Igreja, Por 

outro lado o Conselho Federal de Cultura enviou uma carta 

ao Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, 

manifestando profunda preocupação pela freqüência áe aten- 

tados contra as Igrejas e seus bens artísticos, bem como a 

carência de elementares medidas d© precaução, ante os danos 

sofridos pelos edifícios religiosos. 

Diante destes dois documentos tio importantes, um da Santa 

Se e outro do Governo, a CNBB, através da linha U~ setor cor- 

respondente a liturgia, música sacra e arte sacra - sentiu 

a necessidade da preparação de um documento-base, do qual 

constassem uma fundamentação e normas práticas, a serem cum- 

pridas, para a defesa do patrimônio histórico-artístlco da 

Igreja. 

Item 1,3 - símbolo da Fe do Povo de Deus, 

Os monumentos da Igreja, além do seu valor histérico-artis- 

tico, manifestam a verdadeira fé do povo para com Deus. E 

sobretudo hoje com maior grau de sensibilidade, os cristãos 

tem manifestado o seu profundo pesar pelas alienações, fur- 

tos, usurpações, destruições destruições do patrimônio his- 

tórico da Igreja, 

Item 1.7 - 0 Nosso Patrimônio Histórlco-Artistico. 

0 grande acervo dos bens histórico- artísticos da Igreja tem 

dois aspectos: - 0 primeiro é o acervo vivo espalhado pelas 

nossas Igrejas e casas religiosas. Aos párocos, capelães e 

reitores de Igrejas e capelas compete zelar pela integridade, 

conservação e segurança deste bens. - 0 segundo são os de- 

pósitos de objetos artísticos, isto é, o que não esta mais 

em uso, Para este recomenda-se a criação de museus paroqui- 

ais, diocesanos e interdiocesanos, para evitar a deteriora- 

ção tão freqüente nos depósltèsi" 

Nas diretrizes que acabamos de expor, está, ha iqííSi»'' 

Js vinte e cinco anos, o Museu Arquidiocesano de Campinas, em tra- 

balhos constantes e ininterruptos f btmasvom ''"ifeças que passamos 

a apresentar, documentos xiiac sbt xzík xkiçxxxxí <4© da fé, de ta- 

lentos, de amor a tradição, adornando igrejas e residências de nosSo^ 

avós, fieis continuadores da profunda religiosidade de terapos Idos, 

quando a arte deleitava, inspirava, consolava, sem a valorização 

.monetária da materialidade nossa contemporânea^ 



sais destacado j^aeaaÈK- 6® Cataplnas, j.oi 

Hercule Florencc, aqui residindo desde o seu casamento era U ds jansi- 

ro de 1B30 e por toda a sua vida9 além de cientista descobridor da 

fotografia, era pintor que deixou importante obra de vistas|jLocais e 

retratos dos quais ua, do Sargento-mor Miguel Ribeiro de Camargo, ^ 

que hoje, por doação de sua descendente Alice Prado de Toledo, esta 

no acervo do Museu Arquidiocesano de Campinas, podendo-se considera- 

-lojoomo o mais antigo retrato era Campinas, já que Florence pintou 

este tórxtx xxtsx guache antes de 1350, quando faleceu o perso- 

naiínele reproduzido (figura ^ f 

Com alguma assistência técnica especializada, foi pos- 

stvel situarv^SísjK em suas épocas de confecção, reglstranáo-se as se- 

gutntes 8scultaras^eiscentlstas^~um crucificado de marfim classifica- 

do e tombado pelo Patrimônio Histórico Nacional (figura 3); um cru- 

cificado grande com braços móveis para a antiga cerimônia do decimen- 

to da cruz e colocação de Cristo em esquife para a procissão de sex- 

ta feira santa (figura U) ; um crucificado da família Marinho que o 

doou (figura 5); uma piedade de madeira com fixadores de cavilhas, 

doação do Prof. Joaquim Olavo Sampaio (figura 6)j Nossa Senhora da 

Conceição (figura 7) esculpida pelo beneditino Frei Agostinho de Je- 

sus que, com seu mestre Frei Agostinho da Piedade, deixou valiosa 

coleção de imagens especialmente do barro pesado do Sacornam de São 

Paulo, identificada pelo também beneditino Dom Clemente da Silva Ni- 

gra^ Nossa Senhora do Rosário de barro pesadíssimo de São Paulo (fi- 

gura 5)8scult,ura de Frei Agostinho da Piedade, identificada pelo 

Prof. José Roberto Hofling} Nossa Senhora do Rosário, de Frei Agos- 

tinho de Jesus, conforme o mesmo Prof. Hofling (figura 9); Santo 

Andréjcncgxxxx x xxxfx Mxfiixg (figura 10)9 Santo Antônio (figura 11) . 

Santo Antônio (figura 12); São Paulo (figura 13). 

Do seguinte século, setecentlsta,registramos: Menino 

Jesus (figura lh) ; Jesus da Coluna (figura 15)5 Cristo coroado de 

espinhos (figura 16); Cristo crucificado (figura 17) doação do já 

citado Prof. Sampaio; Cristo crucificado, da capela da fasenta San- 

tiirxííxxxatx^xxhxxxxíxxxâxxss^xáxxrxKX^xfixx^xxxaxsmxKx^axsraxxtftgxs? 

xaxi^xdxxsrxxxrxsxidxxxxxt^snKtaxtelsxxxiixtxxAxtxxxxxFxsxsxxsíKrK 

dxsx^xáxx^ãxxásxxaaxfiihaxxxxxxxiixxtxr^MXxSzxxxxsxdxsxjSxxtXE^ cru- 

cificado em cruz de pau roliço com resquícios de pequenos galhos, <&- 

madeira por isso chamada de "maraica de porca" (figura 19) qne perten- 

ceu a Raimundo Alvares dos Santos Prado, senhor de engenho em Cam- 

pinas, oferta de suas descendestes Isolina e Placídia Prado; Cruci- 

ficado 3^ /^LòÔT,'pela Matriz de Sanf Ana, de Sousas (figura 20)^ 

daxx^xxilxixraxxitxxxxxxxiExhsxsx^xxxxxErxxsnsxdxxSxpitãs^xxxxxgxx^xx 

^XTdxxíxxxixxxgxFixxixxxxdxxxxxxxxxxxxxxxxdx-pcdxxxSxa-dxxxxxxxxxxdxxw 

ataBxmxxafcxflgxxacxijÈx 

I — ^ ys~ I £A/ 
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